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O presente trabalho pretende, em primeiro lugar, descrever de forma reflexiva 
uma experiência de estágio, decorrida no âmbito do segundo ano do Mestrado de 
Português Língua Segunda / Língua Estrangeira, da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, no Departamento de Estudos Ibéricos, Subdepartamento de 
Estudos Lusófonos, da Universidade de Bordeaux-Montaigne, em França.  
Partindo da vivência do referido estágio e, tendo em conta o contexto particular 
em que decorreu, este relatório debruçar-se-á, num momento inicial, sobre a questão do 
português como língua de herança, realizando uma breve revisão teórica deste conceito 
e refletindo sobre as suas implicações práticas no processo de ensino-aprendizagem do 
português língua não materna.   
Numa segunda fase, são abordados seis aspetos específicos da aprendizagem 
da língua portuguesa passíveis de se revelarem mais complexos e desafiantes para 
estudantes francófonos, nomeadamente, as formas de tratamento em português europeu, 
a dicotomia entre os verbos ser e estar, a utilização do pretérito imperfeito como forma 
de exprimir a condição, a diferença entre as formas verbais do infinitivo pessoal e 
impessoal, o emprego do modo conjuntivo (com particular ênfase no futuro do 
conjuntivo) e o sujeito nulo. Para cada item é realizado um enquadramento teórico 
inicial, seguido da apresentação e interpretação de um conjunto de dados obtidos em 
contexto de estágio.  
Paralelamente, com base nos dados recolhidos, estabelece-se uma comparação 
entre os aprendentes de português língua de herança e os restantes estudantes, de modo 
a melhor compreender similaridades e diferenças nos seus processos de aprendizagem, 
que possam contribuir, na prática, para estratégias de ensino mais adaptadas ao perfil 
sociolinguístico e aos interesses desta população. 
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This dissertation aims, firstly, to describe in a reflective manner an internship 
experience, held within the second year of the Master in Portuguese as a Second 
Language / Foreign Language (Faculty of Arts of the University of Oporto) in the 
Department of Iberian Studies (Sup-department of Lusophones Studies), at the 
University of Bordeaux-Montaigne, France. 
Based on the experience gained during this internship and taking into account 
the context in which it took place, this report will start by addressing the issue of 
Portuguese as heritage language, by means of a brief theoretical review of the concept, 
followed by a reflection on its practical implications in the teaching-learning process of 
the Portuguese language, by students for whom it is not a mother tongue. 
Afterwards, the study concentrates on six specific aspects of the Portuguese 
language learning that are likely to prove themselves more challenging, from the point 
of view of francophone students in particular, the forms of address in European 
Portuguese, the dichotomy between the verbs ser and estar, the use of the pretérito 
imperfeito as a way to express the condition, the difference between the verbal forms of 
the personal and impersonal infinitive, the use of the subjunctive mood (with particular 
emphasis on the tense of subjunctive future) and the null subject. To each item 
corresponds an initial theoretical framework, followed by the presentation and 
interpretation of a series of data obtained during the internship. 
In addition, the data collected is used to establish a comparison between 
learners of Portuguese as Heritage Language and other students, in order to better 
understand the existing similarities and differences in their learning processes. It is 
believed that by reflecting upon these issues there can be a practical outcome, by 
contributing to the development of teaching / learning strategies better adapted to the 
sociolinguistic profile of this population. 
 
Key words: Portuguese Heritage Language; Francophones; Special features of the 
Portuguese language; 
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Ce rapport vise, primairement, décrire d’une façon réflexive une expérience de 
stage, tenue dans le cadre de la deuxième année du master en Portugais Langue Seconde 
/ Langue Étrangère, de la Faculté des Lettres de l’Université de Porto, dans le 
Département des Études Ibériques (sous Département des Études Lusophones), de 
l’Université de Bordeaux-Montaigne, en France. 
Partant de cette expérience, et en tenant en compte du contexte particulier dans 
lequel le stage a eu lieu, le rapport commence par penser la question du Portugais 
Langue d’Héritage, en procédant à un bref examen théorique du concept, accompagné 
d’une réflexion sur ses implications pratiques dans le cadre de 
l’enseignement/apprentissage du portugais comme langue non maternelle. 
Dans une deuxième phase, sont abordés six aspects spécifiques de 
l'apprentissage de la langue portugaise susceptibles de se révéler plus complexes et 
défiants pour les étudiants francophones: les formes d’adresse en portugais européen, la 
dichotomie entre les verbes ser et estar, l'utilisation de l'imparfait comme un moyen 
d'exprimer la condition, la différence entre les formes verbales de l’infinitif personnel et 
impersonnel, l'emploi du subjonctif (particulièrement en ce qui concerne le temps du 
futur du subjonctif) et le sujet nul. Pour chaque élément est réalisé un cadre théorique 
initial, suivi d'une présentation et de l’interprétation d'une série de données obtenues 
dans le contexte du stage. 
En même temps, grâce à l’observation des données recueillies, est établie une 
comparaison entre les apprenants de portugais langue d’héritage et le reste des 
étudiants, de façon à mieux comprendre les similitudes et les différences existant dans 
leur processus d'apprentissage, qui peuvent contribuer à développer des stratégies 
d’enseignement plus adaptées au profil sociolinguistique de cette population. 
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As especificidades linguísticas do português ganhariam em ser perspetivadas 
em função dos perfis sociolinguísticos dos aprendentes, visando sempre uma 
adequação ao processo de aprendizagem de cada aprendente do PLNM.  
    (Carreira, 2003: 
33) 
 
Partindo do princípio enunciado em epígrafe, o presente relatório pretende 
abordar alguns aspetos da aprendizagem da língua portuguesa passíveis de se revelarem 
mais desafiantes para um aprendente francófono, explorando semelhanças e diferenças 
entre aprendentes de português língua estrangeira e aprendentes de português língua de 
herança e partindo de uma experiência real de estágio, decorrida no contexto do ensino 
superior, em França. Particularmente, são problematizados os seguintes aspetos da 
gramática e pragmática do português: formas de tratamento e cortesia linguística em 
português europeu; paradigma do sujeito nulo; emprego do pretérito imperfeito como 
expressão da condição; diferenças na utilização e significado dos verbos ser e estar; 
contextos de uso do modo conjuntivo (em particular, do futuro do conjuntivo); e tipos 
de infinitivo (pessoal e impessoal). 
De modo a estabelecer uma comparação entre os dois grupos de aprendentes 
acima referidos, torna-se, desde logo, imperativo problematizar os conceitos de falante 
de herança e falante de língua estrangeira que lhes são frequentemente associados e que, 
como procuraremos demonstrar ao longo deste trabalho, se revelam muitas vezes 
redutores, simplificando situações complexas, em que ao domínio, maior ou menor, de 
diferentes competências e áreas da língua, acrescem questões afetivas e emocionais. 
Em primeiro lugar, urge contextualizar brevemente a decisão de realizar um 
projeto sobre especificidades da aprendizagem do português para estudantes 
francófonos, contrastando o desempenho de aprendentes de português língua estrangeira 
e aprendentes de português língua de herança. Gozando o ensino do português em 
França de uma longa tradição, existem já várias investigações sobre a aprendizagem da 
língua por falantes francófonos, sendo numerosos os autores que se debruçaram sobre 
os aspetos gramaticais e pragmáticos mais passíveis de se revelarem desafiantes, ao 
longo do processo de ensino - aprendizagem. Não obstante, uma abordagem que, além 
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de identificar desafios, valorize a procura de metodologias, estratégias e/ou atividades 
que possam ajudar os aprendentes a ultrapassá-los, parece-nos pertinente.  
Paralelamente, a imersão na realidade de ensino da língua portuguesa em 
França obriga a uma reflexão, que advém das características bastante particulares que 
apresenta, intimamente ligadas aos movimentos migratórios existentes entre os dois 
países. De acordo com os dados do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a 
comunidade portuguesa em França constitui a mais numerosa comunidade portuguesa 
no mundo e, contando com aproximadamente 1 milhão de pessoas, destaca-se como 
sendo uma das mais numerosas comunidades estrangeiras estabelecidas no país. O 
Observatório da Emigração estima que mais de 500 000 cidadãos residentes em França, 
tenham nascido em Portugal; os números aumentam quando a estes cidadãos 
acrescemos lusodescendentes nascidos já fora de Portugal, ascendendo a mais de 5 
milhões de pessoas (segundo a Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 
Portuguesas). Não obstante, a evolução demográfica dos últimos anos aponta para um 
envelhecimento progressivo da população, devido a uma diminuição da natalidade, 
associada a um aumento do número de idosos e à naturalização de inúmeros emigrantes 
e seus descendentes, através da aquisição da nacionalidade francesa (Diogo, 2009). 
Naturalmente, a quebra na natalidade implica uma diminuição do número de elementos 
nos agregados familiares portugueses, enquanto que a gradual interação entre a 
comunidade portuguesa, a comunidade francesa e outras comunidades europeias, tem 
como consequência, entre outras, o aumento do número de casamentos e uniões de facto 
entre membros de comunidades diferentes e naturalmente o nascimento de crianças 
fruto destas uniões, porventura já falantes bilingues. Para além disso, a grande maioria 
dos portugueses que, desde os anos 60, elegem a França como país de emigração 
apresenta baixas habilitações literárias, sendo que, apenas recentemente e de forma 
pouco pronunciada, assistimos a uma nova emigração qualificada que, no entanto, é 
difícil de estudar, uma vez que “são estatística e oficialmente invisíveis, sem registo 
pelos aparelhos estatísticos nacionais (movimentam-se no espaço Schengen, que 
pretende abolir os registos e as restrições à mobilidade), sem rasto nas autoridades 
francesas e portuguesas, que raramente contactam.” (Teixeira Lopes e Teixeira, 2014: 
98). 
Não fazendo as questões de emigração parte do âmago deste relatório, a sua 
exploração será, doravante, realizada, apenas na sua relação com o ensino-
aprendizagem da língua portuguesa na realidade francesa. Acreditamos, no entanto, que 
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é fundamental fazer referência ao facto de a maioria dos estudantes de português língua 
estrangeira serem provenientes dos núcleos familiares acima descritos. Na mesma sala 
de aula, encontramos facilmente jovens nascidos em países de língua oficial portuguesa 
(sobretudo em Portugal), que emigraram para França, durante a infância ou já na fase da 
adolescência; descendentes de emigrantes portugueses (e de outros países de língua 
oficial portuguesa) de primeira, segunda ou mesmo terceira geração; e aprendentes 
francófonos, que não apresentam qualquer laço familiar com a língua alvo. 
Tal como sublinha Soares (2012: 6),  
A pertença ou ligação familiar a estas comunidades não traduz um domínio da 
LP (língua portuguesa) como falantes nativos, (…), mas traduz-se em muitos 
níveis diferentes de proficiência linguística, numa escala que vai de um 
conhecimento quase nulo da mesma a um domínio completo, ao nível de uma 
língua primeira.   
 
Na mesma sala de aula, coexistem estudantes para quem o português é língua 
materna, estudantes que têm o português como língua de herança e estudantes de 
português língua estrangeira. Atentando nos aprendentes que apresentam o português 
como língua de herança, encontramos lado a lado estudantes com um nível de 
proficiência bastante razoável; estudantes que tiveram anteriormente instrução formal 
em língua portuguesa; estudantes com um bom domínio linguístico ao nível da 
oralidade, mas quase inexistente a nível da escrita; estudantes com bons conhecimentos 
no que se refere à compreensão oral, mas com grandes dificuldade em expressar-se em 
português oralmente e por escrito, bem como no âmbito da compreensão escrita e do 
funcionamento da língua;  e estudantes que, apesar da ascendência portuguesa, são, na 
realidade, principiantes. Importa referir que, ao nível da oralidade, é frequente 
encontrarmos, entre aqueles que nunca aprenderam formalmente a língua, alunos que, 
apesar de apresentarem boas competências de oralidade, demonstram um léxico, de 
certa forma, reduzido, utilizando quase exclusivamente vocabulário das esferas privada 
e familiar, traços de pronúncia emprestados, emprego de arcaísmos, dificuldade em 
passar de um registo informal a um registo formal, de usar diferentes variedades 
diafásicas, entre outros. Não obstante a grande diversidade e assimetria que carateriza os 
aprendentes de português como língua de herança, transparece, quase na totalidade dos 
casos, um conhecimento da cultura portuguesa ou brasileira, mesmo que, por vezes, 
bastante restringida a uma determinada região, aliada a uma componente afetiva, que 
normalmente, não encontramos nos aprendentes de português língua estrangeira.  
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A complexidade desta realidade de ensino originou uma série de reflexões, 
principalmente pela consequente dificuldade de planificar unidades didáticas e letivas 
que se adequassem a um público alvo tão diverso (revelando-se o contacto com esta 
população simultaneamente motivador e desafiante), conferindo importância às dúvidas 
e questões que foram surgindo, ao longo da experiência de estágio, e que servem de 
base ao presente relatório. 
Assim, na base da reflexão que conduziu a este relatório estão várias questões 
de partida que a seguir se formulam. 
 
Perguntas de partida 
 
- Como definir um falante de língua de herança? 
- Como gerir uma turma que engloba aprendentes de língua de herança e 
aprendentes de língua estrangeira? 
- Que aspetos da aprendizagem do português se podem revelar mais 
desafiantes para aprendentes francófonos? 
- Que estratégias podem ser utilizadas de modo a ajudar os estudantes a 
ultrapassarem satisfatoriamente estes desafios? 
- Que diferenças e/ou semelhanças podemos encontrar entre a forma como 
aprendentes de língua de herança e aprendentes de língua estrangeira enfrentam 
estes desafios?  
- De que modo as estratégias de ensino podem responder a esta 
diversidade? 
 
Embora não tenhamos, certamente, repostas conclusivas para todas estas 
perplexidades em forma de questão, no momento de acabar este documento, o exercício 
de pensar estas indagações iniciais parece valer a pena, quer pela reflexão que provocam 
quer pelo facto de conduzirem “a esse mundo onde se aprende que as respostas já estão 
nas perguntas (bem feitas) e só eu, de facto, me posso responder a mim próprio” (Lopes, 
1983: 103).  
 
Com a realização deste relatório, pretende-se atingir os objetivos que a seguir 
se traçam. 
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Objetivos gerais do relatório 
 
1. Refletir sobre o conceito de Língua de Herança, mais concretamente de 
Português Língua de Herança; 
2. Realizar uma breve revisão bibliográfica relativamente a este conceito, 
particularmente no que se refere a aplicações práticas no contexto de ensino do 
português língua não materna; 
3. Problematizar a noção de Português Língua de Herança, na realidade de ensino 
vivenciada no contexto de estágio; 
4. Abordar a noção de Português Língua de Herança, no âmbito do ensino 
conjunto de Português Língua de Herança, Português Língua Estrangeira e 
Português Língua Materna;  
5. Analisar alguns aspetos específicos da aprendizagem da língua portuguesa que 
possam ser mais desafiantes para aprendentes francófonos, tendo em conta as 
diferenças existentes entre aprendentes de língua de herança e aprendentes de 
língua estrangeira; 
6. Propor metodologias, estratégias e atividades que permitam aos estudantes (de 
português língua de herança e de português língua estrangeira) responder de 
forma positiva aos desafios encontrados;  
 
Tendo em conta o ponto de partida deste relatório, acrescido das questões às 
quais se pretende, na medida do possível, responder e dos objetivos traçados, urge 
problematizar um dos conceitos anteriormente referidos, que será central para a 
arquitetura deste relatório: o de língua de herança. O primeiro capítulo será, então, 
dedicado a um breve enquadramento teórico desta problemática, com especial ênfase 
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Língua de Herança: conceitos e implicações práticas 
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1. Língua de Herança: um único conceito, diferentes definições 
 
Apoiando-se na sua vasta experiência profissional, particularmente enquanto 
docente na Universidade de Paris 8 – Vincennes-Saint-Denis, Maria Helena Carreira 
problematiza os conceitos de língua segunda e língua estrangeira, afirmando que 
“intrinsecamente nenhuma língua é segunda, nenhuma língua é estrangeira” (Carreira, 
2013: 25), dependendo esta denominação inteiramente da situação de apropriação da 
língua (Dabène, 1994). À situação de apropriação da língua, Carreira (2013) acrescenta 
a situação de aquisição / aprendizagem e o seu contexto de utilização.  
Na realidade do ensino superior em França, o português poderá constituir uma 
língua segunda, para estudantes com ascendência lusófona e para estudantes 
provenientes de ex-colónias portuguesas. Importa, no entanto, ressalvar que, muitos 
estudantes oriundos dos países da CPLP e descendentes de famílias portuguesas 
emigradas apresentam o português, não como L2, mas como língua materna. Nestes 
casos o domínio da língua “pode variar muito (…) dependendo de fatores como o grau 
de exposição à LP, as formas de contacto, a frequência de ensino formal e a motivação 
para conservar a língua” (Flores, 2013). Paralelamente, a língua portuguesa será 
considerada uma língua estrangeira para aprendentes que, tendo como língua materna o 
francês (ou outra língua), não contactaram com o português, numa situação privilegiada 
decorrente de variáveis históricas de cariz pessoal e/ou familiar (Carreira, 2013). 
Independentemente do estatuto que a língua portuguesa possa assumir (L2 ou LE) a 
grande heterogeneidade dos aprendentes e das situações sociolinguísticas é um 
denominador comum.  
A diversidade de fatores que vai influenciar o contexto sociolinguístico de cada 
aprendente é, efetivamente, tão ampla, que os conceitos de língua segunda e de língua 
estrangeira parecem demasiado simplificadores e, por vezes, mesmo desadequados. 
Neste sentido, parece importante pensar um novo sistema de classificação, que tenha em 
conta as características individuais dos aprendentes. 
Em 2011, Barbosa e Flores sugerem que falantes de segunda e terceira geração 
de emigrantes portugueses sejam referenciados como “falantes de herança”. Trata-se de 
uma tradução do termo heritage speaker apresentado por Cummings, em 2005, como 
forma de se denominar os falantes de segunda e terceira geração de imigrantes 
residentes no Canadá. A introdução do conceito de falante de herança assume uma 
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importância particular, quando analisamos os termos, anteriormente, empregues, na 
literatura, para definir este tipo de falantes. Com efeito, conceitos como mispeakers (ou 
“semifalantes”), da autoria de Dorian (1981), pseudo-bilinguals (Baker e Jones, 1998), 
incomplete acquires (Montrul, 2002), speakers of a kicthen language (Polinsky e 
Kagan, 2007) apresentam uma conotação negativa, que sugere uma aquisição 
incompleta ou imperfeita da língua (Flores, 2013), equiparando o falante de língua de 
herança a uma versão menos perfeita de um falante de língua materna. 
Paralelamente, a complexidade do estatuto de língua de herança1 explica que 
tenha vindo a ser identificada como língua dos imigrantes ou dos aborígenes; língua de 
origem; língua de casa; ou língua ancestral (cf. Valdés, 1995).  
Muitos lusodescendentes de segunda (e mesmo terceira) geração apresentam o 
português com língua primeira, tratando-se da língua da primeira infância, transmitida 
por pais e/ou avós, no contexto familiar. Não obstante, com o ingresso no sistema 
escolar, a exposição à língua do país de residência aumenta exponencialmente, passando 
esta a assumir-se como língua dominante (Flores, 2013). A utilização do português fica 
restrita ao contacto com a família, com a comunidade portuguesa e, mais raramente, 
com outros amigos e colegas lusodescendentes, enquanto a língua do país de 
acolhimento (no caso do presente relatório, o francês) se impõe como língua de 
alfabetização e língua de socialização. Neste âmbito, Polinsky (2008: 149) caracteriza a 
LH como “a language which was first for an individual with respect to the order of 
acquisition but has not been completely acquired because of the switch to another 
dominant language”. 
Em termos identitários, na maior parte dos casos, os estudantes com 
ascendência lusófona consideram-se apenas, parcialmente, portugueses, e, embora 
demostrem fortes laços afetivos e se identifiquem com vários aspetos da cultura do país 
de origem da família, assumem-se como franceses, ficando bastante hesitantes quando 
questionados sobre uma possível condição de falante bilingue. Na generalidade, os 
alunos apresentam uma certa tendência para minimizar e/ou depreciar as suas 
competências em língua portuguesa. Em número mais reduzido encontramos também 
falantes que referem ambas as línguas como línguas maternas, aludindo à aquisição de 
uma competência multilingue simultânea em dois idiomas, para que nos alerta Cook 
(1992). 
                                                          
1 Doravante LH 
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He (2010: 66) chama a atenção para o facto de o próprio conceito de LH ser 
“sociocultural, uma vez que é definido em função do grupo de pessoas que o falam”. 
Neste sentido, à função comunicativa das LHs, acresce uma função social, que se 
prende com a possibilidade de identificar alguém como parte de um determinado grupo 
sociocultural. Dependendo da posição do grupo na sociedade dominante e da forma 
como a utilização da LH é percecionada na cultura dominante, o rótulo que decorre 
desta função sociocultural pode-se revelar problemático (Soares, 2012). Com efeito, o 
“statut des immigrés (…) dans le pays d’accueil (…) crée des attitudes envers le 
bilinguisme et le maintien de la L1, ainsi que des motivations d’intégration, différentes” 
(Kopke, 2000 : 3/7). 
Em diálogo com estudantes lusodescendentes de segunda e de terceira geração 
e, mesmo com estudantes nascidos em Portugal, mas que emigraram para França, 
durante a primeira infância, é frequente ouvir afirmações como “quando era pequeno 
era bilingue, agora já não sou”, associadas a relatos de alunos que, nos primeiros anos 
de vida, comunicavam em português com os familiares, mas, com a passagem do 
tempo, começam a utilizar, quase exclusivamente, a língua francesa. 
Na tentativa de compreender a motivação dos estudantes para a aprendizagem 
do português, encontramos com alguma frequência casos de lusodescendentes que 
expressam desagrado pelo facto de os pais nunca terem comunicado com eles em língua 
portuguesa, procurando, com a frequência das aulas de língua, colmatar esta situação. 
Alexandre, de 25 anos, refere que o pai (de nacionalidade portuguesa) recusou sempre a 
hipótese de que os filhos aprendessem a sua língua materna, justificando a sua posição 
com o desejo de promover a sua integração no país de acolhimento e de evitar que 
fossem pejorativamente rotulados como “filhos de emigrante”. Outros alunos referem 
como justificação dada pelos pais para a ausência de comunicação em língua 
portuguesa, a crença de que a transmissão da LH prejudicaria o domínio da língua 
francesa, considerado como preferencial.  
Soares (2012) descreve esta realidade, referindo que, embora no seio de muitas 
famílias as crianças comecem por aprender o português, com o início da escolarização 
os pais, temendo dificuldades de aprendizagem e/ou obtenção de resultados negativos, 
encorajam-nas a empregar a língua do país de acolhimento, tanto fora como dentro de 
casa. De igual modo, é comum iniciar-se uma interação bilingue em que um ou ambos 
os pais comunicam em português com a criança que lhe(s) responde espontaneamente 
na língua dominante. Neste sentido, “o confronto entre LH e língua dominante está 
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sempre presente na caracterização de LH” (Taveira, 2014: 16), sendo que, embora um 
falante possa utilizar a LH em determinadas situações, esta não constitui a sua língua 
primária (Valdés, 2000).  
Por outro lado, o estatuto da LH traduz-se também na valorização do domínio 
de duas línguas quando ambas são consideradas fortes, ou seja, quando ocupam uma 
posição privilegiada, na sociedade em que são faladas. Deste modo, ser um falante de 
herança de inglês ou alemão é geralmente avaliado positivamente e percecionado como 
uma força, independentemente do nível de proficiência real em cada uma das línguas, 
enquanto que ser um falante de herança de uma língua normalmente associada a um tipo 
de emigração menos qualificada (como é o caso, em França, do português, do espanhol, 
do árabe, entre outros) acarreta, muitas vezes, um estigma depreciativo. A este 
propósito, Pfeifer e Schmidt (2012: 2) referem que “despite its socio-affective 
connotation, [a LH] may be or become an undesired legacy, mainly if the monolingual 
social and educational context is claimed to be a factor of social and academic success.”  
  
 
1.1. Língua de herança: especificidades dos aprendentes 
 
Heritage language learners (HLLs) differ from typical language students (L2s) 
in a variety of ways, including: 1) their language proficiencies; 2) their reasons 
for studying their home language in the formal setting of a foreign language 
classroom; 3) their perception of themselves (…) as “we” and “they” at the 
same time.”  
(Kogan, O., 2012: 72) 
 
No que concerne às competências em língua de aprendentes de LH estas são, 
como já tivemos oportunidade de mencionar, extremamente assimétricas e 
heterogéneas. Não obstante, verifica-se uma tendência para um maior desenvolvimento 
das competências orais de compreensão e, em seguida, de interação e produção, em 
detrimento de competências associadas à escrita, muito possivelmente decorrente de 
uma ausência de aprendizagem formal ou de uma aprendizagem formal diminuta. 
Esta situação agrava-se, se tivermos em conta o panorama do ensino do 
português em França, em que a política de ensino vai privilegiar a aprendizagem de 
línguas estrangeiras, em detrimento da aprendizagem e/ou manutenção de uma LH. 
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Gass e Selinker (2008: 23) consideram que “heritage language acquisition is a 
form of second language acquisition and a form of bilingualism”, sublinhando que os 
aprendentes de LH apresentam competências em duas línguas distintas (a “língua de 
casa” e a “língua do ambiente ou da escola”), assumindo normalmente a segunda, como 
língua dominante. Meisel (2011) defende que uma criança que cresça exposta a dois 
idiomas, de forma regular, vai adquirir dois sistemas linguísticos, passando pelas 
mesmas fases de desenvolvimento da linguagem por que passa uma criança 
monolingue, mesmo que só receba metade (ou ainda menos) do input. Importa assumir 
não só o facto de que a mente humana está de efetivamente preparada para o 
bilinguismo, mas também a impossibilidade de um bilingue demonstrar o mesmo nível 
ou tipo de competências em ambas as línguas (cf. Grosjean, 1992).  Variáveis como a 
idade com que a criança emigra para o país de acolhimento; a idade de escolarização; o 
país de nascença; a quantidade e a qualidade do input a que está sujeita na LH; a 
aprendizagem formal da língua; a proximidade ou distância entre a LH e a língua 
dominante; a integração numa comunidade minoritária que partilhe a mesma LH; e a 
frequência com a qual  regressa ao país de origem (do próprio ou da família) 
influenciam de forma definitiva a aquisição e manutenção da LH, explicando a grande 
diversidade de situações que abrangemos, quando nos referimos a falantes de LH.  
Como mencionamos anteriormente, o uso restrito da LH, acrescido da 
interferência da língua de acolhimento é responsável pelo desenvolvimento de um 
sistema de língua que contém elementos não-normativos (Lynch, 2008). Embora seja 
normalmente aceite que o primeiro sinal de erosão de uma língua se prende com perdas 
lexicais, as estruturas gramaticais, mesmo que anteriormente interiorizadas, também 
podem ser afetadas pelo contacto constante com outra língua, sobretudo quando se trata 
da língua dominante na comunidade de residência. Retomando a tese de Grosjean 
(1992), cumpre sublinhar que o bilinguismo é apresentado como um continuum, em que 
numa das extremidades se situa o discurso monolingue, em que só uma das línguas é 
acionada, enquanto, na extremidade contrária, ambas as línguas são acionadas, dando 
origem a um discurso bilingue (idem, 1992). A posição que o falante ocupa neste 
continuum está longe de ser estanque e vai ser altamente influenciada por fatores como 
o modo de aquisição ou aprendizagem da língua, o contexto em que é utilizada, as 
emoções que lhe estão associadas, entre outros. Ainda segundo este autor, para um 
falante que utiliza com regularidade duas línguas, a forma mais natural de comunicar 
vai ser o code-switiching, isto é, a utilização de empréstimos, normalmente, no sentido 
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da língua mais forte para a língua mais fraca (idem, 1992) e, em contextos de 
comunicação muito restritos. Em falantes de LH, este fenómeno é recorrente, sendo que 
naturalmente, um falante tem tendência a completar o seu discurso na LH com léxico da 
língua dominante. 
 
1.2. Língua de herança: particularidades do processo de ensino-
aprendizagem 
 
Carlos Reis defende 
a necessidade de uma pedagogia da língua pautada pelo equilíbrio entre duas 
posições: por um lado, a que reconhece a dimensão patrimonial do idioma 
(como quem diz: a língua é herança e bem cultural coletivo); por outro lado, a 
que consagra a condição viva e ativa do idioma e a sua tendência para a 
renovação. 
(Reis, 2011: 11) 
 
Considerando que a maioria dos falantes de LH não terão sido expostos à 
variedade padrão da língua, uma vez que a aprenderam (e utilizam) em contextos 
bastante restritos, “the goal of HL teaching has to be bidialectalism: teachers must 
recognize and validate the learners’ variety, while teaching the standard dialect of the 
HL” (Silva, 2008: 3). Esta perspetiva partilhada por diversos autores (como Fairclough, 
2005 e Valdés, 1981, 1997, 2000) permite-nos estabelecer um paralelo com a citação de 
Carlos Reis, acima transcrita. Defendemos que é, pois, necessária, uma pedagogia que 
incorpore, de forma harmoniosa, tradição e norma, com mudança e diferença. 
Acreditando que uma língua pertence a todos que a falam, as variedades utilizadas por 
falantes de LHs, independentemente do seu distanciamento face à norma padrão, devem 
ser entendidas como variedades diatópicas, e como tal valorizadas e englobadas no 
processo de aprendizagem formal da língua, em vez de substituídas pela variedade 
vigente.  
A noção de que falantes de LH apresentam necessidade de aprendizagem 
diferentes de aprendentes de L2 ou LE parece consensual (cf. Campbell e Rosenthal, 
2000; Váldes et al., 1981, Váldes, 1995, 2001). Com efeito, estes falantes possuem 
geralmente “a subtly different knowledge base of the heritage language than L2 learners 
of that language with no prior background. In addition, they often differ from 
monolingual speakers of their heritage language” (Gass e Selinker, 2008: 24). 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




Não obstante, “for the most part, discussions about language teaching that 
involve linguistic minorities have focused on the teaching and learning of the majority 
or societal language by the minority population (Valdés, 1995: 302). Pelo contrário, 
estudos sobre a aprendizagem de uma LH por falantes de LH começam a surgir, apenas 
nos últimos anos. Em 2005, Potowski defendeu que o ensino de espanhol como LH se 
centrasse na aquisição / desenvolvimento de competências de leitura, escrita e 
funcionamento da língua. No mesmo âmbito, Lynch (2008) advogou a construção de 
manuais didáticos específicos para aprendentes de LH, baseados numa abordagem 
comunicativa, em que formas gramaticais problemáticas fossem explicitamente 
ensinadas; enquanto Llombart-Huesca, tendo como base os estudos de Ellis (2002), 
propôs o emprego de uma abordagem modelar, “based on two fundamental properties: 
1) a place for isolated form focused instruction (FFI) and 2) the specific timing in which 
this isolated FFI is introduced (Llomabart-Huesca, 2012: 509). Por sua vez, Parodi 
argumenta que o processo de aprendizagem do funcionamento da língua para 
aprendentes de LH e aprendentes de LE não é idêntico, uma vez que “(w)hile foreign 
language students employ grammar to have access to the language, heritage speakers 
use the language to have access to the grammar” (2007: 211). Na mesma perspetiva, 
Burgo (2015) reflete sobre a possibilidade de, no que concerne a aprendizagem da 
gramática, serem utilizadas com aprendentes de LH estratégias semelhantes àquelas que 
normalmente se destinam a aprendentes de LE, tirando, no entanto, partido da sua maior 
facilidade no processamento de significados, decorrente da sua aquisição precoce e 
natural (cf. Montrul et al. 2014). Num outro estudo, a mesma autora alerta para a 
necessidade de explorar técnicas e estratégias de literacia, apropriadas a falantes de 
herança, referindo que a maior parte da investigação, nesta área, se tem concentrado na 
aquisição ou reaquisição de competências gramaticais, relegando para segundo plano 
questões relacionadas com a leitura e a escrita, que desempenham um papel igualmente 
importante (Burgo, 2015). 
Paralelamente, autores como Lo-Philip (2010), baseando-se na singularidade 
dos aprendentes de LH, sublinham a importância de encarar a aquisição / aprendizagem 
de competências de literacia como um processo de construção de identidade pessoal e 
do outro. Com efeito, embora a natureza intrínseca da relação entre aquisição de LH e 
identidade seja geralmente aceite, “ainda não foi proposto um quadro teórico abrangente 
que seja capaz de lidar com a natureza única da literacia da LH e processos identitários” 
(Lo-Philip, 2010: 282). Soares, que se debruçou sobre as implicações identitárias da 
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aprendizagem do português para aprendentes de LH, a habitar nos Estados Unidos da 
América, parece concordar com esta visão, defendendo que: 
O ponto de partida deverá ser o fator identitário, uma vez que é uma busca pela 
voz, pela voz desta nova identidade que leva o aprendente a iniciar ou 
desenvolver a aquisição da L.H. (…) (O)s cursos e os programas de LH 
deverão ter como filosofia base a criação deste diálogo Eu-Outro e originar 
possibilidades para a criação e legitimação dessa voz identitária. 
(Soares, 2012: 28) 
 
Se assumirmos a tese defendida por Grosjean (1992), segundo a qual um 
falante bilingue apresenta características distintas a nível linguístico, poderemos então 
também supor que a sua perceção e consciência identitária possam não ser, de igual 
modo, comparáveis às de um falante monolingue. Neste sentido, o sujeito bilingue não 
representará, em termos identitários, uma soma de duas identidades (e duas culturas), 
mas será sim alguém que realiza o seu processo de construção identitária de uma forma 
diversa e particular, indissociável da sua condição de bilingue. 
Uma questão fundamental prende-se com a criação de cursos específicos para 
LHs que, em França, existem exclusivamente nos níveis iniciais do percurso de ensino, 
no que se refere ao PLH. Para além de questões ligadas à parca existência de programas 
de aprendizagem, manuais e outros materiais didáticos, desenhados, com o intuito de 
responder às necessidades particulares deste tipo de aprendentes, denota-se, muitas 
vezes, uma falta de apoio institucional à abertura destes cursos, acrescido da 
inexistência de formações específicas para os docentes neles envolvidos e da 
necessidade de um maior desenvolvimento, na área da investigação (Draper e Hicks, 
2000). Neste ponto, importa mencionar a existência de um curso de formação de 
Didática do Português Língua de Herança, coordenado pela Professora Sílvia Melo-
Pfeifer e sob a responsabilidade do Instituto de Camões. Acresce o facto de, como 
vimos anteriormente, a designação de falante de herança, além de não consensual, ser 
extremamente abrangente. Com efeito, mesmo em cursos exclusivamente dirigidos a 
aprendentes de LH, é grande a probabilidade de encontrarmos, no mesmo espaço, 
emigrantes de segunda e terceira geração, cuja exposição ao português poderá ser 
limitada, restringindo-se a contextos muito específicos, junto de um jovem adolescente 
que tenha sido escolarizado em língua portuguesa, desenvolvendo, portanto, 
competências de leitura, escrita e funcionamento da língua (que normalmente, 
constituem lacunas na aquisição da LH). De facto, nos dois exemplos apresentados, o 
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segundo tipo de estudante seria por nós considerado como um falante de PLM, 
independentemente da sua condição de emigrado. Não obstante, no que concerne à sua 
posição na realidade escolar do país de acolhimento, o mais certo seria a sua inclusão 
numa turma reservada à aprendizagem do PLH (em caso de existência da mesma). Para 
além disso, algumas definições mais amplas, como a Van Deusen-Scholl, segundo a 
qual falantes de LH podem ou não falar a língua alvo, sendo apenas necessária a 
existência de uma relação cultural com a língua e com as comunidades em que é falada 
(2003), permitirão a entrada em cursos desta natureza de estudantes sem conhecimento 
prévio da língua, mas com afinidades, ainda que por vezes distantes com a sua cultura; a 
título de exemplo, alguém que se tenha casado com um emigrante português de terceira 
geração poderá alegar uma proximidade, ainda que por afinidade, e integrar um curso de 
português LH (Soares, 2012). Já Wiley (2001) defende que alguns aprendentes, com 
ascendência lusófona e vontade de construir uma ligação com a língua dos seus 
antepassados, podem não ser, na verdade, falantes dessa língua. Na prática, a realidade é 
que muitos docentes preferem aceitar apenas falantes que já tenham um nível 
minimamente avançado na língua alvo.  
Tendo em conta a acrescida complexidade de ensinar perante uma turma com 
perfis e competências tão diversas, vários autores têm procurado delimitar o conceito de 
falante de LH. Revendo os trabalhos de numerosos autores (cf. Fishman 2001; Wang 
2004; Block 2007; Dressler 2010; He 2010; Lo-Philip 2010), Soares (2012) identifica 
categorias de ligação entre o aprendente de LH e a língua alvo. Passamos a citar: 
1. Perícia – nível de proficiência linguística revelado;  
2. Filiação – laços, identificação, sentimento de pertença ou não pertença à 
comunidade dessa língua;  
3. Herança – ter nascido numa tradição linguística que é proeminente na sua 
família e comunidade, independentemente de reclamar para si próprio filiação 
ou perícia nessa língua.  
(…) (e) outra categoria na qual o aprendente de LH poder ser alguém que 
passou parte significativa da sua infância num país da língua alvo (…) 
(Soares, 2012: 23) 
No entanto, muito embora as dificuldades em definir a quem se destinam 
realmente as aulas de LH, e a grande dissimetria de perfis e conhecimento que, de 
qualquer modo, caracteriza forçosamente o seu público alvo, a opinião de que as aulas 
de LE não são adaptadas a este tipo de população nem vantajosas para o seu processo 
ensino-aprendizagem, parece consensual.  
 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 



















Alguns desafios na aprendizagem do PLNM 
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2. A aprendizagem do PLNM: alguns desafios 
  
 
 À parte das dificuldades de pronúncia, dois obstáculos principais para o 
principiante são a gramática complexa, especialmente no que se refere aos 
verbos, e a forma de tratamento antiquada quase oriental. 
 (Freyer e McGoven Pinheiro, cit. por Cintra, 1972: 8) 
 
  
Na mesma perspetiva das particularidades de aprendizagem do estudante de 
PLNM, Maria Helena Carreira, relembra, num dos seus trabalhos: 
 algumas especificidades do português europeu, especificidades relativas às 
formas e, sobretudo, aos valores e ao emprego do modo conjuntivo; o 
imperfeito do conjuntivo – forma de utilização corrente quaisquer que sejam as 
características diástricas do falante; (…) (à) especificidade do infinitivo pessoal 
português e a maleabilidade da construção sintática que advém da sua 
utilização (…); (às) formas de tratamento e (à) cortesia linguística (…) 
domínio (em) que a competência linguística se associa à competência 
psicossocial e cultural (…). 
(Carreira, 2003: 33) 
 
Ao longo do capítulo que aqui se inicia, procuraremos abordar, ainda que de 
forma breve, as especificidades referidas por Maria Helena Carreira, tentando 
evidenciar o estatuto particular que assumem na aprendizagem da LP por um falante 
nativo de outro idioma, principalmente no que concerne aos aprendentes de origem 
francófona. Dentro da complexidade do sistema verbal, acrescem, aos itens já 
mencionados, a modalidade do pretérito imperfeito, a existência e emprego do futuro do 
conjuntivo e a oposição entre ser e estar; a estes itens consideramos importante a junção 
de um último: o sujeito nulo. Importa referir que, além de se basear na bibliografia 
consultada, a seleção dos aspetos que serão, em seguida, tratados, é igualmente fruto de 
uma recolha, informal, das principais dificuldades sentidas no ensino-aprendizagem do 
português, pelo corpo docente e pelos estudantes, presentes no contexto de estágio, 
aumentada, obviamente, pela observação participativa e intervenção direta, em situação 
de aula. 
Paralelamente, parece-nos imperativo sublinhar a nossa crença de que estas 
especificidades não devem ser sinónimo de dificuldades, principalmente em contexto de 
aprendizagem formal ou informal, mas sim encaradas como aspetos mais desafiantes da 
LP e, como tal, passíveis de despertar maior interesse nos aprendentes, revelando-se a 
sua aquisição mais recompensadora, uma vez interiorizados. 
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2.1. A aprendizagem das formas de tratamento em Português Europeu 
 
A complexidade do uso das formas de tratamento em português origina 
múltiplas dificuldades e de diverso teor. A maior parte delas é de tipo 
pragmático e decorre de o locutor não saber adequar a forma própria ao 
destinatário que com ele se relaciona social e linguisticamente.  
(Duarte, 2011: 85) 
 
De modo a comunicar adequadamente e a descodificar as mensagens que lhe 
são transmitidas na língua alvo, um aprendente de L2 / LE deve conhecer as normas de 
cortesia e ser capaz de empregar corretamente as formas de tratamento, que se 
apresentam, por sua vez, indispensáveis para perceber o funcionamento da sociedade 
em que a língua é falada (Manole, 2012). A abordagem desta temática obriga, no 
entanto, a considerar a complexidade dos usos discursivos das formas de tratamento, em 
português europeu, salientada por diversos investigadores, entre os quais vários 
docentes de português para estrangeiros (cf. Carreira, 1997, 2001, 2004 e Duarte, 2011). 
As principais dificuldades prendem-se, em primeiro lugar, com a necessidade de que, a 
nível lexical, o aprendente domine (ou pelo menos conheça) um conjunto alargado e 
diversificado de formas de se dirigir ao seu alocutário e, seguidamente, com a 
obrigatoriedade de conseguir analisar adequadamente o contexto comunicativo, o 
estatuto do seu interlocutor e a relação que estabelece com o mesmo (Duarte, 2011). 
Como nos lembra Marques, 
Numa sociedade em mudança, as FT são uma categoria discursiva 
indispensável à representação no discurso da tensão que as relações sociais 
exercem sobre a estrutura social de que os interlocutores fazem parte (…) são 
sobretudo (…) marcas de uma relação complexa e dinâmica que se constrói em 
cada situação comunicativa. 
(Marques, 2014:1) 
 
Na mesma perspetiva, Duarte (2010) considera que, no sistema de tratamento, 
se interrelacionam fatores linguísticos e não linguísticos, como o princípio da cortesia e 
a necessidade de não ameaçar a face do alocutário (cf. Goffman, 1974). Nesta 
perspetiva, cada relação discursiva implica que o locutor considere fatores como a idade 
e o estatuto socioprofissional do seu interlocutor, o grau de proximidade existente entre 
ambos e o carácter formal ou informal da situação. A análise destes fatores, por parte do 
locutor, caracteriza-se, naturalmente, por uma forte subjetividade, já que depende, não 
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só dos seus conhecimentos no âmbito da língua, cultura e tradições lusófonas, mas 
também da leitura que faz da situação enunciativa e da sua posição face ao interlocutor. 
As formas de tratamento dividem-se em nominais, pronominais e verbais. Em 
português europeu, o emprego da 2ª pessoa do singular indica proximidade e 
informalidade, enquanto o recurso à 3ª pessoa do singular ocorre em situações mais 
formais, em que a distância relacional e/ou hierárquica entre os interlocutores é mais 
pronunciada. Na norma padrão e em situações mais formais, utiliza-se a forma nula do 
sujeito, isto é, a interpelação do alocutário na 3ª pessoa do singular, sem o pronome 
você, que pode ser substituído por formas de tratamento nominais, como o senhor / a 
senhora, pelo nome próprio antecedido de artigo definido, pelo título profissional, entre 
outros, ou muito simplesmente pela forma verbal (Duarte, 2010, 2011). Assim, “il est 
possible de nuancer le vouvoiement grâce à une multiplicité de formes qui combinent 
différemment le prénom, le nom, les termes de déférence, les titres (professionnelles, 
dans la plupart des cas)” (Carreira, 2001: 55). Esta perspetiva é partilhada por Villalva 
(2003a, 2003b), segundo a qual, embora seja na oposição entre tu e você que se 
processa, essencialmente, a oposição entre informalidade e formalidade, o uso de 
expressões nominais que classificam o interlocutor vai marcar o grau de formalidade, 
ultrapassando esta dualidade. Refira-se que a utilização do pronome você se assume 
como uma das principais problemáticas da aprendizagem das formas de tratamento em 
português europeu, não só pelo valor distinto que o mesmo pronome apresenta na 
variante brasileira (como veremos mais tarde), mas também por ser aceite apenas em 
contextos muito específicos e em certas regiões do país. Duarte resume o seu emprego 
da seguinte forma: 
(O) pronome «você» (…) no singular, só é aceitável em certas regiões do país e 
em certas variedades diastráticas, sendo o seu uso, na variedade padrão, muito 
específico de certas relações absolutamente simétricas e amistosas e inaceitável 
na maior parte dos casos, sobretudo sempre que exista dissimetria social ou de 
idade entre os interlocutores. Nas variedades mais próximas da norma, o 
«você» é quase inadmissível, geralmente sentido como grosseiro ou, pelo 
menos, pouco cortês. 
(idem, 2011: 87) 
 
Acresce ainda o facto de, no plural, o emprego de vocês ser perfeitamente 
aceitável e normativo, sendo, não obstante, substituído por os senhores / as senhoras, 
em situações comunicativas de maior formalidade. Pelo contrário, a utilização do 
pronome pessoal vós tem vindo a cair em desuso, restringindo-se atualmente a algumas 
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variedades diatópicas do país e a contextos comunicativos muito específicos (como por 
exemplo, o discurso religioso); no ensino do PLNM, regista-se uma tendência para a 
omissão da 2ª pessoa do plural, que, não sendo considerada como parte da norma 
padrão, não é, frequentemente, transmitida aos estudantes, nem consta dos manuais de 
aprendizagem. Em todo o caso, em níveis mais avançados, esse pronome deveria, a 
nosso ver, ser estudado, não só porque continua a ser empregue, como dissemos, em 
certas variedades diatópicas (por exemplo, nos arredores do Porto, no Minho e nas 
Beiras), mas também porque aparece na literatura, podendo o seu desconhecimento total 
vir a causar problemas de compreensão aos aprendentes da língua. 
Outro fator que contribui para a complexidade desta questão prende-se com as 
diferenças existentes entre os sistemas de tratamento das duas variantes do português, 
como nos relembra Teyssier (1976: 98), quando se refere a “un système complexe, qui 
de plus n’est le même au Portugal et au Brésil”. Com efeito, na variante brasileira, 
contrariamente ao que acontece em Portugal, existe um sistema dual de formas de 
tratamento, em que você é empregue em situações de intimidade, informais e familiares 
e o senhor / a senhora são utilizados com marca de respeito, correspondendo a um 
tratamento formal e distante (Lešková, 2012). O tratamento por tu, embora não se 
enquadre na norma vigente, continua a ser utilizado em algumas regiões do país, em 
particular no sul e nalguns pontos da região norte, ainda por delimitar (Cunha, 1985). 
Refira-se que, apesar de o tratamento por tu ser aceite e utilizado em diversas regiões 
brasileiras, nem sempre o pronome concorda com a desinência do verbo.  O mesmo 
acontece com os pronomes oblíquos te/ti e os pronomes possessivos teu/tua que podem 
ser combinados com pronomes e formas verbais correspondente à terceira pessoa do 
singular. Alisemos os seguintes exemplos: 
(1) Tu quer jantar lá em casa?  
(2) Não te vi hoje na faculdade. Você foi?  
 
Sem nos queremos alargar muito sobre este ponto, convém ainda referir as 
diferenças entre a norma brasileira e a norma europeia, a nível das formas átonas dos 
pronomes. No caso de você, as formas átonas o, a e lhe caíram em desuso, sendo 
substituídas por formas tónicas, como você, a você e para você, que são empregues 
como pronomes oblíquos diretos. Observemos os enunciados que se seguem: 
(3) Acho você simpático. (PB) / Acho-o simpático. (PEC) 
(4) Comprei este casaco para você. (PB) / Comprei-lhe este casaco. (PEC) 
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Por outro lado, esta complexidade parece mais relevante quando contrastada 
com a realidade francófona (cf. Carreira 2001, 2004, 2007). Com efeito, na língua 
francesa, as formas pronominais de 2ª pessoa apresentam um papel nuclear, 
contrariamente ao que acontece em sistemas mais complexos (como por exemplo, o 
português) que integram obrigatoriamente a 3ª pessoa nas formas alocutivas (Carreira, 
2004) e em que as formas nominais apresentam um leque de opções bastante superior. 
Deste modo, o tratamento por tu é, tal como em português, normalmente utilizado em 
situações informais de amizade ou familiaridade, enquanto o tratamento por vous, além 
de aludir a uma certa deferência e formalidade do locutor face ao alocutário, também 
permite a interpelação de um grupo de duas ou mais pessoas. Relativamente às formas 
nominais, estas restringem-se, normalmente, ao uso de Monsieur / Madame / 
Mademoiselle (embora o emprego desta última forma de tratamento tenha vindo,  
progressivamente, a cair em desuso), em situações mais formais, ou do nome próprio, 
em situações menos formais; não são, usualmente, consideradas diferenças de estatuto 
social nem de profissão, com a exceção de situações com um grau de formalidade muito 
elevado, em que o cargo do interlocutor é introduzido, após Monsieur / Madame (como 
por exemplo, Monsieur le Président).  
Não menos importantes são as rápidas e constantes transformações sofridas 
pela sociedade, na era da globalização, e a consequente alteração (e reestruturação) de 
muitas formações sociais tidas como inabaláveis, que operam mudanças na produção 
discursiva e nas relações interpessoais, abalando, naturalmente, o sistema das formas de 
tratamento (Gouveia, 2008). Gouveia (2008) enquadra, neste mesmo âmbito, o 
fenómeno da coloquialização ou conversacionalização do discurso, que consiste em 
modelar o discurso público, em virtude das práticas discursivas quotidianas. Embora os 
efeitos da conversacionalização na construção identitária de si e do outro, e nas práticas 
quotidianas, tenham ainda que ser explorados, o autor defende que têm impulsionado o 
surgimento de novos campos de expressão da identidade, dos quais as formas de 
tratamento são exemplificativas. A crescente igualdade de estatuto entre os falantes 
implica “mudança no sistema de face e solidariedade” (idem, 2008: 97), ou seja, na 
forma como os agentes sociais se posicionam nas suas relações interpessoais e na 
apreciação social que conferem àqueles com que interagem, e nas conclusões que tiram 
desta organização posicional. Neste sentido, tanto Gouveia, no caso da variante europeia 
(2008) como Silva (2008b), no que concerne à variante brasileira, colocam a hipótese de 
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estarmos a atravessar um período de transformação de um sistema de face tradicional, 
hierárquico e deferencial, em que são respeitadas as diferenças sociais e se tentam 
manter as distâncias tidas como apropriadas, para um sistema de face pós-tradicional, 
igualitário e de envolvimento, no qual as relações interpessoais são consideradas e 
codificadas, segundo o grau de proximidade e de intimidade entre os atores sociais. 
As formas de tratamento caracterizam-se pela sua permeabilidade à mudança 
linguística e por serem muito dependentes de variáveis sociais, em constante evolução, 
o que complexifica a sua investigação, estudo e ensino (Duarte, 2011). Importa repensar 
os usos das formas de tratamento aceites como normativos, considerando que as 
referências do “falar bem” se têm vindo a alterar, modelando-se, também, com base no 
discurso mediático oral e escrito (Marques, 2014). No que concerne ao ensino do PLH, 
surge também como incontornável a análise e aceitação da variedade falada pelos 
estudantes, em casa ou em contexto familiar, que, muito frequentemente, não 
corresponde à norma padrão da língua portuguesa; embora os efeitos de distância entre 
variedade padrão e variedade utilizada pelos falantes de LH não sejam, de modo 
nenhum, exclusivos do sistema de formas de tratamento, são, neste campo, tão 
pronunciados, que os julgamos merecedores de uma menção especial. 
 
2.2. A dicotomia ser / estar 
 
“A distinção entre os verbos ser e estar representa um dos tópicos mais 
complexos da aprendizagem do português como língua segunda / língua estrangeira” 
(Huback, 2011: 94). No caso de aprendentes francófonos, esta dificuldade parece ser 
agravada pelo facto de, na sua língua de origem, ambos os verbos corresponderem 
unicamente ao verbo être (Teyssier, 1976). Não obstante o facto de as circunstâncias em 
que cada verbo deve ser empregue serem aprendidas, desde os níveis de proficiência 
iniciais, a verdade é que estudantes dos níveis mais avançados continuam a demonstrar 
dificuldades no domínio deste ponto gramatical, sendo as explicações maioritariamente 
transmitidas nos manuais didáticos de português L2 / LE, de certa forma, redutoras 
(Huback, 2011). 
Geralmente, os manuais esclarecem que o verbo ser deve ser utilizado, quando 
estamos perante condições durativas, enquanto o verbo estar faz referência a estados 
temporários. Esta distinção é, no entanto, relativamente genérica e parte do pressuposto 
de que as estruturas linguísticas são passíveis de ser definidas, mediante a presença ou 
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ausência de um determinado critério, desvalorizando a possibilidade de as categorias 
linguísticas serem consideradas como probabilísticas ou graduais (idem, 2011). 
Já em 1977, Carlson defendia uma distinção entre predicados, que dependesse 
de tipos de entidade diferentes, fazendo a distinção entre predicados de indivíduo e 
predicados de fase. Segundo este autor, um predicado de fase expressa uma propriedade 
de fase, isto é, de tipo transitório, enquanto um predicado de indivíduo expressa uma 
propriedade de indivíduo, ou seja, de tipo não transitório. Oliveira (2003a) considera 
que, na língua portuguesa, a distinção entre predicados de indivíduo e de predicados 
fase está, em grande parte, relacionada com a dicotomia ser / estar, sobretudo quando os 
predicados se constroem com adjetivos (ou com particípios), por exemplo: 
(5) O Manuel é grande (adjetivo). 
(6) A Ana está cansada (particípio). 
 
Assim sendo, predicados de indivíduo, pelo facto de referenciarem 
propriedades de indivíduos percecionadas como estáveis (como por exemplo, ser baixo), 
restringem, em muitos casos, o emprego de determinadas adverbiais temporais de 
duração e de localização, impedindo também o emprego de expressões de quantificação 
como “sempre que”.  
(7) A Rita é baixa. 
(8) A Rita é sempre baixa. 
 
Por outro lado, os predicados de fase podem ser quantificados, combinados 
com adverbiais temporais de duração e localização temporal, admitindo ainda 
adverbiais de localização temporal estrita (Oliveira 2003b).  
(9) A Maria está muito irritada. 
(10) A Lisa está em Bruxelas esta semana. 
 
Carreira e Boudoy (2004: 120) escrevem que o verbo ser deve ser empregue 
“quand la propriété attribuée au sujet est perçue comme définissant (de façon 
permanente ou à un moment donné)”, enquanto o verbo estar se utiliza “quand la 
propriété attribuée au sujet est perçue comme temporaire.” (2004: 121). As mesmas 
autoras esclarecem que a utilização de ser pressupõe que o locutor centre a sua atenção 
numa propriedade definidora que não estabelece nenhuma relação com um tempo 
anterior, posterior ou com qualquer outro elemento; por sua vez, o emprego de estar 
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presume o estabelecimento, por parte do locutor, de uma comparação com uma situação 
anterior ou com outro elemento (Carreira e Boudoy, 2004). Neste sentido, embora haja 
situações em que é possível empregar os dois verbos, o significado da construção 
frásica é alterado pela seleção de um deles, como podemos observar, no exemplo 
seguinte: 
(11) A Maria é magra.  
(12) A Maria está magra. 
 
Na primeira frase, compreendemos que este é o estado normal da Maria, ou 
seja, que é naturalmente magra. A segunda frase sugere uma mudança, um estado 
possivelmente provisório: o alocutário depreende que a Maria terá perdido peso, 
alterando a sua imagem corporal. Deste modo, o primeiro enunciado indica um 
predicado de indivíduo e o segundo um predicado de fase, sendo percetível a influência 
do conhecimento que o locutor tem da realidade na construção do tipo de predicado. 
No que concerne o emprego de ser ou estar, relativamente a um complemento 
de lugar, Carreira e Boudoy, esclarecem que: 
1. Lorsque l’être ou l’objet est mobile ou peut être déplacé, ou est perçu comme 
pouvant l’être, le verbe se traduit par estar. 
(…)  
2. lorsque l’objet ne peut être déplacé  
(…) 
a. “être” se traduit normalement par ser ou ficar : (…) ser, dont le sens 
premier indique une propriété inhérente à l’objet, met en relief l’aspect 
permanent de la localisation ; ficar suggère l’espace environnant et la 
localisation dans cet espace. (…) 
b. “être” peut parfois être traduit par estar, mais seulement dans certains 
cas, notamment lorsque la localisation de l’objet est envisagée par rapport à 
celle du sujet, qui, elle, n’est pas fixe ou lorsque l’objet apparaît comme 
introuvable, comme si, en quelque sorte, il était mobile. 
(Carreira e Boudoy, 2004: 122/123) 
 
Normalmente definidos, em termos de permanência ou temporalidade, os 
verbos ser e estar podem, não obstante, apresentar ocorrências em que fazem referência 
a atributos ou complementos de local relativamente permanentes ou relativamente 
temporais (Huback, 2011). A relatividade das situações de uso poderá, então, contribuir 
de forma definitiva para a complexidade da aprendizagem deste ponto gramatical por 
parte de aprendentes de PLNM, sendo necessário considerar, igualmente, a 
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subjetividade do falante, ou seja, o facto de permanência ou temporalidade poderem ser 
percecionadas subjetivamente pelo enunciador. 
Paralelamente, a oposição entre estados habituais, que correspondem a 
situações que, embora na sua base sejam temporárias, ocorrem com uma frequência tal 
que permite a sua generalização, e estados transitórios (Oliveira, 2003a) pode 
igualmente ser associada à oposição ser / estar, se considerarmos que, no primeiro caso, 
empregar-se-ia, primordialmente o verbo ser e, no segundo, o verbo estar.  
Já a tipologia de particípios, introduzida por Embick (2004), se nos apresenta 
como tripartida: particípios eventivos, que correspondem situações dinâmicas, 
particípios estativos (que fazem referência a situações não dinâmicas) e particípios 
resultativos, que marcam a transição de um evento para um estado resultativo.  
 
O facto de o português dispor da distinção ser/estar e de possuir um verbo 
copulativo usado tipicamente em construções resultativas (ficar) interage de 
formas interessantes com a tipologia de particípios. (…) Permite igualmente 
tornar mais evidente a relação entre tipos de particípios e tipos aspectuais de 
predicações. 
(Duarte e Oliveira, 2009: 402). 
 
Os particípios estativos de predicados de fase exigem a presença do verbo 
estar, enquanto os particípios estativos de predicados de indivíduo são unicamente 
compatíveis com o verbo ser. No que concerne aos particípios resultativos, estes são 
maioritariamente construídos com o verbo ficar, mas podem também recorrer ao verbo 
estar (idem, 2009). Neste âmbito, Cunha (2003: 224) refere-se ao facto de a oposição 
ser / estar corresponder a dois tipos de passividade, remetendo o primeiro verbo para a 
forma passiva da ação e o segundo para a forma passiva do estado, tal como vemos nos 
exemplos seguintes: 
(13) A casa ficou destruída. 
(14) A casa foi destruída, no temporal. 
(15) A casa está destruída, desde o temporal. 
    
Por último, importa referir a influência definitiva do tempo verbal empregue, 
no significado do enunciado, atentando no contraste entre Pretérito Perfeito e Pretérito 
Imperfeito. Observem-se os seguintes exemplos: 
(16) A Sofia foi cuidadosa. 
(17) A Sofia era cuidadosa. 
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Embora em ambos os casos o verbo utilizado seja ser, no primeiro enunciado 
compreendemos que a Sofia agiu de forma cuidadosa, numa determinada situação, 
entretanto terminada, enquanto no segundo há a implicação de que a propriedade 
atribuída à Sofia, apesar de, a dada altura, ter sido considerada como relativamente 
permanente, deixou de lhe ser aplicável, ou porque o sujeito deixou de existir ou porque 
deixou de possuir esta propriedade.  
Consideremos, agora, exemplos, com o verbo estar: 
(18) A Sofia estava pensativa. 
(19) A Sofia esteve pensativa. 
 
Na primeira frase, o emprego do Pretérito Imperfeito sugere a possibilidade de 
prolongamento do estado, contrariamente, ao que verificamos na segunda frase, em que 
a utilização do Pretérito Perfeito traduz o término do estado temporário: esteve 
pensativa, mas já não está. 
Como refere Oliveira, teremos de ter em conta diferentes valores semânticos do 
imperfeito, conforme o tipo de predicado com que interage:  
(O) Imperfeito parece ter associados efeitos semânticos diversos consoante o 
tipo de predicado com o qual se combina, admitindo uma interferência de não 
existência com predicados de indivíduo e a de um estado que do passado pode 
continuar até ao presente com predicados de fase. 
(Oliveira, 2003b: 530) 
(20) O João era alegre. (depreende-se: agora já não é; ou então, numa leitura 
contrastiva: Já o Tiago era triste). 
(21) A Luísa estava bem disposta (Pode acrescentar-se: e assim continua 
ainda). 
 
2.3. O pretérito imperfeito como expressão da condição 
 
O pretérito imperfeito é um tempo gramatical com informação de passado, mas 
em muitas construções não apresenta características temporais. Com efeito, por 
ser um tempo alargado pode alterar o tipo de evento, havendo uma 
sobreposição parcial ou total com um tempo do passado, ou ainda uma relação 
de inclusão. 
(Oliveira, 2003b: 156) 
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O Pretérito Imperfeito refere-se sobretudo a acontecimentos ou estados 
passados, mas não terminados, sendo a noção de continuidade transmitida de forma 
mais realçada do que nos restantes tempos pretéritos (Cunha, 2008). As circunstâncias 
em que este tempo é utilizado em português são relativamente idênticas às situações em 
que é empregue na língua francesa (Carreira e Boudoy, 2004).  
Não obstante, registam-se diversos momentos em que o imperfeito não 
apresenta características temporais, logo não representa, obrigatoriamente, uma 
perspetiva temporal do passado, podendo ser empregue como forma de expressar a 
modalidade (Oliveira, 2003b). Segundo Costa e Sousa & Araújo, “(o) imperfeito marca 
uma operação de translação em que o enunciador desloca a origem da enunciação” 
(2000: 568), o que pode originar uma rutura, em que o fictivo se vai construir, 
introduzindo a noção de possibilidade. As mesmas autoras afirmam ser precisamente 
esta rutura que vai permitir que tanto o imperfeito como o condicional assumam um 
valor não temporal, mas sim modal (idem, 2000). 
Carreira e Boudoy defendem que “le conditionnel faisant suite à un fait 
supposé, à une condition est très souvent remplacé dans la langue courante par 
l’imparfait ou le plus-que-parfait” (2004: 66), enquanto Teyssier chega mesmo a afirmar 
que “il est largement disparu de la langue parlée (…) dans la conversation familière 
tous les conditionnels sont remplacés par des imparfaits de l’indicatif” (1976: 
206).  Note-se, porém, que esta substituição, na oralidade, do condicional pelo 
imperfeito é bastante mais comum na variante europeia do português do que na variante 
brasileira. Com efeito, “(d)ans beaucoup de contextes où des autres langues romanes 
exigeraient le conditionnel, le PE sélectionne l’imparfait.” (Oliveira e Duarte, 2012: 53). 
Vejamos os seguintes exemplos:  
(22) Gostava que viesses hoje à noite. (Imperfeito) 
(23) Gostaria que viesses hoje à noite. (Condicional) 
(24) J’aimerais que tu viennes ce soir. (Condicional) 
 
Analisando os exemplos 22 e 23, percebemos que as duas construções podem 
coexistir, já que têm o mesmo significado e o mesmo valor, parecendo diferenciar-se 
unicamente por uma questão de registo de língua. Com efeito, enquanto o imperfeito 
será utilizado primordialmente na linguagem falada e num registo de língua mais 
corrente, o condicional é, geralmente, reservado à linguagem escrita e a um nível de 
língua mais cuidado. Acresce ainda o facto de o imperfeito ser, habitualmente, 
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considerado como um tempo simples de conjugar, em particular, quando comparado 
com o condicional, sobretudo quando, neste modo, somos obrigados a utilizar a 
mesóclise, com os pronomes átonos. Pelo contrário, o exemplo 24 ilustra a 
impossibilidade de, na língua francesa, utilizar outro tempo que não o condicional para 
exprimir a noção de condição. 
Retomemos o exemplo 22, gostava que vai corresponder a “um constructo 
nocional, i.e., a relação predicativa não é validada existindo um hiato entre a fonte 
enunciativa e o momento de validação" (Costa e Sousa & Araújo, 2000: 560). Neste 
sentido, transmitindo a construção de “uma distância não cronológica, entre a situação 
de enunciação de origem e a situação do acontecimento linguístico” (Campos, 1998: 
104), trata-se de uma localização de natureza modal. A realização do enunciado 
depende da sua validação ou não por parte do co-enunciador, não se encontrando a 
priori estabelecida.  
Em português, os jogos de crianças servem para exemplificar a utilização do 
imperfeito como expressão da condição, o que não acontece na língua francesa, em que 
a utilização do condicional surge como única hipótese (Carreira e Budoy, 2004). Os 
enunciados que se seguem pretendem ser elucidativos deste imperfeito lúdico 
português, que não tem equivalente em francês: 
(25) Eu era a mãe, tu eras a filha e ele era o pai. (Imperfeito) 
(26) Moi je serais la mère, toi tu serais la fille et lui le père. (Condicional) 
 
Paralelamente, o imperfeito do indicativo pode também servir como atenuador, 
estabelecendo uma distância entre o enunciador e a situação enunciativa; nestas 
situações, falamos de imperfeito de delicadeza, ocorrendo este tanto em português como 
em francês (idem, 2004).  
(27) Queria-lhe pedir um favor. (Imperfeito) 
(28) Je voulais vous demander une faveur. (Imperfeito) 
 
Não obstante, em situações de interlocução, com emprego do imperfeito de 
delicadeza, verifica-se que, enquanto em português, ambos os enunciadores utilizam 
tendencialmente o imperfeito, em francês o interlocutor recorre ao condicional, 
observando-se outros marcadores de distanciamento, que não os tempos verbais 
empregues (Costa e Sousa & Araújo, 2000).  
(29) O que é que a senhora queria? (Imperfeito) 
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(30) Queria um café, por favor. (Imperfeito) 
(31) Qu’est-ce qu’elle voulait, la dame? (Imperfeito) 
(32) Je voudrais un café, s’il vous plait. (Condicional) 
  
Por outro lado, falamos também de condicional de delicadeza “servant à 
atténuer une affirmation ou l’expression d’un désir, d’un souhait (…) peut être remplacé 
par l’imparfait, dans un registre courant, mais dans ce cas l’atténuation, et donc le degré 
de politesse, est plus faible.” (Carreira e Boudoy, 2000: 67). 
(33) Gostaria de saber o motivo da sua ausência. (Condicional) 
(34) Gostava de saber o motivo da sua ausência. (Imperfeito) 
(35) J’aimerais savoir la raison de votre absence. (Condicional) 
 
Em construções hipotéticas do tipo se predicado (então) complemento, a língua 
portuguesa admite a comutação do imperfeito com o condicional, no membro apodítico, 
o que não se verifica na língua francesa. Na prótase, o francês emprega o imperfeito do 
indicativo, enquanto em português (tal como acontece noutras língua de origem 
românica) se utiliza o imperfeito do conjuntivo, a que é normalmente associado o valor 
modal de possibilidade (Costa e Sousa & Araújo, 2000). Observemos os seguintes 
exemplos: 
(36) Se tivesse dinheiro, comprava uma casa com jardim. (imperfeito do 
conjuntivo + imperfeito do indicativo) 
(37) Se tivesse dinheiro, compraria uma casa com jardim. (imperfeito do 
conjuntivo + condicional) 
(38) Si j’avais l’argent, j’achèterais une maison avec un jardin. (imperfeito do 
indicativo + condicional) 
(39) Si j’avais l’argent, j’achetais une maison avec un jardin. (imperfeito do 
indicativo + imperfeito do indicativo) 
 
Atentando nos exemplos (36) e (37), verificamos que existe uma relação de 
dependência entre a segunda e a primeira parte dos enunciados, isto é, que a 
possibilidade de o locutor comprar uma casa com jardim depende diretamente da sua 
condição monetária. Com efeito, construções frásicas em que empregamos, na prótase, 
se + imperfeito do conjuntivo, não admitem uma equiponderação de duas situações, 
vista a posição de dependência de uma em relação a outra. Pelo contrário, “(a) utilização 
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do imperfeito na prótase implica que, em francês, possam existir dois valores (cuja 
construção depende da inserção no enunciado de marcadores suplementares): o de 
potencial (38) e o de irreal (39).” (idem, 2000: 565). Analisemos os dois últimos 
enunciados à luz desta perspetiva: 
(38) Si j’avais l’argent (un jour), j’achèterais une maison avec un jardin. 
(39) Si j’avais l’argent (mais je ne l’ai pas), j’achetais une maison avec un 
jardin. 
 
Importa referir que o condicional não pode ser substituído pelo imperfeito 
quando faz referência a uma hipótese ou uma incerteza, relativa a uma situação passada, 
nem quando exprime uma hipótese que provoca surpresa ou indignação, mediante 
construções frásicas exclamativas ou interrogativas (Carreira e Boudoy, 2004).  
(40) Seria um curto-circuito que provocou o incêndio? 
(41) Est-ce que ce serait un court-circuit qui a provoqué l’incendie?  
(42) Quem poderia imaginar semelhante resultado?  
(43) Qui aurait pu imaginer un tel résultat? 
 
No que concerne ao discurso relatado, a comutação entre imperfeito e 
condicional é possível, como podemos verificar nos exemplos que se seguem: 
(44) A Maria disse-me que voltaria ontem de manhã. (Condicional) 
(45) A Maria disse-me que voltava ontem de manhã. (Imperfeito) 
(46) Maria m’a dit qu’elle rentrerait hier matin. (Condicional) 
(47) Maria m’a dit qu’elle rentrait hier matin. (Imperfeito) 
 
Nestes enunciados, nem o imperfeito, nem o condicional apresentam 
caraterísticas temporais, representando um cruzamento entre valores de modalidade e 
aspeto. Para além disso, apesar de ambas as formas verbais serem aceitáveis, a sua 
utilização resulta em significações diferentes: enquanto no exemplo (47), o recurso ao 
imperfeito sugere uma atitude neutra do enunciador, face ao regresso da Maria, o 
enunciado (46) sugere um sentimento maior de incerteza do locutor face à realização do 
predicado (ou seja, à volta da Maria). 
Ainda no sentido de comparar os usos do imperfeito e do condicional nas 
línguas portuguesa e francesa, Carreira e Boudoy fazem um levantamento de alguns 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




casos em que o modo condicional em francês corresponde em português ao modo 
conjuntivo, no tempo imperfeito. 
a/ Après talvez. (…) 
b/ Dans certaines prépositions circonstancielles, notamment après “quand” 
(…), “lorsque” (…), “dés que” (…),“comme” (…), “au cas où”. (…) 
c/ Dans les subordonnés relatives qui expriment un certain degré d’incertitude 
que le portugais marque davantage, d’où l’utilisation fréquente du subjonctif. 
(…) 
d/ Après esperar que au passé. 
(Carreira e Boudoy, 2004: 67/68) 
 
Observemos os seguintes exemplos: 
(50) Talvez tivesse ido à praia, se não estivesse tanto calor. (Mais-que-perfeito 
composto do conjuntivo + imperfeito do conjuntivo) 
(51) Peut-être serais-je allé(e) à la plage, s’il ne faisait pas si chaud. 
(Condicional + Imperfeito do indicativo) 
(52) Tinhas-me prometido que me telefonavas, logo que tivesses a resposta. 
(Mais-que-perfeito composto do indicativo + Imperfeito do indicativo + Imperfeito do 
conjuntivo) 
(53) Tu m’avais promis que tu m’appellerais dès que tu aurais une réponse. 
(Mais-que-perfeito + Condicional + Condicional) 
(54) Para ela, quem viesse seria bem vindo. (Imperfeito do conjuntivo + 
Condicional) 
(55) Pour elle, celui qui viendrait serait le bienvenu. (Condicional + 
Condicional) 
(56) Esperava que tivessem estudado o suficiente para passar no exame. 
(Imperfeito do indicativo + Imperfeito do conjuntivo) 
(57) J’espérais qu’ils auraient suffisamment apprit leur leçon pour approuver 
l’examen. (Condicional + Condicional) 
 
Costa e Sousa & Araújo concluem que, mesmo na oralidade, um falante 
francês recorrerá, preferencialmente, a tempos verbais que sinalizam uma rutura clara 
em relação ao plano enunciativo, dando lugar a um maior distanciamento entre locutor e 
sujeito do enunciado. Pelo contrário na língua portuguesa, este distanciamento é, 
comparativamente ao francês, menos assinalado, apresentando o condicional e o 
imperfeito caraterísticas comuns que lhes permitem coexistir em enunciados de cariz 
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hipotético (Costa e Sousa & Araújo, 2000).  Não obstante, existem diferenças entre as 
duas formas verbais: o condicional corresponde a uma operação de rutura, enquanto o 
imperfeito sinaliza uma operação de translação, ocupando esta última, como vimos, um 
lugar de maior destaque em português, do que em francês (idem, 2000). Considerando 
que as diferenças entre as duas formas verbais são, muitas vezes, mínimas e, de certa 
forma, dependentes da interpretação do recetor, podemos antecipar que a sua 
compreensão e utilização coloquem desafios aos aprendentes de português L2 / LE. No 
caso específico de estudantes francófonos, as diferenças no emprego do condicional e 
do imperfeito poderão contribuir para tornar estes itens gramaticais mais complexos, 
mas simultaneamente mais estimulantes. 
 
2.4. O emprego do modo conjuntivo: a forma verbal do futuro 
 
Le portugais a plus tendance que le français à marquer dans le mode verbal 
l’incertitude, le doute. Il dispose d’ailleurs d’un temps du subjonctif qui 
n’existe pas en français: le futur du subjonctif. Par ailleurs, l’imparfait du 
subjonctif, très vivace en portugais, est d’un emploi restreint en français. 
(Carreira e Boudoy, 2004: 270) 
 
Por modo, entendemos as diferentes formas que um verbo pode assumir, de 
maneira a exprimir a atitude (certeza, dúvida, imposição, suposição, etc.) do enunciador 
face ao enunciado (Cunha, 2008), ou seja, o modo permite ao verbo modalizar a relação 
entre o locutor e o estado de coisas (Oliveira, 2003b). O modo conjuntivo, em 
particular, emprega-se, perante um acontecimento incerto, não vivenciado, contestável 
ou mesmo irreal (Bull, 1972), estando também, segundo vários autores, associado à 
noção de relevância (Ahern e Leonetti, 2004) e à subjetividade do enunciador face ao 
enunciado. Segundo Cunha e Cintra, “(a)o empregarmos o Modo Conjuntivo, (…) 
encaramos a existência do facto como uma coisa incerta, duvidosa, eventual ou mesmo 
irreal" (1983: 463/464). Fonseca (1991) sublinha a plena conservação do valor modal 
optativo do conjuntivo, distinguindo entre optativo potencial e optativo irreal. Na 
mesma linha, Pottier (1972) refere que recorremos ao modo conjuntivo, quando não 
existe um compromisso do locutor com a veracidade da proposição que enuncia.  
Tendo como base a teoria de Givón (1995, 2001), que admite a existência de 
dois tipos de submodalidades, consideramos que os enunciados de opinião, em que não 
há compromisso do enunciador face à autenticidade da asserção se integram na 
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submodalidade epistémica. Por sua vez, enunciados que expressam obrigação, vontade e 
desejo, ao implicar uma qualificação das condições em que se decide sobre a verdade da 
proposição, pertencem à submodalidade deôntica, já que a expressão de ordem ou 
desejo pressupõe que o enunciador desconheça ou, pelo menos, experiencie sentimentos 
de incerteza, face ao cumprimento do conteúdo da ordem ou do desejo, por parte do(s) 
seu(s) interlocutore(s) (Marques, 2001). Importa referir que estas duas submodalidades 
não apresentam contornos rígidos nem estanques, intercetando-se várias vezes.  
Acresce o facto de o conjuntivo partilhar a função da força ilocutória com o 
modo imperativo, penetrando no domínio do injuntivo, através de ordens (injuntivo 
potencial) e censuras (injuntivo irreal). O modo do conjuntivo é, assim, complementar 
do imperativo em frases negativas e afirmativas (na 1ª pessoa do plural e na 3ª pessoa 
do singular e do plural) (Duarte, 1992), tal como espelhado nos seguintes enunciados:  
(58) Não faças isso! 
(59) Façamos o trabalho! 
 
Devido à sua associação, numa perspetiva semântica, a valores modais, o 
conjuntivo é considerado por vários estudiosos com um modo não marcado (cf. Duarte, 
1992).  
No que concerne ao seu emprego, este surge, tipicamente, em orações 
subordinadas (Cunha e Cintra, 1986), como completivas, relativas de nome e 
adverbiais: concessivas, finais, temporais não factuais e comparativas. Para alguns 
autores, encontra-se também em construções não subordinadas (orações com o advérbio 
talvez, imperativas, de tipo elíptico – expressões fixas ou semi-fixas) (Ferreira, 2012). 
Esta utilização do conjuntivo em orações independentes, embora presente na maior 
parte das gramáticas da língua portuguesa, tem sido, ao longo do tempo, alvo de 
contestação, por parte de vários autores, que admitem o seu uso unicamente em orações 
subordinadas (cf. Mateus et al, 2003). 
Embora não exista consenso quando às regras de utilização deste modo, sendo 
as explicações dadas pelos manuais, normalmente, longas, pouco claras e, de certa 
forma, subjetivas e flexíveis (Ferreira, 2012), para efeitos do presente relatório, guiar-
nos-emos pelas normas propostas por Carreira e Boudoy (2004), tendo em conta, 
principalmente, o paralelismo que as autoras estabelecem entre o emprego do 
conjuntivo português e o emprego do subjonctif francês. Antes, porém, parece-nos 
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importante apresentar uma possível caracterização do subjonctif francês, sendo que, 
para o efeito, nos reportamos às palavras de Sato, segundo as quais: 
(l)e subjonctif en français contemporain est le mode qui présente un procès 
dans sa "valeur absolue", autrement dit à titre de "concept pur ou absolu", 
puisque présenter un fait en tant que "substance pure" ne peut être autre chose 
que de le présenter dans sa valeur absolue. 
(Sato, 1974: 37) 
 
Retomando o trabalho de Carreira e Boudoy, consideramos que o emprego do 
conjuntivo na língua portuguesa corresponde ao uso do subjonctif na língua francesa, 
nos casos, que, em seguida, se enumeram: 
a/ Dans l’expression du souhait, de la volonté. (…) 
b/ Après les verbes de désir, de crainte, de volonté. (…) 
c/ Après des expressions impersonnelles telles que ser possível, ser impossível, 
ser bom, ser mau, ser melhor, ser pior, ser necessário, ou certains verbes 
d’opinion ou de sentiment comme lamentar (…), recear (…), estar admirado 
(…), preferir, etc. (…) 
d/ Après certains verbes comme achar (…), pensar (…), julgar (…), crer, à la 
forme négative. (…) 
e/ Dans les subordonnées de but, de concession, de conséquence. 
(Carreira e Boudoy, 2004: 269/270) 
 
Por outro lado, encontramos várias situações que, em português, pedem o 
emprego do conjuntivo, mas não em francês, nomeadamente:  
a/ Après talvez (…) 
b/ Après certains verbes exprimant un ordre, une permission, une demande ou 
un conseil (…) 
c/ Après esperar que (…) 
d/ Après les verbes julgar et pensar au passé (…) 
e/ Après não porque (…) 
f/ Après mesmo que, nem que, mesmo se, por mais / menos / muito/ pouco … 
que (…) 
g/ Après como se (…) 
h/ Dans certaines propositions conditionnelles : après se, caso (…) 
i/ Dans certaines propositions temporelles, lorsque l’événement est situé dans 
le futur (…) 
j/ Dans certaines subordonnées relatives (…) 
(idem, 2004: 270/271) 
 
Ainda no âmbito dos contextos obrigatórios do uso do conjuntivo, parece-nos 
incontornável citar os trabalhos de Duarte. Além das situações de emprego obrigatório 
do conjuntivo acima, esta autora destaca ainda: 
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(a)s frases exclamativas que não exprimem avaliações positivas ou negativas 
de um estado de coisas – ou seja, as exclamativas exortativas, optativas, 
injuntivas e imprecativas (…) 
(Duarte, 1992: 169) 
 
Mais se acrescenta a existência de situações em que, em português, se emprega 
o modo indicativo, mas que exigem a utilização do conjuntivo em francês, tais como: 
a/ Après les verbes “supposer”, imaginer”, à l’impératif affirmatif. (…) 
b/ Après un superlatif ou un adjectif employé comme superlatif (…) 
(Carreira e Boudoy, 2004: 271) 
 
Na língua portuguesa, encontramos três formas verbais simples e três 
compostas, no modo conjuntivo: presente, pretérito imperfeito simples, pretérito 
perfeito composto, mais-que-perfeito composto, futuro simples e futuro composto. 
Refira-se que, ao contrário do que acontece na maior parte das línguas de origem latina, 
o imperfeito e o mais-que-perfeito são de uso frequente, e não relegados para segundo 
plano. 
Os seguintes enunciados pretendem ilustrar algumas situações de emprego das 
formas, acima referidas: 
(60) Preciso que ela chegue cedo hoje à noite. (Presente) 
(61) Se ela chegasse cedo hoje à noite, seria preferível. (Pretérito imperfeito) 
(62) Se chegar cedo hoje à noite, ela terá a atitude mais correta. (Futuro 
simples) 
(63) Acredito que ela tenha querido chegar mais cedo. (Pretérito perfeito 
composto) 
(64) Se ela tivesse chegado mais cedo hoje, eu tinha ficado contente. 
(Pretérito   mais-que-perfeito) 
(65) Quando lhe tiver dito a minha verdadeira opinião, acredito que ela vai 
começar a chegar mais cedo. (Futuro composto) 
 
O primeiro enunciado ilustra uma necessidade, relativa a uma situação que 
ainda não ocorreu e que cuja ocorrência não é certa; o segundo e terceiros exemplos 
indicam que o predicado pode ou não ocorrer, sendo que em (61) a realização da 
proposição parece menos provável do que em (62). Por sua vez, o pretérito perfeito 
composto indica, neste caso, uma ação decorrida no passado, mas sobre cuja veracidade 
o enunciador não está seguro. No exemplo (64) o tempo da ação “chegar cedo” é 
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anterior à ação de “ficar contente”, o que explica o emprego do pretérito mais-que-
perfeito; além disso, o facto de se tratar de uma construção contrafactual obriga à 
utilização deste tempo verbal. Pelo contrário, no enunciado (65) torna-se necessário 
demarcar temporalmente duas ações que poderão ou não acontecer no futuro, 
recorrendo-se, por este motivo, ao futuro composto.  
Marques (2010) defende que, enquanto o presente e o futuro do conjuntivo são 
utilizados em construções frásicas, em que, no momento da enunciação, não há certezas, 
quanto à realização ou não das proposições; o pretérito imperfeito alude a possibilidades 
que se encontram ausentes, no momento da enunciação ou cujo ponto de referência se 
situa no passado. 
Em 1997, Lopes ilustra a existência de uma diferença pragmática entre a 
utilização do futuro do conjuntivo e do presente do indicativo. Passamos a citar: 
(...) a diferença entre (18 a) e (18 b): 
(18) a. Se quiseres, podes ficar em minha casa 
(18) b. Se queres, podes ficar em minha casa 
consiste numa graduação de boa vontade, que é mais manifesta se se usar na 
prótase o presente do indicativo." (Lopes, 2005: 199) 
 
Contrariamente à maioria das línguas de origem latina, o futuro do conjuntivo 
em português conserva toda a sua vitalidade, sendo que os seus falantes “must master 
the future subjunctive for active use, because the tense is fully alive and well in all that 
language’s spoken registers” (Baranowski, 2008: 495). O futuro simples exprime uma 
eventualidade / possibilidade futura, enquanto o futuro composto se refere a um 
predicado terminado em relação a outro predicado futuro.  
Como lembra Ferreira, 
No que diz respeito ao seu uso, o futuro simples e composto do conjuntivo 
emprega-se em orações adjetivas (relativas com quantificador universal) e em 
orações subordinadas adverbiais (condicionais introduzidas por “se”, “exceto 
se”, “salvo se”; temporais introduzidas por “quando”, “enquanto”, “assim que”, 
“logo que”, “sempre que”, “todas as vezes que”; e confrontativas introduzidas 
por “conforme”, “assim como” e “como”), cuja oração principal surge com 
presente ou futuro do indicativo, ou imperativo. 
 (Ferreira, 2008: 57) 
 
Os tempos verbais do futuro simples e futuro composto ocorrem no modo 
conjuntivo sempre que o momento da enunciação é anterior ao momento do 
acontecimento ou ao ponto de referência. Por outro lado, os tempos verbais do presente, 
pretérito imperfeito e pretérito perfeito composto gramaticalizam o tempo futuro, 
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quando o momento do acontecimento é posterior ao ponto de referência ou ao momento 
da enunciação (Marques, 2001).  
No que diz respeito à língua francesa, conforme foi dito anteriormente, a forma 
do imperfeito do conjuntivo caiu em desuso, sendo relegada para registos de língua 
bastante elevados ou para o registo literário; além disso, não existe futuro do conjuntivo. 
Neste sentido, as formas do futuro simples e composto deste modo são tipicamente 
substituídas pelo futuro do indicativo, em orações temporais, relativas e correlativas. Na 
oralidade e num registo de língua mais corrente, o emprego do presente do indicativo é 
também aceitável. 
Analisemos os seguintes enunciados: 
(66) Quando chegares, telefona-me. 
(67) Quand tu arriveras, appelles moi. 
(68) *Quand tu arrives, appelles moi. 
(69) Dar-te-ei tudo o que quiseres. 
(70) Je te donnerai tout ce que tu voudras. 
(71) *Je te donnerai tout ce que tu veux. 
(72) Quanto mais cedo começares, mais depressa acabas. 
(73) Plus tôt tu commenceras, plus tôt tu termineras. 
(74) *Plus tôt tu commences, plus tôt tu termines. 
 
Nas orações condicionais e contrastivas o futuro do conjuntivo traduz-se pelo 
presente do indicativo, conforme ilustrado nos seguintes enunciados: 
(75) Se amanhã estiver bom tempo, vou à praia. 
(74) S’il fait beau demain, je vais à la plage. 
(75) Faz como quiseres! 
(76) Fais comme tu veux! 
  
O pressuposto vigente nas gramáticas tradicionais da LP de que o conjuntivo 
corresponde ao modo do irreal, do incerto ou do improvável, é, de igual modo, aceite 
por vários autores que se debruçaram sobre o estudo deste modo em francês (Marques, 
1995). Com efeito, apesar da controvérsia que envolve a caracterização deste modo em 
termos de valores modais e regras de emprego, ao analisarmos, ainda que de modo 
superficial, as duas línguas, apercebemo-nos da existência de vários pontos em comum. 
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Não obstante, diversas variáveis contribuem para que a sua aprendizagem em português, 
por estudantes de origem francófona, assuma contornos mais desafiantes, 
nomeadamente a existência de formas verbais que não encontram correspondente em 
francês (entre as quais destacamos o futuro simples e o futuro composto), a vitalidade 
de formas, que em francês, raramente são utilizadas (como o pretérito imperfeito ou 
pretérito mais-que-perfeito), a grande presença deste modo, mesmo na oralidade e a sua 
aquisição precoce. 
 
2.5. Infinitivo pessoal / infinitivo impessoal 
  
O infinitivo carece normalmente de flexão. No entanto, a língua portuguesa 
apresenta, em relação às mais línguas neolatinas, esta riquíssima 
particularidade; nela, desde os mais antigos tempos, pode o infinitivo referir-se 
a determinado sujeito, graças às desinências de número e de pessoa. 
(Rocha Lima, 2005: 411) 
 
O infinitivo pessoal deriva do infinitivo impessoal, formado pelo radical, a 
vogal temática e o sufixo. Enquanto o infinitivo impessoal não pode ser flexionado, o 
infinitivo pessoal flexiona-se, com desinências para a 2ª pessoa do singular e para as 
três pessoas do plural.  
A forma conjugada do infinitivo caracteriza-se por constituir uma 
especificidade da língua portuguesa, que além de inexistente em latim, não tem 
equivalente em francês. Pode ser encontrada no galego, porém, com um uso bastante 
mais restrito, e em documentos escritos em leonês antigo e em napolitano, do século 
XV (idem, 2005).  
Carateriza-se pela ausência de regras fixas de uso, perante a qual é fácil 
compreender que tentativas de sistematizar o seu emprego tenham dado origem a grande 
controvérsia (idem, 2005). Considerado por Rocha Lima como uma particularidade da 
LP “com alto valor estilístico” (2005: 411), o infinitivo impessoal serve, muitas vezes, 
para satisfazer “certas condições reclamadas pela clareza, ênfase e harmonia de 
expressão” (2005: 413), permite conferir a uma frase “maior ênfase ou harmonia” 
(Cunha, 2008: 286), sendo que a sua existência contribui para que o infinitivo seja 
empregue de forma bastante mais vasta e diversificada em português do que em francês 
(Teyssier, 1976). 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




Procuraremos, em seguida, referenciar os contributos de diferentes autores, no 
sentido de sumariar as circunstâncias em que o emprego de um ou outro infinitivo é 
incontornável, acrescidas de casos em que ambos são passíveis de ser utilizados. 
O infinitivo impessoal emprega-se obrigatoriamente nos seguintes casos:  
(a) quando a ação ou o estado exprimido pelo verbo assume um carácter 
rigorosamente impessoal;  
(b) quando o infinitivo está inserido em construções ou é complemento de um 
adjetivo, de um substantivo ou de um verbo;  
(c) quando o infinitivo forma uma locução verbal com o verbo que 
imediatamente o precede, apresentando ambos um único sujeito (Cunha 2008; Carreira 
e Boudoy, 2004; Rocha Lima, 2005).  
 
Os seguintes exemplos pretendem ilustrar estas mesmas situações: 
(77) Proibido fumar. 
(78) Ficou muito por dizer. 
(79) Queres ir lá para casa? 
 
Já o infinitivo pessoal é utilizado nas seguintes situações:  
(a) quando o sujeito é claramente expresso;  
(b) quando faz referência a um sujeito que, embora oculto, se quer transmitir 
através da desinência; 
(c) quando é o único predicado de uma oração isolada;  
(d) quando é sujeito de um outro predicado;  
(e) quando é adjunto adverbial, subordinado a orações principais em que o 
verbo se encontra flexionado em tempos presentes ou pretéritos (Cunha, 2008; Masip, 
2000; Rocha e Lima, 2005). 
 
As construções frásicas que se seguem pretendem ser exemplificativas destes 
casos: 
(80) É melhor (tu) começares a estudar. 
(81) Acho mais prudente voltarem para casa. 
(82) Voltarmos atrás? 
(83) O nosso sonho é chegarmos à final. 
(84) Ao resolverem o último enigma, ganharam o jogo. 
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Para além destes casos em que o emprego de uma ou de outra forma é 
incontornável, ou pelo menos fortemente aconselhável, existem outras situações em que 
o locutor pode escolher transmitir a ação ou o estado expresso pelo verbo, não 
sublinhando a sua relação com o sujeito (infinitivo impessoal) ou, pelo contrário, 
expressar-se de forma a enfatizar a relação entre o sujeito e a ação ou estado (infinitivo 
pessoal). Não obstante esta liberdade de escolha, derivada da ausência de regras 
gramaticais, verifica-se que, dependendo das circunstâncias, temos maior tendência a 
empregar um dos infinitivos, em detrimento do outro (Carreira e Boudoy, 2004). 
1. On emploie plutôt l’infinitif impersonnel. 
a/ Quand l’infinitif a un sujet indéterminé. (…) 
b/ Quand l’infinitif fait partie d’une construction interrogative indirecte. (…) 
c/ Quand l’infinitif est introduit par un verbe causatif (…) ou sensitif (…) et 
qu’il a un sujet différent de celui-ci. (…) 
d/ Quand l’infinitif est précédé de la préposition a qui est elle-même précédée 
d’un nom ou d’un groupe nominal.  
(Carreira e Boudoy, 2004: 165/166) 
  
Observemos os seguintes exemplos: 
(85) Ouviste anunciar(em) subida da temperatura, a partir da próxima 
semana? 
(86) Perguntaram à professora por onde começar(em) o trabalho. 
(87) Ouvi bater(em) à porta. 
(88) Uns a começar(em), outros a acabar(em). 
 
Já o infinitivo pessoal, segundo as mesmas autoras, usa-se, preferencialmente, 
nos contextos a seguir referidos: 
a/ Dans les constructions infinitives circonstancielles, lorsque l’infinitif et le 
verbe de la proposition principale ont le même sujet et que celui-ci n’est pas 
exprimé devant l’infinitif. (…) 
b/ Quand il s’agit d’un verbe tel que ser, estar, permancer, etc., accompagné 
d’un attribut. (…) 
c/ Quand il s’agit de l’infinitif d’un verbe réfléchi exprimant la réciprocité. (…) 
d/ Quand il s’agit de l’infinitif d’un verbe réfléchi dépendant d’un verbe 
conjugué et qu’il y a entre les deux une certaine distance. (…) 
e/ Quand plusieurs infinitifs ayant le même sujet se succèdent et que le locuteur 
veut le mettre en relief. 
(Carreira e Boudoy, 2004: 166/167) 
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Analisemos os exemplos que se seguem: 
(89) Antes de entregarem (entregar) o trabalho, resolveram relê-lo mais uma 
vez. 
(90) Duas vezes por semana, vamos ao ginásio, para ficarmos (ficar) em 
forma. 
(91) Vai ser difícil para ambos separarem-se (separar-se). 
(92) Vais continuar a treinar, tornares-te (tornar-te) o melhor jogador da 
equipa. 
(93) Do meu lugar via os casais a dançarem (dançar), a cantarem (cantar) e a 
sorrirem (sorrir) divertidos. 
 
Importa ainda referir que o infinitivo pessoal coincide frequentemente com o 
futuro do conjuntivo (Teyssier, 1976); com efeito, nos verbos regulares, as formas são 
idênticas, o que poderá dificultar o seu reconhecimento por parte de aprendentes da 
língua. Uma forma de ultrapassar esta dificuldade e facilitar a distinção entre estas duas 
formas verbais, será compreender que quando o verbo principal da frase se encontra no 
modo imperativo ou no futuro do modo indicativo, o verbo secundário estará 
forçosamente no futuro do conjuntivo e não no infinitivo pessoal (idem, 2000), o que 
pode ser observado nos seguintes exemplos: 
(94) Terminarmos o trabalho é o que mais nos preocupa, neste momento. 
(Infinitivo pessoal) 
(95) Quando terminarmos o trabalho, poderemos ir de férias. (Futuro do 
conjuntivo). 
 
Outra maneira de os diferenciar consiste em, perante uma construção passível 
de despoletar dúvidas, substituir o verbo regular, por um verbo irregular, onde as duas 
formas são diferentes e fáceis de distinguir, e que, mantendo o sentido da frase, permita 
identificar imediatamente a forma verbal em análise, como por exemplo: 
(96) Se acabares os trabalhos de casa rapidamente, podes ir brincar. (Futuro 
do conjuntivo) 
(97) Acabares os trabalhos de casa rapidamente permitir-te-á ires brincar. 
(Infinitivo pessoal) 
(98) Se fizeres os trabalhos de casa rapidamente, podes ir brincar. (Futuro do 
conjuntivo) 
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(99) Fazeres os trabalhos de casa rapidamente, permitir-te-á ires brincar.  
(Infinitivo pessoal) 
 
Acresce ainda a possibilidade de colocar o pronome pessoal respetivo junto do 
infinitivo pessoal e fazer preceder o futuro do conjuntivo de um pronome relativo ou de 
conjunções: 
(100) Ao perceberem (eles) que estavam no bom caminho, ficaram satisfeitos. 
(Infinitivo pessoal) 
(101) Se perceberem que estão no bom caminho, ficarão satisfeitos. (Futuro do 
conjuntivo) 
 
Considerando que a especificidade deste fenómeno gramatical, como acima se 
menciona, não tem paralelo em nenhum outro idioma (com a exceção, até certo ponto, 
do galego), ao que acresce a ausência de diretrizes que rejam, de forma decisiva, o seu 
emprego; a sua maior utilização na norma europeia do que na norma brasileira; e o facto 
de o infinitivo pessoal coincidir frequentemente com o futuro do conjuntivo, a sua 
aprendizagem e domínio serão, sem dúvida, desafiantes, principalmente na perspetiva 
de aprendentes de PLNM, e, por isso mesmo, a sua abordagem neste capítulo, ainda que 
breve, parece-nos incontornável.  
 
2.6. O sujeito nulo 
 
Em linhas gerais, podemos considerar que, em português, encontramos três 
tipos de sujeito: 
1.  Sujeito simples: apresenta um único núcleo, claramente expresso, que 
pode ser constituído por um substantivo, um pronome ou uma frase: 
(102) A Maria fala muito bem inglês. 
(103) Eles acabaram agora de almoçar. 
(104) Quem tudo quer tudo perde. 
 
2. Sujeito composto: composto por dois ou mais núcleos, claramente 
expressos: 
(105) Os gatos e os lagartos gostam de dormir ao sol. 
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3. Sujeito nulo: não aparece lexicalmente na frase. Divide-se em: 
3.1. Sujeito nulo subentendido, que é determinado pela desinência verbal; 
(106) Gostei muito de te ver ontem (sujeito subentendido “eu”). 
 
3.2. Sujeito nulo expletivo, que não pode ser interpretado, sendo utilizado com 
verbos impessoais, cuja ação não pode ser atribuída a uma pessoa específica; 
(107) São 3 horas da tarde. 
 
3.3 Sujeito nulo indeterminado, que é impossível de determinar, embora se 
saiba que existe, podendo ser parafraseado por alguém; 
(108) Aceitam-se candidaturas ao posto de vendedor. 
 
No âmbito deste trabalho, interessa-nos sobretudo explorar o terceiro tipo de 
sujeito, já que será aquele cuja aprendizagem por parte de estudantes de PLNM, se 
revelará mais complexa, sobretudo no caso de aprendentes cuja língua materna exige 
sujeito obrigatório, como o francês. Brito, Duarte e Matos (2003: 443) definem o sujeito 
nulo (ou subentendido) como: “um sujeito pronominal não realizado e que precisa de 
ser legitimado e identificado: legitimado por Flex e identificado pelos traços de pessoa e 
de número da concordância.” Neste sentido, os traços da pessoa e o número da 
concordância de flexão permitem, mesmo que de forma implícita, identificar o sujeito. 
Nas palavras de Teyssier, 
En principe, chaque forme verbale porte la marque de la personne (…) 
L’emploi du pronom personnel sujet est donc une redondance. Effectivement 
on rencontre à chaque instant des formes verbales dont le sujet n’est pas 
exprimé par un pronom. 
 (1976: 86) 
 
Já em 1981, Chomsky tinha proposto o Parâmetro do Sujeito Nulo ou 
Parâmetro do Pro-dop, que dividia as línguas em dois grupos fundamentais: as línguas 
pro-drop (ou línguas de sujeito nulo) e as línguas não pro-drop (ou línguas de sujeito 
não-nulo). Nas línguas pro-drop, a anáfora zero do sujeito é justificada, se 
considerarmos que a ausência de sujeito não impede a sua identificação, uma vez que é 
obrigatoriamente referenciado pela flexão verbal, mediante a qual pode ser resgatado 
(idem, 1981). Por outro lado, em línguas cujo sistema de flexão verbal não apresenta a 
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mesma riqueza e diversidade, o sujeito não é referenciado pela flexão verbal, o que 
impede a recuperação de um sujeito oculto. Neste sentido, torna-se obrigatório o 
preenchimento desta categoria, através de um pronome pessoal ou de um sintagma 
nominal completo. 
Jaeggli e Safir (1989) introduziram o conceito de “uniformidade morfológica 
dos paradigmas verbais”, segundo o qual um paradigma é morfologicamente uniforme 
se apresentar formas derivadas, isto é, desinências de pessoa, número, modo, tempo, 
aspeto, entre outras, ou formas não derivadas. No primeiro caso, a presença de formas 
derivadas permite a recuperação de um sujeito oculto, graças à concordância de pessoa, 
número, tempo, etc.; no segundo caso, o sujeito pode ser resgatado pela correferência 
com um elemento nominal que ocupe a sua posição. Nesta perspetiva, a existência de 
um paradigma morfologicamente uniforme legitima, assim, o emprego do sujeito nulo. 
Paralelamente, em línguas que possuem simultaneamente formas morfologicamente 
complexas e simples (paradigma verbal misto) não existe a possibilidade de ocultar o 
sujeito. 
Kato (2002) analisa o Parâmetro do Sujeito Nulo, em línguas consideradas 
configuracionais como as línguas românicas (entre as quais o português, o espanhol e o 
italiano), em que a falta de preenchimento da posição de sujeito é autorizada pela flexão 
de concordância, enquanto nas chamadas línguas de ordem livre (como por exemplo, o 
japonês e o chinês), a identificação do sujeito nulo é obrigatoriamente feita por 
antecedência (idem, 2002). Não obstante, considera que este parâmetro se manifesta na 
língua não graças a uma propriedade particular, mas sim a uma série de propriedades 
interrelacionadas. Já em 1992, Rizzi (citado por Sória, 2013), contribuíra para a 
atualização da noção do Parâmetro do Sujeito Nulo, listando um conjunto de 
propriedades diretamente envolvidas na manifestação deste parâmetro, nomeadamente: 
a) Presença de sujeitos nulos referenciais: 
(109) Viste o João? 
b) Presença de sujeitos nulos expletivos: 
(110) Ontem à noite choveu muito. 
c) Inversão da ordem sujeito-verbo: 
(111) Despontaram as primeiras flores. 
d) Extração do sujeito à distância: 
(112) Quem acredita que vá ganhar o João? 
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Atentando agora na variante brasileira, diversos estudos têm alertado para uma 
progressiva mudança na realização do sujeito nulo, com evidente diminuição da sua 
ocorrência (cf. Duarte 1993 e 1995). Duarte explica a tendência para restringir o 
emprego do sujeito nulo, na norma brasileira, como uma consequência da redução do 
paradigma flexional do verbo, decorrente da passagem de um paradigma constituído por 
seis pessoas distintas (eu, tu, ele / ela / você, nós, vós, eles / elas) para um paradigma de 
apenas quatro (eu, ele/ela/você, nós, eles / elas / vocês). Nas palavras da autora, 
o português brasileiro perdeu a propriedade que caracteriza as línguas de 
sujeito nulo do grupo pro-drop por força do enfraquecimento da flexão, 
responsável pela identificação da categoria vazia sujeito em línguas que 
apresentam uma morfologia verbal suficientemente “rica” para tal processo. 
(Duarte, 1993: 141) 
 
Sem nos alargamos muito sobre o assunto, importa mencionar apenas a 
existência de diferenças na ocorrência destes paradigmas no Português do Brasil, 
consoante as regiões do país, os níveis de registo de língua e, naturalmente, o facto de 
ocorrerem na oralidade ou na escrita. 
Paralelamente, vários estudos demonstram que o sujeito nulo, utilizado no 
francês arcaico, se foi perdendo, devido a uma progressiva mudança fonológica que 
atingiu as desinências verbais (pessoa e número), impedindo, na oralidade, a 
identificação do sujeito, através da flexão verbal do verbo que lhe está associado (cf 
Adams, 1987, Roberts 1993). A título de exemplo debrucemo-nos sobre o verbo 
manger: 
(113) Je mange [ʒə mɑ̃ʒ] 
        Tu manges [ty mɑ̃ʒ] 
        Il mange [il mɑ̃ʒ] 
        Nous mangeons [nu mɑ̃ʒɔ̃] 
        Vous mangez [vu mɑ̃ʒe] 
        Ils mangent [il mɑ̃ʒ] 
 
Analisando a flexão do verbo no presente do indicativo e as respetivas 
transcrições fonéticas, apercebemo-nos claramente da impossibilidade de, na linguagem 
oral, distinguir as três pessoas do singular e a terceira pessoa do plural, se estas não 
forem precedidas de um sujeito explícito. 
Pelo contrário, como acima mencionado, em português,  
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(l)’emploi du pronom personnel sujet n’est pas obligatoire. La plupart du temps 
la terminaison verbale indique la personne (..), c’est pourquoi le pronom peut 
être omis et il  l’est souvent. Mais si sa présence n’est pas ressentie comme une 
redondance, il peut être employé sans qu’il y ait une intention d’emphase. 
(Carreira e Boudoy, 2004) 
 
Importa, porém, não esquecer que há situações em que a presença das marcas 
de concordância verbal não é suficiente para recuperar o sujeito, sendo este 
normalmente interpretado, com base no contexto de enunciação, em situações prévias 
ou expressões linguísticas concretas. Observemos os seguintes enunciados: 
(114) (Nós) vamos ao cinema logo. 
(115) (Eu / Ele / Ela / Você) disse que telefonava 
(116) (Eles / Elas / Vocês) disseram que vão jantar fora.  
 
No primeiro exemplo o sujeito nós é imediatamente recuperado, já que a 
desinência corresponde exclusivamente à 1ª pessoa do plural. No entanto, nos 
enunciados seguintes, as desinências, embora correspondam respetivamente à 1ª e 3ª 
pessoas do singular e à 3ª pessoa do plural, podem fazer referência a eu, ele, ela, você 
(no primeiro caso) e eles, elas ou vocês (no segundo).  
Não obstante, a explicitação do sujeito nulo em orações de subordinação 
completiva verbal pode desencadear interpretações distintas das orações com sujeito 
oculto correspondentes (Brito, Duarte e Matos, 2003). Reformulando ligeiramente o 
exemplo (116), ilustraremos esta situação: 
(117) (Eles) disseram que (eles) vão jantar fora. 
 
Neste caso, a inclusão do segundo pronome pessoal cria uma situação de 
ambiguidade ao sugerir que se trata efetivamente de dois grupos diferentes, isto é, que o 
pronome pessoal da frase subordinada se refere a um conjunto de pessoas distintas das 
que são mencionadas na frase principal. 
Importa ainda referir que, além de ser tipicamente empregue, em situações de 
ambiguidade, o pronome pessoal pode ser expressamente utilizado, com o intuito de 
enfatizar, reforçar a identidade do sujeito ou mesmo com uma função estilística (por 
exemplo, de contraste). Resta acrescentar que, na oralidade informal, se usa com mais 
frequência o sujeito pronominal do que na escrita e em registos orais mais formais 
(Duarte e Marques, 2014). 
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Foram recenseados, nesta parte teórica, alguns itens gramaticais do português 
que levantam problemas de aprendizagem a estrangeiros, particularmente, no caso em 
apreço, a falantes que têm como LM o francês. Procurámos estudar cada um desses 
itens, na convicção de que apenas uma elucidação teórica capaz permite que se 
encontrem boas soluções pedagógicas. Se queremos ensinar eficazmente determinados 
pontos gramaticais, o primeiro passo é estudá-los para descobrirmos que dificuldades o 
seu ensino vai causar e que estratégias adotar no sentido de as ultrapassarmos. 
Percorrida esta etapa necessária, ocupar-nos-emos, no próximo capítulo, da forma 
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Desafios da aprendizagem da língua portuguesa na perspetiva 
de aprendentes francófonos 
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3. Ensino do português língua não materna: a realidade francesa 
 
Em 2015, segundo Adelaide Cristóvão, coordenadora do ensino do português 
em França, do Instituto de Camões (Camões Instituto da Cooperação e da Língua), o 
número de estudantes de língua portuguesa rondava os 30 000, desde o ensino primário 
ao superior. No primeiro ciclo, as crianças podem optar pelo ensino da língua 
portuguesa integrado no currículo escolar: ELVE (ensino de língua viva estrangeira) ou 
pelo ensino pós-letivo, o ELCO (ensino de língua e cultura de origem), que conta com 
maior número de alunos, na sua grande maioria de origem lusófona.  
Na passagem para o segundo ciclo, porém, a continuidade da aprendizagem 
nem sempre é assegurada, pelo Ministério da Educação Francês, existindo, em certos 
casos, a possibilidade de prosseguir os estudos em LP em associações portuguesas, 
apoiadas pelo Instituto de Camões. Para além disso, existem estabelecimentos de ensino 
com secções portuguesas, também sob a responsabilidade do Instituto de Camões, nas 
quais, além do currículo escolar francês, os alunos frequentam aulas de língua, 
literatura, história e geografia portuguesas. No entanto, importa referir que, nos últimos 
anos, a procura deste modelo de ensino tem diminuído, conduzindo ao encerramento de 
algumas secções portuguesas (Cristóvão, 2013). 
Atentando agora no ensino público francês, o ensino do português, no segundo 
ciclo, pode assumir duas vertentes: integrar umas das opções de segunda ou terceira 
língua viva estrangeira (constituindo o inglês, quase sempre, a primeira opção) ou 
incorporar-se num ensino bilingue de português / inglês, em que ambos constituem 
primeira LVE. Embora, normalmente a segunda opção seja mais atrativa para os pais, 
além de funcionar apenas nos dois primeiros anos do segundo ciclo, o número de 
estabelecimentos de ensino que apresenta estas turmas bilingues é bastante reduzido e 
tem vindo constantemente a diminuir; por sua vez, o ensino do português enquanto 
segunda LVE, embora registe uma maior afluência de estudantes, tem também vindo a 
decrescer, não só no que concerne à quantidade de estudantes inscritos, como também 
no que se refere ao número de escolas que oferecem esta opção (idem, 2013). Já no 
terceiro ciclo, os estudantes podem optar pelo português como segunda ou terceira LVE.  
Para além disso, o ensino do português em França engloba ainda licenciaturas e 
mestrados, ministrados a nível superior e cursos livres de PL2 e PLE. Tendo em conta 
que a experiência de estágio sobre a qual se baseia o presente trabalho decorreu no nível 
superior, este será, posteriormente, explorado, de forma mais aprofundada. 
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Não se pretendendo descrever exaustivamente a realidade do ensino da língua 
portuguesa em França, importa apenas sublinhar algumas informações, que 
naturalmente, influenciam de modo determinante a realidade de ensino, encontrada no 
contexto de estágio. Com efeito, ao decréscimo do número de estudantes e da oferta do 
ensino do português, acresce o facto de, na maioria dos casos, alunos de ascendência 
lusófona que começam por, no primeiro ciclo, estudar o português como LH, 
continuarem a sua aprendizagem, no segundo e terceiro ciclos, como LE. É importante 
considerar que a mudança do ensino do PLH, para o ensino do PLE não se resume a 
uma mudança de designação, mas acarreta várias consequências, entre as quais 
destacaríamos a diminuição do número de horas dedicado ao estudo da língua e a 
grande heterogeneidade dos aprendentes, que, embora podendo contribuir para um 
ambiente pedagógico e linguístico mais rico e diversificado, exige certamente uma 
grande capacidade de gestão da diferença, por parte dos docentes, aliada a uma 
competência reflexiva e criativa que permita descobrir caminhos de aprendizagem, que 
destaquem potencialidades individuais e valorizem competências e conhecimentos 
anteriormente adquiridos, quer mediante instrução formal, quer em meio familiar. 
Paralelamente, importa aludir à possibilidade de a nova vaga de emigração 
portuguesa, anteriormente referida, caracterizando-se pela sua juventude e maior 
qualificação profissional, poder trazer, a breve trecho, algumas alterações a este 
panorama agora traçado. Do mesmo modo, algumas intenções recentemente anunciadas 
pelo Governo francês, no sentido de tutelar mais o ensino do português e de o tornar 
uma opção entre outras oferecidas em mais escolas2, podem vir a configurar cenários de 
mudança que, neste momento, são apenas isso mesmo: cenários eventuais. 
 
3.1. Contexto de Estágio: o ensino do português na Universidade de 
Bordeaux-Montaigne: 
 
Situada na região da Aquitânia, no sudoeste de França, a Universidade de 
Bordeaux – Montaigne (ou Bordeaux III) encontra-se instalada na cidade de Pessac, nos 
arredores de Bordéus. Nesta instituição, o ensino da língua portuguesa fica a cargo do 
Departamento de Estudos Lusófonos, que, por sua vez, pertence ao Departamento de 
                                                          
2 Ver, por exemplo, a notícia do jornal Público de 25 de julho de 2016: “Alunos franceses vão poder 
aprender português como língua estrangeira”.  
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Estudos Ibéricos (englobando este o ensino das línguas portuguesa e espanhola). O 
Departamento de Estudos Lusófonos é composto pela sua presidente, por duas Maîtres 
de Conference (uma docente da variante de português europeu e outra da variante de 
português do Brasil), uma professora afeta à Universidade, uma leitora do Instituto de 
Camões, uma leitora da variante de português europeu e um leitor da variante de 
português do Brasil. Este departamento é responsável por duas licenciaturas, dois 
mestrados, um percurso “menor” numa outra licenciatura e pelos cursos de formação 
contínua em Língua Portuguesa.  
Atentando nas licenciaturas, importa referir que, pertencendo a unidades de 
formação e pesquisa distintas, apresentam percursos bastante diferentes, não obstante o 
facto de terem unidades curriculares em comum. A licenciatura em Português, com 
duração de três anos, insere-se na unidade de formação e pesquisa: Línguas e 
Civilizações, mais especificamente, na opção de formação Línguas, literaturas e 
civilizações estrangeiras e regionais, contando, no ano letivo de 2015/2016, com um 
total de 30 alunos. Por sua vez, a licenciatura em Línguas Estrangeiras Aplicadas 
Português – Inglês pertence à unidade de formação Línguas Estrangeiras Aplicadas e 
Comércio Internacional, especificamente à opção de formação Línguas Estrangeiras 
Aplicadas, tendo, no presente ano letivo, um total de 60 estudantes, nos três anos que a 
constituem. Para além disso, a aprendizagem da língua portuguesa é também 
contemplada (como língua menor) na licenciatura de italiano Babel, pertencente à 
unidade de Línguas e Civilizações, opção Línguas, literaturas e civilizações estrangeiras 
e regionais; os alunos que escolhem a opção língua portuguesa, têm quatro horas 
semanais de português, frequentando uma ou duas unidades curriculares (dependendo 
da carga horária) comuns às duas licenciaturas acima referidas.  
Os dois mestrados sob a responsabilidade do Departamento de Estudos 
Lusófonos pertencem igualmente a unidades de formação e pesquisa diferentes, 
apresentando percursos formativos distintos, não obstante a presença de unidades 
curriculares comuns a ambos. O Mestrado de Estudos Lusófonos, que se insere na 
opção de formação Línguas e Civilizações, tem um total de 14 alunos inscritos, no ano 
letivo em causa e duração de dois anos, enquanto o Mestrado Profissional de Línguas 
Estrangeiras Português – Inglês, englobado na opção Línguas Estrangeiras Aplicadas, 
apresenta a mesma duração e uma menor afluência, no que concerne ao número de 
inscrições, com um total de 6 estudantes inscritos.  
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Os cursos de formação contínua, denominados, cours du soir, funcionam em 
horário pós-laboral, sendo frequentados, não só por alunos da Universidade de 
Bordeaux-Montaigne, mas também por estudantes de outras instituições ou por pessoas 
externas ao sistema de ensino universitário. O ensino da língua portuguesa conta com 
quatro níveis de proficiência que corresponderiam, no Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (Conselho da Europa, 2001) ao A1 (débutants), A2 
(consolidation), B1 (intermédiaire) e B2 (avancé). Importa referir que, no nível A1, há 
três turmas, num total de 78 alunos, que têm três horas de aulas semanais e a 
possibilidade de escolher entre a norma europeia (ensinada numa das turmas) e a norma 
brasileira (lecionada nas duas outras turmas). Nos restantes níveis de proficiência, a 
carga horária é de duas horas semanais e existe apenas uma turma por nível, cujo 
número de alunos inscritos varia entre os 5 e os 25. 
O grupo de estágio era composto por uma única estagiária, orientada por uma 
supervisora local e por uma orientadora da instituição de origem. O período de estágio, 
embora oficialmente tivesse a duração de dois meses (entre 15 de outubro de 2015 e 15 
de dezembro do mesmo ano), na prática acabou por decorrer ao longo de todo o 
primeiro semestre, uma vez que foram observadas unidades letivas, antes e depois das 
datas estabelecidas para início e fim do estágio, o que, permitiu, de certa forma, 
acompanhar os percursos de aprendizagem de diferentes turmas. Não obstante, a curta 
duração do estágio trouxe constrangimentos que obrigaram a uma reformulação da 
planificação inicial, na medida em que não houve oportunidade de lecionar mais do que 
uma unidade letiva, à mesma turma e no âmbito da mesma unidade curricular. Desta 
forma, as regências efetuadas pela docente em formação distribuem-se por diferentes 
opções de formação, grupos de estudantes, unidades curriculares e níveis de 
proficiência.  
Esta dispersão, que pode ser considerada um constrangimento pelos motivos já 
aduzidos, foi vista também como uma oportunidade, no sentido em que permitiu 
experienciar uma grande variedade de contextos e situações e, assim, pôr à prova a 
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3.2. Caracterização do público alvo 
 
Para efeitos do presente trabalho, considera-se como público alvo, de forma 
mais abrangente, todos os estudantes das turmas em que houve participação direta da 
estagiária, enquanto observadora e regente. Num segundo momento, procuraremos 
caracterizar, de forma mais detalhada, os aprendentes de português em cujas aulas 
forma abordados os aspetos da língua portuguesa revistos no capítulo anterior, quer em 
contexto de aula, quer mediante o preenchimento de questionários e a resolução de 
fichas de exercícios, que servirão de base a uma tentativa de responder às questões 
lançadas na introdução. 
Assim sendo, importa caracterizar, de forma breve, sete grupos distintos, que 
foram alvo de interação direta da estagiária. 
 
Tabela I: Caracterização do público alvo das regências 
 





Estudantes do 1º ano das 
licenciaturas de Português, 
Línguas Aplicadas Português / 
Inglês e Italiano: Babel (nível de 
iniciação) 
Curso Intensivo de 
Português 
A1 45 
Estudantes do 1º ano das 
licenciaturas de Português e 
Línguas Aplicadas Português / 
Inglês (nível iniciação) 




2º ano das licenciaturas de 
Português e Línguas Aplicadas 
Português / Inglês. 
Expressão Oral A2/B1 23 
2º ano das licenciaturas de 
Português e Línguas Aplicadas 
Português / Inglês. 
Expressão Escrita A2/B1 23 
Cours de soir, de nível A1: 
variante português europeu. 
Débutants A1 32 
Cours du soir, de nível A2. Intermédiaire A2 25 
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Cours du soir, de nível B1. Cles3 B1 14 
Cours du soir, de nível B2. Cles B2 5 
 
Em termos gerais, julgamos importante referir que a grande maioria dos 
estudantes considerados apresenta o francês como LM, embora existam também 
elementos que indicam o português como L1 (tratando-se, normalmente, de jovens que 
emigraram para França, oriundos de países lusófonos, algum tempo após o período 
normativo de aquisição da linguagem); numa menor percentagem, há ainda estudantes 
que se consideram bilingues (dominando tanto o francês como o português) e que falam 
como LMs o francês e o crioulo vigente no território ultramarino francês de onde são 
oriundos. Por fim, contamos nove estudantes de LMs particulares, nomeadamente, 
italiana, inglesa, árabe, alemã, japonesa, espanhola, polaca e checa. Cerca de 40% dos 
estudantes tem raízes lusófonas ou são eles próprios oriundos de países de língua oficial 
portuguesa; entre os aprendentes com ascendência lusófona encontramos, no entanto, 
perfis extremamente variados, que vão desde estudantes bilingues até estudantes que, 
embora demonstrem competências básicas ao nível da compreensão oral, apresentam 
um nível geral de proficiência correspondente ao A1. No que concerne às motivações 
para a aprendizagem da língua, estas parecem divergir em função do tipo de formação 
frequentada. Neste sentido, a maior parte dos estudantes dos cursos pós-laborais indica 
como motivação: as raízes familiares e identitárias (no caso de falantes de LH), a 
vontade de não perder o domínio da LM (naturalmente, no caso de estudantes de 
nacionalidade portuguesa e brasileira), a curiosidade e a vontade de aprender novas 
línguas e o desejo de viajar. No caso dos alunos que frequentam licenciaturas na área do 
português, aos motivos acima referidos, acresce normalmente o desejo de emigrar para 
um país lusófono aliado a motivações de ordem profissional; uma percentagem menor 
refere ter selecionado a língua portuguesa pela sua proximidade com línguas aprendidas 
anterior ou simultaneamente, a saber o espanhol e o italiano. 
 
Voltando a nossa atenção para o primeiro ano das licenciaturas de Português, 
Línguas Aplicadas Português / Inglês e Italiano – Babel, em que foram exploradas as 
temáticas: aprendizagem das formas de tratamento em português europeu e dicotomia 
ser / estar, importa caracterizar de forma mais pormenorizada os estudantes que 
                                                          
3 Cles : Certification (diplôme national) en langue;  
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frequentaram as nossas aulas. Refira-se, porém, que o número de estudantes analisados 
não corresponderá ao total de estudantes inscritos nas licenciaturas, o que se deve, por 
um lado, a algum absentismo e abandono escolar e, por outro lado, ao facto de as 
regências efetuadas perante esta população se terem resumido a três. 
O grupo observado é, então, composto por 36 estudantes, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 46 anos (sendo a média = 20,78 e o desvio padrão = 
4,92) e habilitações literárias equivalentes ao 12º ano no ensino português. Os 
estudantes dividem-se entre as licenciaturas de Línguas Aplicadas Português / Inglês 
(47,2%), Língua Portuguesa (30,6%) e Italiano – Babel (22,2%), frequentando juntos as 
seguintes unidades curriculares: Curso Intensivo de Português e Cultura Lusófona (no 
primeiro semestre) e Exercícios Gramaticais, Expressão Escrita e Civilização 
Portuguesa (no segundo). Em relação à unidade curricular do primeiro semestre, Curso 
Intensivo de Português, importa precisar que esta não é frequentada pela totalidade dos 
estudantes, mas unicamente por aqueles que, até ao momento, não tinham aprendido 
formalmente o português, partindo-se do pressuposto que o nível de proficiência 
corresponda ao A1 do QECRL. Acresce que esta unidade curricular tem a carga horária 
de três horas semanais, além de uma hora de Expressão Oral, que apenas dois terços dos 
alunos frequentam, uma vez que, por impedimentos de horário, os estudantes de Italiano 
- Babel não podem estar presentes. Importa referir que, mesmo sendo considerados 
como principiantes, vários alunos têm ascendência lusófona, revelando competências e 
conhecimentos superiores aos colegas, principalmente no que diz respeito à 
compreensão oral. Por outro lado, é também importante considerar que, dependendo da 
licenciatura frequentada, o contacto dos estudantes com o português vai variar bastante, 
principalmente no que concerne ao número de horas lecionadas na língua alvo. Ao 
longo do primeiro semestre, a disparidade no tempo dedicado à aprendizagem do 
português, nas três licenciaturas fez-se sentir, acentuando, progressivamente, uma 
desigualdade no nível de proficiência dos estudantes. No segundo semestre, esta 
assimetria vai naturalmente agravar-se, já que o número de unidades lecionadas na 
língua alvo se mantém idêntico. Não obstante, sendo a unidade curricular Curso 
Intensivo de Português semestral, já não existe uma diferenciação entre estudantes que 
iniciam a aprendizagem formal do português e estudantes com níveis de proficiência 
mais avançados, sendo as restantes unidades curriculares acima mencionadas de 
frequência obrigatória para as três licenciaturas.  
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Relativamente a fatores como a nacionalidade, LM, língua(s) falada(s) em casa 
e/ou pela família, os dados são apresentados nos gráficos seguintes. Importa esclarecer 
que por língua falada em casa, entendemos a língua em que o estudante comunica com 
o núcleo familiar em que cresceu, enquanto que em língua falada pela família 




Gráfico nº 1: Nacionalidade: 1º grupo 
 
 
Gráfico nº 2: LM: 1º grupo 
 
Analisando os gráficos, verificamos que a maior parte dos estudantes têm 
nacionalidade francesa (58,3%), enquanto 16,7% são portugueses. Acrescem um 
aprendente brasileiro (2,8%) e um italiano (2,8%). Encontramos ainda estudantes com 
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dupla nacionalidade, entre os quais 16,7% são franco-portugueses e 2,8% franco-
brasileiros. No que concerne à LM, 75% dos estudantes elegem o francês, 16,7% o 
português e 2,8% o italiano. Para além disso, há dois alunos que se consideram 
bilingues de francês / português (5,6%). 
 
 
Gráfico nº 3: Língua falada em casa: 1º grupo 
Gráfico nº 4: Língua falada pela família: 1º grupo 
 
Como língua falada em casa, a generalidade dos estudantes, refere unicamente 
o francês (47,2%), enquanto 33% indica que no seu núcleo familiar tanto o francês 
como o português são utilizados regularmente como línguas de comunicação. Uma 
percentagem menor: 8,3% refere exclusivamente o português, enquanto um aluno 
(2,8%) menciona o italiano. Os restantes aprendentes afirmam ter crescido num 
ambiente familiar bilingue, em que se falava regularmente francês e determinados 
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crioulos de base francesa (8,3%). O panorama muda ligeiramente, quando os estudantes 
são questionados em relação à(s) língua(s) faladas, quotidianamente, pela família 
alargada, sendo que a maioria refere o recurso tanto ao francês como ao português 
(41,7%), enquanto que 27,3% mencionam unicamente o francês e 8,3% apenas o 
português. Uma percentagem de 19,4 afirma que a família alargada comunica 
primordialmente em francês e crioulos de base francesa. Por fim, 2,8% elege o italiano 
como língua privilegiada no seio da família alargada.  
No que se refere à motivação dos estudantes para a aprendizagem do 
português, as suas respostas permitiram isolar três principais grupos de motivos: 
ascendência ou origem lusófona, aliada à vontade de cimentar raízes familiares, 
aprender / desenvolver ou manter a LM ou a LH, facilitando a intercompreensão com a 
família alargada (41,7%); curiosidade e interesse pela cultura lusófona (16,7%); e 
motivações de ordem profissional aliadas a um desejo de emigrar para um país de língua 
oficial portuguesa, na maioria dos casos, o Brasil (13,9%). Os restantes alunos (16,7%) 
apresentaram diversas razões, como a proximidade do português com línguas 
anteriormente aprendidas, nomeadamente, o espanhol e o italiano, obrigatoriedade de 
escolha de uma outra LE, na licenciatura frequentada, entre outras.  
Tendo em conta a diversidade das formas de tratamento nas variantes europeia 
e portuguesa, abordada no capítulo anterior, achamos importante, neste grupo, analisar a 
distribuição numérica dos seus elementos pelas duas variantes; chegamos, assim, à 
conclusão de que 86,1% dos estudantes falam a norma europeia, enquanto 13,9% 
seguem a norma brasileira. Por último, no que concerne às outras línguas faladas pelos 
estudantes (excluindo o francês e o português), verifica-se uma predominância do inglês 
(83,3%), seguido do espanhol (58,3%) e do italiano (22,2%). São referidas ainda línguas 
como o alemão, o árabe, o chinês e o japonês, mas em percentagens mínimas. O 
predomínio do inglês, espanhol e italiano como LEs mais faladas entre os aprendentes, 
não nos surpreende se tivermos em conta três fatores: o papel importante que a 
sociedade moderna atribui ao inglês; a proximidade percecionada entre o português e o 
espanhol e o facto de, nos estabelecimentos de ensino, em que a língua portuguesa não é 
opção, estudantes que normalmente a escolheriam (geralmente falantes de LH), optarem 
pelo espanhol; a presença da língua inglesa nos currículos académicos de duas das três 
licenciaturas que compõem a amostra e da língua italiana num dois percursos seguidos 
pelos estudantes, atualmente caracterizados. 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




Em seguida, procuraremos caracterizar o público alvo, em que foram 
explorados os temas: emprego do modo conjuntivo (futuro) e uso do pretérito 
imperfeito como forma de expressar a condição. Trata-se de um grupo de 9 estudantes, 
provenientes de 2º ano das licenciaturas de Língua Portuguesa (33,3%) e Italiano Babel 
(22,2%), 3º ano da licenciatura de Língua Portuguesa (22,2%) e 1º ano do Mestrado de 
Línguas Aplicadas Português / Inglês (22,2%). Importa referir que, devido ao reduzido 
número de estudantes, que variava efetivamente e, apesar do número de inscrições, 
entre os 3 e os 2 alunos por ano e por percurso de estudos, as unidades curriculares 
caracterizam-se, muitas vezes, pela junção na mesma turma de alunos do 2º e 3º ano da 
licenciatura de Língua Portuguesa, sendo que, certas unidades curriculares são também 
frequentadas por aprendentes da licenciatura de Italiano Babel, que escolhem o 
português como percurso menor. Tendo em conta o reduzido número de respostas, foi 
igualmente pedido a colaboração dos estudantes de 1º ano do Mestrado de Línguas 
Aplicadas Português / Inglês, que são eles próprios provenientes de licenciaturas, na 
área do português, frequentadas no mesmo contexto universitário. À semelhança do que 
acima descrevemos, os alunos que frequentam unidades curriculares em comum 
apresentam competências diversas em língua portuguesa, derivadas não só do ano da 
licenciatura em que se encontram, mas também da própria organização curricular da 
mesma. 
Os estudantes têm entre 19 e 24 anos, sendo a média de idades 21,78 e o desvio 
padrão 1,56. No que diz respeito às suas nacionalidades, encontramos 33,3% estudantes 
franceses, 33,3% portugueses, 22,2% com dupla nacionalidade franco-portuguesa e 
11,1% com dupla nacionalidade franco-brasileira, conforme demonstra o gráfico nº 5: 
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Gráfico nº 5: Nacionalidade: 2º grupo 
 
Como LM, 55,6% indicam o francês e 33,3% o português, enquanto um aluno 
se considera bilingue francês / português (11,1%), valores visíveis no gráfico nº 6. 
 
 
Gráfico nº 6: LM 2º grupo 
 
À questão relativa à(s) língua(s) utilizada(s) no núcleo familiar, 22,2% 
mencionam o francês, 11,1% o português e 66,7% ambos, enquanto no concernante à(s) 
língua(s) empregue(s) pela família alargada, 22,2% indicam a língua francesa, 22,2% a 
língua portuguesa e 55,6% ambas. Os seguintes gráficos demonstram a distribuição dos 
alunos, no que se refere a estas variáveis: 
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Gráfico nº 7: Língua falada em casa 2º grupo 
 
 
Gráfico nº 8: Língua falada pela família: 2º grupo 
 
Quanto às motivações para a aprendizagem do português, 22,2% indicaram as 
origens familiares, 11,1% motivos de ordem profissional e 11,1% interesse pela cultura 
lusófona. Os restantes 33,3% referiram, por um lado a vontade de não perder 
competências na LM e, por outro, a facilidade de frequentar uma licenciatura, na área 
do português. Neste grupo, os estudantes referiram como outras línguas faladas o inglês 
(66,7%), o espanhol (33,3%) e o italiano (22,2%).  
 
Falta-nos, ainda, caracterizar o grupo em que foram abordados os temas: 
sujeito nulo e infinitivo pessoal e impessoal. Trata-se de um grupo de 13 estudantes, 
provenientes do 2º ano da licenciatura de Línguas Aplicadas Português / Inglês, com 
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idades compreendidas entre os 19 e 28 anos (média: 21,38 e desvio padrão: 1,56). A 
maioria dos estudantes são de nacionalidade francesa (69,2%), registando-se um único 
aluno português (7,7%), dois com dupla nacionalidade franco-portuguesa (15,4%) e um 
mauritano (7,7%). 69,2% dos estudantes (que correspondem aos alunos de 
nacionalidade francesa, com uma exceção, mas acrescidos do colega mauritano) 
consideram ser o francês a sua LM, enquanto 15,4% indicam o português e 7,7% 
referem ambas as línguas. Acresce uma estudante de origem francófona, que, por 
motivos de ordem familiar, refere o inglês como LM. Os seguintes gráficos pretendem 
transmitir uma imagem mais clara desta realidade: 
 
 
Gráfico nº 9: Nacionalidade: 3º grupo 
 
 
Gráfico nº 10: LM: 3º grupo 
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No que diz respeito à(s) língua(s) utilizadas(s) pela família alargada, 46,2% 
indicam a língua francesa, 30,8% a língua portuguesa, 15,4% ambas e 7,7% outras 
(nomeadamente o inglês e crioulos de base francesa). Relativamente à(s) língua(s) 
empregue(s) no núcleo familiar, 61,5% mencionam o francês, 15,4% o português e 
7,7% ambos; acrescem 15,4% que referem o francês e outra língua, que não a 
portuguesa (inglês e crioulos de base francesa). Observemos os gráficos que se seguem: 
 
Gráfico nº 11: Língua falada em casa: 3º grupo 
 
 
Gráfico nº 12: Língua falada pela família: 3º grupo 
 
As motivações para a aprendizagem do português são idênticas às do grupo 
anterior, prendendo-se com as raízes e laços familiares (46,2%), curiosidade e interesse 
pela língua e cultura lusófona (23,1%) e questões relacionados com o futuro profissional 
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(15,4%). Os restantes 15,4% aludiram ao desejo de manter (e desenvolver) 
competências na LM. Nesta turma, foram indicadas como outras línguas faladas pelos 





Nos três grupos acima descritos de forma pormenorizada, além da abordagem 
das temáticas apresentadas no capítulo anterior, em contexto de aula, sendo por nós 
assumido o papel de regente e/ou de observadora participativa, foi pedido aos alunos 
que preenchessem um questionário com dados pessoais e relativos à sua história 
linguística (Anexo 1). Em seguida, foi pedido que realizassem uma série de exercícios, 
em contexto de aula e mediante a observação da estagiária e da docente titular. Refira-se 
que, antes da resolução dos exercícios, foram esclarecidas oralmente dúvidas relativas 
aos enunciados, no sentido de procurar minimizar a interferência de dificuldades de 
compreensão escrita, no conhecimento e domínio das questões de língua, em estudo, por 
parte dos aprendentes. Do mesmo modo, durante a resolução dos exercícios, 
procurarmos estar disponíveis para esclarecer qualquer dúvida que pudesse surgir.  
A recolha de dados foi, deste modo, efetuada mediante a condução de unidades 
letivas, o preenchimento de um questionário e a aplicação de uma série de exercícios. 
Refira-se que foi recolhido, por escrito, o consentimento de todos os estudantes da 
amostra para a utilização dos dados recolhidos, na elaboração do presente trabalho. 
Para a análise dos dados assim obtidos recorreu-se ao programa SPSS, versão 





Os questionários de recolha de dados biográficos e relativos ao percurso 
linguístico dos estudantes foram aplicados à totalidade da amostra, incluindo questões 
como nacionalidade, idade, licenciatura ou mestrado frequentado, habilitações literárias, 
LM(s), língua(s) falada(s) pela família nuclear e alargada, LEs em que o aprendente 
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considerava ter competências reais e motivações para a aprendizagem da língua 
portuguesa. 
Ao primeiro grupo foi pedida a realização de uma série de exercícios 
concernentes às formas de tratamento em português europeu e à oposição entre ser e 
estar (sendo que ambos os temas tinham sido alvo de exploração em unidades letivas 
anteriores). O primeiro exercício, que continha 11 alíneas (correspondentes a 11 
enunciados soltos) pressupunha o preenchimento de espaços (num total de 13), com a 
forma do presente do indicativo adequada de um dos verbos acima referidos; o aluno 
devia, assim, selecionar o verbo correto e conjugá-lo, de acordo com o contexto da 
frase. No segundo exercício, também de preenchimento de espaços (24, no total), os 
estudantes deviam optar entre os verbos ser, estar e haver, conjugando-os no presente 
do indicativo de forma a completar dois pequenos textos. Seguia-se um exercício de 
escolha múltipla, em que era pedido aos aprendentes que elegessem a opção mais 
correta de se dirigir a alguém, num determinado contexto, tendo em conta o sistema das 
formas de tratamento e as regras de cortesia. O exercício era composto por 4 alíneas, 
cada uma com 4 opções de resposta. No exercício que se seguia, era solicitado aos 
estudantes que, tendo em conta quatro situações comunicativas diferentes, corrigissem 
quatro pequenos diálogos, de forma a torná-los o mais cortês possível. Por último, os 
estudantes deviam redigir um pequeno texto, que respeitasse a situação comunicativa 
descrita no enunciado e no qual fossem utilizadas as formas de tratamentos previamente 
estudadas (ver Anexo 2). 
No caso do segundo grupo, o primeiro exercício era composto por 8 
enunciados, que expressavam a condição, devendo o estudante indicar se eram corretos 
ou incorretos (do ponto de vista gramatical e semântico), alterando aqueles que 
considerasse desadequados. O segundo exercício (também com 8 alíneas) pressupunha a 
construção de frases (também de expressão da condição), mediante a utilização de uma 
série de palavras, previamente fornecidas. Refira-se que os verbos dados se 
encontravam todos no infinitivo, devendo o estudante conjugá-los no modo, tempo e 
pessoa que julgasse apropriados. Seguidamente, era pedido aos alunos que lessem um 
excerto de uma crónica4, sublinhando as formas verbais que encontrassem no modo 
conjuntivo. Numa segunda parte do exercício, os estudantes deviam caracterizar as 
formas verbais sublinhadas, decidindo se pertenciam ao presente, pretérito imperfeito ao 
                                                          
4 Excerto da crónica: Portugal é fogo que arde sem se prever de Ricardo Araújo Pereira in Visão, 
12/08/2010 
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futuro simples do conjuntivo. O quatro exercício era de escolha múltipla, prevendo a 
seleção por parte dos alunos da forma verbal mais adequada para completar uma série 
de 11 enunciados. Refira-se que, para cada alínea, havia três opções entre as quais o 
aprendente devia selecionar a correta; a cada alínea correspondia um único verbo, sendo 
que as opções divergiam em termos de modo, tempo e pessoa. Por último, os alunos 
deviam ler e completar um texto, utilizando verbos que se encontravam entre parênteses 
e conjugando-os no modo, tempo e pessoa adequados (ver Anexo 3) 
A ficha de exercícios do terceiro grupo começava por uma breve explicação 
dos tipos de sujeito encontrados em português, destinada a relembrar os estudantes. Em 
seguida, estes deviam fazer corresponder uma série de 6 enunciados aos respetivos tipos 
de sujeito (1º exercício) e indicar qual o tipo de sujeito presente num conjunto de 8 
frases (2º exercício). No 3º exercício, era pedida a substituição de sujeitos simples ou 
compostos por sujeitos nulos, sempre que os enunciados o permitissem; este exercício 
apresentava um total de 6 alíneas. À semelhança do que acontecia no início da ficha, na 
segunda parte da mesma, encontrava-se uma pequena nota para relembrar a diferença 
entre infinitivo pessoal e infinitivo impessoal, exemplificando a conjugação de ambas as 
formas verbais. Após esta breve explicação, os alunos deviam indicar se, numa série de 
5 enunciados, os verbos se encontravam conjugados no infinitivo pessoal ou impessoal. 
No último exercício, era solicitado o preenchimento de espaços em branco, conjugando 
uma série de verbos no infinitivo pessoal ou impessoal; os verbos a utilizar eram dados 
à partida, tendo o aluno que os posicionar corretamente no texto, conjugando-os numa 
das formas referidas (ver Anexo 4). 
 
 
3.5. Apresentação dos resultados 
 
3.5.1. Apresentação dos resultados: 1º grupo (ser / estar; formas de 
tratamento) 
 
Começaremos por apresentar resumidamente os resultados do 1º grupo 
observado, no que concerne ao tema da dicotomia ser / estar. De modo a torná-los mais 
claros, optamos por apresentar, em formato de gráfico, os resultados que consideramos 
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mais significativos. A licenciatura frequentada, com todas as implicações que acarreta e 
que mencionamos anteriormente, revela-se uma variável relevante, parecendo exercer 









Gráfico nº 13: Total de respostas corretas e incompletas5 em função 
licenciatura frequentada (1º grupo) 
 
A análise do gráfico permite-nos verificar que, sendo a média das respostas 
corretas para os exercícios 1 e 2 de 29,56 valores (DP = 5,93), os estudantes da 
licenciatura de Língua Portuguesa (LCC) obtiveram a melhor média: 31,36 (DP=2,87), 
imediatamente seguidos pelos de Línguas Aplicadas Português / Inglês (LEA): 
M=31,35 (DP=4,47) e, por fim, pelos aprendentes de Italiano Babel (M=23,25; 
DP=7,73). Refira-se que o valor mais elevado de respostas corretas era 37, ou seja, o 
correspondente ao total de espaços em branco dos dois primeiros exercícios.  
No que se refere à variável nacionalidade, verifica-se que os estudantes 
portugueses e brasileiros apresentam a melhor média (M=32,57; DP=4,86), seguidos do 
aprendente de nacionalidade italiana, com uma média de 32, dos alunos com dupla 
nacionalidade (francesa e portuguesa ou francesa e brasileira), que obtiveram uma 
média de 31 (DP = 4,8) superior aos colegas de nacionalidade francesa (M=27,95; 
DP=6,37).  
No que concerne à LM, as diferenças entre os falantes não foram muito 
pronunciadas, sendo que os falantes bilingues alcançaram a média mais elevada (M=35; 
DP=1,41), seguidos pelos aprendentes de PLM (M= 32,5; DP=4,59), pelo aluno de LM 
italiana (M=32) e, por último, pelos estudantes de LM francesa (M= 26,93; DP= 7,47), 
tal como ilustra o gráfico que se segue:  
                                                          
5 Por respostas incompletas entendemos para efeitos da presente análise de resultados, respostas em que 






LCC LEA Italiano Babel
Média DP
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Gráfico nº 14: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1 e 2) em 
função da LM (1º grupo) 
 
O total de respostas corretas e incompletas foi também analisado em função da 
língua falada no contexto de familiar, tanto com a família nuclear como com a família 
alargada, chegando-se às seguintes conclusões: os estudantes provenientes de famílias 
em que se utiliza primordialmente a língua portuguesa (M=34,33; DP=2,52) e aqueles 
que descendem de famílias em que se recorre com regularidade às línguas francesa e 
portuguesa (M=31,59; DP= 3,97) apresentam resultados superiores à média total. Os 
alunos que cresceram em ambientes familiares onde a comunicação é feita, quer num 
idioma diferente do francês e do português, quer alternadamente em francês e numa 
outra língua alcançaram uma média ligeiramente inferior à média total (M=29,17; 
DP=3,13), tal como os estudantes que são produto de contextos familiares em que é 
usado essencialmente o francês (M=24,90; DP=7,88). O gráfico nº 15 vai ilustrar o que 
foi descrito, ao longo deste parágrafo. 
  
Gráfico nº 15: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1 e 2) em 














Francês Português Bilingues Outra
Média DP
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No sentido de investigar possíveis interferências de outras línguas aprendidas 
(além do português e do francês), na prestação dos estudantes, cruzaram-se as variáveis 
referentes a outros idiomas com o total de respostas corretas e incompletas dos dois 
primeiros exercícios. Verificou-se que os alunos com conhecimentos em língua italiana 
apresentam uma média inferior à média total no que toca às respostas certas (M= 24,38; 
DP= 6,68), tal como os estudantes que apresentam competências em inglês (M= 26,37; 
DP= 8,61). Pelo contrário, os estudantes que referem conhecer a língua espanhola têm 
uma média de respostas corretas ligeiramente superior à média total (M= 28,90; DP= 
5,88). 
 
De modo a melhor compreendermos os empregos dos verbos ser e estar que 
colocaram maiores ou menores dificuldades à população-alvo, as tabelas que seguem 
ilustram as percentagens de respostas corretas e incompletas para cada uma das alíneas 
dos dois exercícios em análise. Importa sublinhar que em 36 itens apenas 4 demonstram 
uma percentagem de respostas corretas inferior a 50%, parecendo os resultados, na 
generalidade, bastante positivos. 
 
Tabela II: Percentagem de respostas corretas e incompletas: exercício 1 (1º grupo) 
 





1.1. Bom dia (…) Como …? 88,9% 8,3% 
1.2. Onde … a Faculdade (…)? 55,6% 2,8% 
1.3. O que é que tens hoje? … doente? 47,2% 22,2% 
1.4. Já acabaram o trabalho? Sim, já … pronto. 61,1% 8,3% 
1.5. Não gosto desta fruta, … (…) amarga! 94,4% 2,8% 
1.6. Queres que feche a janela? Sim, … frio! 77,8% 8,3% 
1.7.a … cheia de fome! 77,8% 0% 
1.7.b Já … três da tarde (…) 66,7% 0% 
1.8. Eu sei que … no Verão, mas o tempo continua 
frio! 
36,1% 8,3% 
1.9. Com este calor … impossível trabalhar. 88,9% 2,8% 
1.10.a A Maria … toda contente! 86,1% 11,1% 
1.10.b Hoje … o seu primeiro dia de férias! 91,7% 2,8% 
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1.11. A senhora … professora? 94,4% 2,8% 
 
 
Tabela III: Percentagem de respostas corretas e incompletas: exercício 2 (1º grupo) 
 




2.1.  O Pedro … brasileiro (…) 94,4%  2,8% 
2.2. (…) mas …  a morar em Lisboa (…) 91,7% 5,6% 
2.3. (…) … cinco meses.  83,3%  8,3% 
2.4. … estudante de enfermagem (…) 83,3%  0% 
2.5. (…) mas … a pensar mudar de curso (…)
   
86,1% 2,8% 
2.6. Lisboa não … uma cidade barata (…)  97,2% 0% 
2.7. (…) … à procura de um trabalho (…) 86,1% 5,6% 
2.8. Normalmente, … muito falador (…) 94,4% 0% 
2.9. (…) hoje … mais calado (…) 88,9% 2,8% 
2.10. Os amigos acham que … com saudades de 
casa. 
72,2% 2,8% 
2.11. Esta noite … uma festa (…) 83,3% 2,8% 
2.12. (…) … o aniversário de um dos seus 
vizinhos (…) 
72,2%  2,8% 
2.13. (…) claro que … convidado. 58,3% 0% 
2.14. (…) … uma boa oportunidade para se 
divertir (…) 
77,8% 0% 
2.15. Lisboa … situada no litoral de Portugal (…) 30,6% 0% 
2.16. (…) … o principal destino turístico do país 88,6%  0% 
2.17. Na cidade, … muitos monumentos (…) 83,3%  5,6% 
2.18. (…) …também bairros típicos (…)  88,9% 5,6% 
2.19. (…) onde as ruas … estreitas (…)  75%  0% 
2.20. (…) e, à noite, … cheias de gente.  47,2%  16,7% 
2.21. No Verão, o tempo … quente (…)   63,9%  0% 
2.22. (…) e … muita gente na praia.  77,8%  2,8% 
2.23. A margem do rio também … um bom lugar 86,1% 0% 
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2.24. (…) onde normalmente não … tanto calor. 58,3% 0% 
 
Atentando agora na segunda parte da ficha de exercícios, relativa ao sistema 
das formas de tratamento em português europeu, os três exercícios foram, 
primeiramente, analisados em separado; no entanto, para efeitos da apresentação de 
dados em curso, será exposto o total geral de respostas corretas, referente a todos os 
exercícios em que são trabalhadas a cortesia e as formas de tratamento. Como 
metodologia para analisar os resultados referentes aos dois últimos exercícios, 
estabelecemos um sistema de pontos, em que a alteração de cada forma de tratamento 
desadequada e sua substituição por uma forma de tratamento apropriada, ou, no caso do 
último exercício, o respeito das regras do sistema das formas de tratamento, 
correspondia a um ponto. Tendo em conta as restrições de tamanho do presente 
trabalho, não nos alongaremos sobre este sistema de classificação. Consideramos, 
assim, que o valor máximo que os alunos podiam atingir nos três exercícios 
corresponderia a 24 valores. Refira-se que a média da turma foi de 10,64 (DP=6,21). 
Em primeiro lugar, cruzamos a variável licenciatura frequentada com o total 
de respostas corretas, verificando que os alunos de LCC e de LEA obtiveram uma 
média superior à média total (M=13,64; DP=5,83, no primeiro caso, e M=12,12; 
DP=4,76, no segundo), enquanto os resultados dos estudantes de Italiano Babel se 









Gráfico nº 16: Total de respostas corretas (exercícios 3,4 e 5) em função da 






LCC LEA Italiano Babel
Média DP
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Quanto à nacionalidade, os resultados dos aprendentes de nacionalidade 
portuguesa e brasileira revelaram-se os mais elevados (M=14,64; DP=2,95), seguidos 
pelos alunos com dupla nacionalidade (M=13; DP=5,22); o aluno italiano e os 
estudantes franceses obtiveram uma média inferior à geral (M=3, no primeiro caso, e 
M=8,6; DP=6,68, no segundo). No que concerne à distribuição conforme as LMs dos 
estudantes, os resultados foram os seguintes: portuguesa (M=15,17; DP=2,4), francesa 
(M=9,93; DP=6,65); italiana (M=9); e francesa e portuguesa (M= 7,5; DP= 3,54), tal 
como exposto no gráfico que se segue: 
 
Gráfico nº 17: Total de respostas corretas (exercícios 3,4 e 5) em função da LM 
(2º grupo) 
 
Por sua vez, a língua falada pela família foi confrontada com a média de 
valores, observando-se uma primazia dos estudantes em cujas famílias se comunica, de 
forma corrente, em português (M=14; DP=2); a segunda média mais alta pertence aos 
aprendentes cujas familiares falam regularmente em francês e em português (M=12,26; 
DP=5,34); a terceira àqueles em cujos ambientes familiares se comunica apenas em 
francês (M=8,75; DP=7,4); e a quarta aos que, no contexto da família, utilizam outra(s) 
























Francês Português Português/francês Outra
Média DP
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




Gráfico nº 18: Total de respostas corretas (exercícios 3,4 e 5) em função da 
língua da família (2º grupo) 
 
Tendo em conta as diferenças entre as formas de tratamento em português 
europeu e português do Brasil, apresentadas de forma sumária no capítulo II, pareceu-
nos pertinente avaliar uma possível influência da variante falada na adequação das 
respostas dos estudantes. Os resultados indicaram uma prestação ligeiramente superior 
dos alunos de norma europeia (M=10,82; DP=6,5), comparativamente aos colegas de 
norma brasileira (M=9,5; DP=4,36).  
Importa ainda referir que os estudantes com conhecimento de italiano 
obtiveram uma média inferior à média total (M= 6,88; DP= 6,21); também aqueles que 
referiram o inglês como LE alcançaram resultados ligeiramente mais baixos do que a 
média geral (M=10,08; DP=6,37). Por sua vez, os aprendentes com competência em 
língua espanhola apresentam resultados superiores à média do grupo (M=11,12; 
DP=5,72). 
As tabelas que se seguem pretendem ilustrar quais as alíneas dos três 
exercícios, que colocaram maiores dificuldades, com base na percentagem de respostas 
adequadas. 
 
Tabela IV: Percentagem de respostas corretas: exercício 3 (1º grupo) 
 
Alíneas exercício 3 (resumidas) 
% respostas 
corretas 
3.1. "pedir indicações a alguém que passa na rua” 59,5% 
3.2. “ir aos Correios comprar um selo” 81,1% 
3.3. “pedir ao empregado do bar da faculdade para lhe guardar a 
mochila” 
29,7% 
3.4. “perguntar as horas a um jovem desconhecido” 64,9% 
 
Tabela V: Percentagem de respostas corretas: exercício 4 (1º grupo) 
 
Alíneas exercício 4 (correções esperadas) 
% respostas 
corretas 
5.1.1.a Inclusão de formas de delicadeza (como por favor) 5,4% 
5.1.1.b Uso do imperfeito de delicadeza 35,1% 
5.1.1.c Utilização de ambos 40,5% 
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5.1.2. Tratamento por você 51,4% 
5.1.3. Supressão (ou substituição) do pronome você 29,4% 
5.1.4. Tratamento por você 54,1% 
5.2. Ausência de correções 83,8% 
5.3.1. Tratamento por você 64,9% 
5.3.2.a Inclusão de formas de delicadeza (como por favor) 67,6% 
5.3.2.b Uso do imperfeito de delicadeza  5,4% 
5.3.2.c Utilização de ambos 0% 
5.3.3. Supressão (ou substituição) do pronome você  21,6% 
5.4.1. Substituição de Sra. Cristina por D. Cristina ou Sra. D. 
Cristina 
0% 
5.4.2. Supressão / substituição de menina  40,5% 
5.4.3. Uso do imperfeito de delicadeza 29,7% 
 
 
Tabela VI: Percentagem de respostas corretas: exercício 5 (1º grupo) 
 
Aspetos avaliados na expressão escrita 
% respostas 
corretas 
Saudação inicial adequada 51,4% 
Tratamento por você 51,4% 
Tratamento nominal adequado 54,1% 
Utilização do imperfeito de delicadeza 51,4% 
Uso de expressões de delicadeza (como por favor) 48,6% 
Saudação final adequada 27% 
 
 
3.5.2. Apresentação dos resultados: 2º grupo (expressão da condição / 
emprego do modo conjuntivo) 
 
 
Voltando agora a nossa atenção para o 2º grupo, procuraremos expor, 
resumidamente, os resultados que os seus elementos obtiveram nos exercícios relativos 
à expressão da condição, cruzando o total de respostas corretas com um conjunto de 
variáveis descritivas, tal como fizemos no 1º grupo. 
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Em primeiro lugar, iremos debruçar-nos sobre os dois exercícios que 
exploravam a expressão da condição, importando referir que a média de respostas 
corretas e incompletas foi de 9,33 (DP=3,12), correspondendo a pontuação máxima a 15 
valores.  
Analisando os dados, verificamos que os estudantes do 3º ano de LCC 
obtiveram a melhor média (M=12; DP=1,41), seguidos pelos alunos do 2º ano da 
mesma licenciatura (M=11; DP=3,46); em terceiro lugar ficaram os estudantes de 1º ano 
do Mestrado em LEA (M=7,5; DP= 0,71) e, em quarto, os estudantes de 2º ano de 
Italiano Babel (M=6; DP= 0), tal como é visível no gráfico nº 19. 
 
Gráfico nº 19: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1 e 2) em 
função da licenciatura / mestrado  
 
No âmbito dos mesmos exercícios, os alunos de nacionalidade portuguesa 
alcançaram a média mais elevada (M=11; DP= 3,46), enquanto os alunos franceses 
apresentam 9 valores de média (DP=3,61) e aqueles que têm dupla nacionalidade 
(francesa e portuguesa / francesa e brasileira) obtiveram uma média de 8 valores 
(DP=3,12).  
Relativamente à LM, os alunos de LM portuguesa apresentam uma média 
superior à média geral (M=11; DP=3,46), enquanto os resultados dos estudantes de LM 
francesa (M=8,8; DP=3,14) e do aprendente bilingue (M=7) se encontram abaixo da 





LCC 2º LCC 3º Italiano Babel Mestrado LEA
Média DP
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Gráfico nº 20: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1 e 2) em função da 
LM 
 
No que concerne à língua falada pela família, importa referir que os estudantes 
que cresceram em meios familiares onde se comunicava tanto em francês como em 
português apresentam os melhores resultados (M=10,5; DP=3,21), seguidos daqueles 
cujas famílias interagiam em português (M=7) e francês (M= 7; DP=1,41); estes dados 
podem ser observados no gráfico que se segue. 
 
Gráfico nº 21: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1 e 2) em 
função da língua da família 
 
Relativamente a outras línguas faladas pelos estudantes, refira-se que todos os 
que afirmaram conhecer uma LE obtiveram resultados superiores à média do grupo; 
M=10,67 (DP=2,52), no caso do inglês, M=9,67 (DP=3,18), no que se refere ao 
espanhol e M=9,5 (DP=4,95), no que diz respeito ao italiano. 
As tabelas que se seguem destinam-se a apresentar a distribuição de respostas 
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Tabela VII: Percentagem de respostas corretas: exercício 1 (2º grupo) 
 
Alíneas para correção 
% respostas 
corretas 
1.1.Se estivesse no teu lugar, teria aceite a proposta. 77,8% 
1.2. Se estudasses mais, não tinhas tantas dificuldades nos 
exames.   
77,8% 
1.3. A Maria, se gostava dele, não o mostraria. 33,3% 
1.4. Se chegares cedo, ainda estava em casa.   33,3% 
1.5. Se tivesse sabido disso antes, já não vinha.   67,7% 
1.6. Se te apetecer aparece hoje lá em casa. 67,7% 
1.7. Se se perder, telefonar-me-ia. 33,3% 
1.8. Se estivesse Sol, tínhamos pensado ir à praia. 77,8% 
 
Voltando agora a nossa atenção para o segundo exercício, analisemos a tabela 
referente à distribuição das respostas corretas e incompletas, pelas alíneas que o 
compõem.  
 










2.1. Se / tu / estar / cansada / não / dever / ter / sair / ontem 
à noite 
55,6% 11,1% 
2.2. Se / a Maria e o João / estar / com fome / poder / 
almoçar connosco 
77,8% 11,1% 
2.3. Nós / poder / ir / à praia / se / estar / calor 55,6% 11,1% 
2.4. Eu / fazer / desporto / se / ter / tempo 33,3% 22,2% 
2.5. Se / tu / ter / pedir / eu / ter-te / ajudar 22,2% 33,3% 
2.6. Se / eles / saber / dizer-me 22,2% 33,3% 
2.7. Se / tu / querer / realmente / ele / ter / vir 33,3% 0% 
 
  
No que se refere aos exercícios relativos ao emprego do modo conjuntivo, o 
grupo analisado obteve uma média de 16,67 (DP=8,19) de respostas corretas e 
incompletas, sendo a pontuação máxima 30 valores. 
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A análise dos dados evidenciou que, enquanto os estudantes de LCC 
obtiveram, em média, resultados superiores a este valor (M=22; DP=8,49, no caso do 3º 
ano e M=21,67; DP=2,08 no caso do 2º), os alunos de mestrado (M=16; DP=1,41) 
apresentam resultados ligeiramente inferiores à média; já os aprendentes que 
frequentam a licenciatura de Italiano Babel obtiveram resultados bastante abaixo da 
média total (M=4,5; DP=4,95). 
 
Gráfico nº 22: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 3,4 e 5) em 
função da licenciatura / mestrado (2º grupo) 
 
No que concerne à nacionalidade dos elementos do grupo, regista-se uma 
melhor prestação por parte dos portugueses (M=22,33; DP=6,66), seguidos pelos 
franceses (M=15,33; DP=6,66) e, por último, pelos colegas com dupla nacionalidade 
(M=12,33; DP=10,02). Do mesmo modo, os estudantes que apresentam o português 
como LM têm uma média superior à geral (M=24; DP=4), contrariamente ao aprendente 
bilingue (M=15) e àqueles para quem o francês é LM (M=12,6; DP=8,02). Além disso, 
os alunos que vêm de contextos familiares bilingues apresentam a melhor média 
(M=18,33; DP=9,4), enquanto àqueles que cresceram em ambiente linguísticos 
exclusivamente lusófonos (M=15) ou francófonos (M=12,5; DP=6,36) correspondem 
valores abaixo da média. Os gráficos que se seguem são representativos dos dados 
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Gráficos nº 23 e 24: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 3, 4 e 5) em 
função da LM e da língua da família 
 
Mais se acrescenta que os elementos do grupo que indicam o espanhol e o 
inglês como LE apresentam uma média de respostas corretas superior ao valor geral 
(M=20,33; DP=6,66, no primeiro caso e M=16,83; DP=9,28, no segundo), enquanto 
aqueles que mencionam o italiano obtiveram resultados abaixo da média (M=12,5; 
DP=16,26). 
Para melhor compreender os resultados obtidos pelos estudantes no exercício 
de identificação de formas verbais no modo conjuntivo, num pequeno texto, 
observemos a tabela IX. 
 
Tabela IX: Percentagem de respostas corretas: exercício 3 (2º grupo) 
 
Verbos no modo conjuntivo 
% de verbos 
sublinhados 
% de verbos identificados 
corretamente 
“tenha” 55,6% 44,4% 
“tiver” 88,9% 22,2% 
“escrever” 77,8% 0% 
“queimar” 66,7% 0% 
 
No que concerne ao exercício 4, a tabela que se segue ilustra a distribuição das 
respostas corretas pelas várias alíneas, sendo de referir o facto de apenas uma alínea 
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Tabela X: Percentagem de respostas corretas exercício 4 (2º grupo) 
 
Alíneas exercício 4 (resumidas) 
% respostas 
corretas 
4.1. Está a chover, voltemos rápido para casa! 55,6% 
4.2. Mesmo que saia agora, a Maria não vai a tempo! 88,9% 
4.3. Tomara que amanhã esteja bom tempo! 77,8% 
4.4. Fica aqui um copo de água, para se tiveres sede (…) 66,7% 
4.5. Se formos depressa, ainda podemos chegar a tempo (…) 55,6% 
4.6. Mal o João chegue, podemos começar a jantar. 100% 
4.7. Quando for ao supermercado, não se esqueça de comprar leite. 66,7% 
4.8. Assim que saiba o que realmente se passou, avise-me! 44,4% 
4.9. Esta noite fico em casa, a não ser que tenha um programa 
melhor. 
55,6% 
4.10. Era bom que o João viesse, preciso muito de falar com ele! 55,6% 
4.11. Quando chegar a casa, telefono-te.                   77,8% 
  
Por último, a tabela XI ilustra a distribuição de respostas corretas e incompletas 
pelas várias alíneas do 5º exercício. 
 
Tabela XI: Percentagem de respostas corretas exercício 5 (2º grupo) 
 





5.1. Todos os anos a situação se repete. por todo o 
país. 
77,8% 0% 
5.2. Com a chegada do Verão, chegam (…) os relatos 
de incêndios (…) 
55,6% 22,2% 
5.3. Os jornalistas vão fingir surpresa, quando 
aparecerem (…) 
33,3% 0% 
5.4. (…) enquanto as pessoas vão ficar indignadas 
(…) 
33,3% 22,2% 
5.5. (…) quando virem as noticias. 22,2% 22,2% 
5.6. É importante antecipar este tipo de problema 
(…) 
77,8% 11,1% 
5.7. (…) de modo a que possam ser tomadas as 
medidas adequadas. 
22,2% 0% 
5.8. Se o Verão for excecionalmente quente (…) 44,4% 0% 
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5.9. (…) é preciso destacar mais bombeiros (…) 77,8% 0% 
5.10. (…) e disponibilizar mais recursos. 88,9% 0% 
5.11. (…) é necessário um governo que encare (…) 
este problema             
66,7% 0% 
5.12. (…) e aja. 11,1% 33,3% 
5.13. Assim que aceitarmos a nossa dificuldade (…) 11,1% 22,2% 
5.14. (…) estaremos em melhor posição (…) 44,4% 0% 





3.5.3. Apresentação dos resultados: 3º grupo (sujeito nulo; infinitivo 
pessoal / impessoal) 
 
Na análise dos dados do 3º grupo, optámos, mais uma vez, por calcular a média 
de respostas corretas dos três primeiros exercícios, uma vez que em todos é abordada a 
temática do sujeito nulo. Refira-se que a média de respostas corretas para estes três 
exercícios é de 10,92 (DP=4,11), correspondendo a pontuação máxima a 17 valores. 
Tendo em conta o facto de todos os elementos do grupo pertenceram à turma de 2º ano 
da licenciatura Línguas Aplicadas Português / Inglês, as variáveis descritivas 
licenciatura frequentada e habilitações literárias não serão exploradas. 
Mediante o cruzamento entre as variáveis nacionalidade e total de respostas 
corretas (1º, 2º e 3º exercícios), é possível verificar que os alunos com dupla 
nacionalidade (M=16,5; DP=0,71) e aqueles com nacionalidade portuguesa (M=12,5; 
DP=2,12) alcançaram valores médios superiores à média total, contrariamente aos 
aprendentes franceses (M=9,5; DP=3,89) e ao estudante mauritano (M=8). Do mesmo 
modo, os estudantes bilingues apresentam a melhor média (M=15,5; DP=2,12), 
seguidos por aqueles que consideram ser o português a sua LM (M=13,5; DP=3,54); na 
terceira posição, encontram-se os alunos de LM francesa (M=9,5; DP=3,89); e, por fim, 
a aprendente de LM inglesa (M=8). No referente à língua da família, registam-se 
ligeiras variações nos valores médios, embora a ordem se mantenha inalterada: 
estudantes provenientes de famílias que utilizam regularmente ambas as línguas 
apresentam a média mais elevada (M=13,4; DP=4,28), enquanto alunos cujas famílias 
falam unicamente em português (M=12,5; DP=2,12), em francês (M=8,4; DP=3,51) ou 
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em outra(s) língua(s) (M=8) alcançaram resultados comparativamente inferiores. Os 
seguintes gráficos representam os dados descritos, no decorrer deste parágrafo: 
 
Gráficos nº 25 e 26: Total de respostas corretas e incompletas (exercícios 1,2 e 3) em 
função da LM e da língua da família (3º grupo) 
 
Por outro lado, estudantes que referiram o espanhol como LE (M=12,67; 
DP=4,23) tiveram uma prestação ligeiramente superior àqueles que indicaram o inglês 
(M=11,09; DP=4,46). 
Em seguida, apresentaremos em formato de tabela, as alíneas dos dois 
primeiros exercícios e as respetivas taxas de respostas corretas. 
 
Tabela XII: Percentagem de respostas corretas exercícios 1 e 2 (3º grupo) 
 








1.1. O terramoto destruiu 
(…) a cidade. 
76,9% 2.1. (…) choveu imenso. 69,2% 
1.2. No Inverno, anoitece 
muito cedo. 
92,3% 2.2. Dizem que a viagem 
é muito cansativa. 
38,5% 
1.3. Fizeste os trabalhos 
de casa? 
69,2% 2.3. Chamaste-me? 84,6% 
1.4. (…) fala-se muito na 
questão do desemprego. 
84,6% 2.4. Nesta região, faz 
sempre muito calor. 
84,6% 
1.5. A Carla e a Raquel 
são primas. 
76,9% 2.5. Houve um acidente 
grave (…) 
30,8% 
  2.6. Achei que ela estava 
mais magra. 
69,2% 
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De modo idêntico, a tabela XII é composta pelas alíneas do 3º exercício e 
respetivas percentagens de respostas adequadas.  
 
Tabela XIII: Percentagem de respostas corretas exercício 3 (3º grupo) 
 
Alíneas exercício 3 (resumidas) 
% respostas 
corretas 
3.1. Os alunos (…) estudam muito; mesmo assim, eles tiveram 
dificuldades (…) 
38,5% 
3.2. Você costuma vir cá muitas vezes? 84,6% 
3.3. Eu não disse nada, foi ele que falou! 38,5% 
3.4. O carro foi muito mais caro do que eu contava! 38,5% 
3.5. Eles apanharam imenso trânsito (…). 69,2% 
 
Voltando a nossa atenção para os exercícios 4 e 5, em que são testadas 
competências referentes ao infinitivo pessoal e impessoal verificamos que a média de 
respostas corretas de ambos é de 10,23 (DP=5,167), correspondendo a pontuação 
máxima a 15 valores. A observação dos dados indica uma melhor prestação dos 
estudantes de nacionalidade portuguesa (M=17; DP=9,9), seguidos pelos colegas com 
dupla nacionalidade (M=12,5; DP=2,12), pelos franceses (M=9,13; DP=1,73) e, por 
fim, pelo aprendente mauritano (M=1).  No que concerne à LM, verificamos que os 
alunos bilingues e aqueles que falam português como LM obtiveram uma média 
superior à do grupo (M=17,5; DP=9,19, no primeiro caso, e M=12; DP=2,83, no 
segundo), contrariamente aos colegas para quem o francês é L1 (M=8,5; DP=3,25) e à 
aprendente que fala inglês como LM (M=6). Por outro lado, os estudantes cujas famílias 
comunicam primordialmente em português atingiram os melhores resultados (M=17; 
DP=9,9); em segundo lugar, temos os alunos provenientes de contextos familiares 
bilingues (M=11,2; DP=1,64), em terceiro, os que cresceram em ambientes familiares 
em que predomina a língua francesa (M=7,4; DP=3,78) e, em quarto, a aprendente cuja 
família comunica preferencialmente numa outra língua (M=6). Observemos os gráficos 
que se seguem: 
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Gráficos nº 27 e 28: Total de respostas corretas (exercícios 4 e 5) em função da LM e 
da língua da família (3º grupo) 
 
Ainda no que concerne aos resultados destes exercícios, importa mencionar 
uma ligeira superioridade dos alunos que indicam o espanhol como LE (M=11,17; 
DP=1,47), comparativamente àqueles que fazem referência ao inglês (M=10,18; 
DP=5,65). 
Debrucemo-nos sobre a tabela que se segue, para uma imagem mais clara da 
distribuição das respostas corretas pelas alíneas do exercício em análise. 
 
Tabela XIV: Percentagem de respostas corretas exercício 4 (3º grupo) 
 
Alíneas exercício 4 
% respostas 
corretas 
4.1. É proibido fumar.  53,8 % 
4.2. Se ficarmos cá muito tempo, é melhor comprarmos o passe do metro. 76,9% 
4.3. O Pedro usa óculos, para ver ao longe. 69,2% 
4.4. Como o campo estava molhado eles não puderam jogar. 38,5% 
4.5. É melhor vestires roupa quente, hoje, está frio lá fora! 30,8% 
 
Da mesma forma, a distribuição das respostas corretas pelas várias alíneas do 
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Tabela XV: Percentagem de respostas corretas exercício 5 (3º grupo) 
 
Alíneas exercício 5 (resumidas) 
% respostas 
corretas 
5.1. Apesar de terem orgulho no país (…) 76,9% 
5.2. (…) os portugueses continuam a encontrar muitos defeitos (…) 61,5% 
5.3. O facto de, no Verão, os dias serem soalheiros (…) 46,2% 
5.4. (…) e as noites serem amenas (…) 38,5% 
5.5. (…) permite-nos aproveitar melhor o tempo (…) 84,6% 
5.6. No caso de as instituições funcionarem melhor (…) 23,1% 
5.7. (…) ainda é possível encontrar subtilezas linguísticas. 84,6% 
5.8. Podemos até aceitar algumas alterações aos nossos hábitos 
alimentares (…) 
84,6% 
5.9. (…) mas ao não conservarmos determinados pratos tradicionais 
(…) 
53,8% 





3.6. Análise de dados 
 
3.6.1. Análise de dados: 1º grupo (ser/estar e formas de tratamento) 
 
Os dados apresentados permitem-nos formular hipóteses e elaborar algumas 
considerações, que passaremos a expor, ao longo deste subcapítulo. Em primeiro lugar, 
verifica-se que os estudantes alcançaram, em média, resultados mais elevados, nos 
exercícios destinados à exploração da dicotomia ser/estar, o que pensamos estar 
relacionado com vários fatores, entre os quais, uma mais longa abordagem desta 
temática, em contexto de aula, uma percentagem considerável de estudantes com 
conhecimentos em espanhol e italiano (línguas em que esta distinção também se impõe), 
a construção dos exercícios em causa (que, tratando-se de exercícios de preenchimento 
de espaços em branco, pressupunham apenas a compreensão do enunciado, a seleção do 
verbo adequado e posterior conjugação no presente do indicativo) e a ordem de 
realização dos exercícios, que os colocava em primeiro e segundo lugar. Pelo contrário, 
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os exercícios que testavam os conhecimentos dos estudantes, no âmbito das formas de 
tratamento, revelaram-se mais problemáticos, o que poderá estar associado, por um 
lado, a uma maior complexidade e especificidade do assunto em si mesmo, mas também 
ao facto de estes se situarem na segunda parte da ficha de exercícios (registando-se 
vários casos em que os alunos não conseguiram terminar o trabalho proposto), a sua 
composição mais diversificada (que pressuponha, não só o (re)conhecimento de formas 
de tratamento e cortesia adequadas a diferentes situações, mas também a capacidade de 
corrigir pequenos diálogos e de redigir um texto de curta dimensão). 
Paralelamente, importa atentar no facto de os estudantes da licenciatura de 
Italiano Babel apresentarem, sucessivamente, resultados inferiores à média do grupo, o 
que acreditarmos ser consequência de quatro circunstâncias principais. Em primeiro 
lugar, parece-nos decisivo o facto de esta licenciatura contar com um número de 
unidades curriculares lecionadas em língua portuguesa bastante reduzido (quando 
comparado com o curriculum das duas outras licenciaturas consideradas), acrescido da 
frequência, por parte dos alunos, de aulas, em que o nível de competência médio dos 
colegas é, habitualmente, superior ao seu; por outro lado, a sua frequência de unidades 
curriculares reservadas à aprendizagem de competências específicas, nomeadamente 
Exercícios Gramaticais e Expressão Escrita, dificultará o desenvolvimento de uma 
competência linguística geral, na língua alvo. Em terceiro lugar, colocamos a hipótese 
de a aprendizagem simultânea de duas línguas românicas próximas provocar fenómenos 
de transferência, criando dificuldades adicionais, e, por fim, acreditamos que é 
imperativo fazer referência ao facto de, entre os estudantes que frequentam esta 
licenciatura, não encontrarmos nenhum de ascendência lusófona, declarando todos 
nunca antes terem tido contacto real com a LP. Ainda neste âmbito, cumpre esclarecer 
que a grande maioria dos estudantes que mencionaram o italiano como LE frequenta a 
licenciatura acima referida, pelo que acreditamos que o facto de os aprendentes com 
competências em língua italiana terem obtido sistematicamente resultados inferiores à 
média do grupo se relaciona não com o seu conhecimento de outra língua românica, 
mas sim com as variáveis que advêm do seu quadro de estudos e que foram 
anteriormente descritas. Refira-se que os bons resultados obtidos pelo estudante de LM 
italiana, que frequenta a licenciatura de LEA parecem confirmar esta tese. Para além 
disso, o estabelecimento de uma comparação entre os resultados obtidos pelos alunos 
com conhecimentos em língua espanhola e os colegas que referem o inglês e o italiano 
como LE(s) indicam uma ligeira vantagem do primeiro grupo, na compreensão do 
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fenómeno da dicotomia ser/estar, sugerindo que o facto de saberem outra língua 
românica, em que existe uma correspondência mais ou menos direta para estes dois 
verbos, torna mais fácil a aprendizagem deste fenómeno em português. Não obstante, 
estas considerações têm necessariamente de se situar no plano hipotético, dada a 
dimensão do grupo, a natureza da recolha dos dados, e o facto de vários alunos 
referirem ter conhecimentos em duas ou mais LEs (além do português e do francês).  
Concentrando a nossa atenção na distinção ser/estar, importa referir que as 
respostas dadas pelos estudantes pressupõem uma compreensão dos enunciados, pelo 
que, no fundo, vão avaliar, não só o domínio deste item gramatical, mas também 
competências de compreensão escrita. Acresce o facto de os exercícios pressuporem 
igualmente a capacidade de conjugar os verbos no presente do indicativo e de os 
escrever corretamente; tendo em conta a quantidade de erros ortográficos encontrados, 
particularmente no que concerne às regras de acentuação, optamos por aceitar estas 
respostas, por considerarmos que o mais importante para efeitos do presente estudo 
seria compreender se os alunos eram ou não capazes de selecionar o verbo correto. 
A análise das respostas indica uma leve superioridade dos estudantes para 
quem o português é LM, relativamente aos outros, sendo interessante sublinhar o facto 
de os estudantes bilingues (português/francês) terem obtidos resultados ligeiramente 
mais elevados do que os aprendentes monolingues (tendência que se verifica em vários 
grupos e em relação a diferentes temáticas). Na tentativa de explicar estes dados, 
avançamos duas hipóteses, nomeadamente, a reduzida dimensão do grupo de estudantes 
bilingues, que poderá conduzir a uma menor dispersão dos resultados, e um maior 
desenvolvimento de competências linguísticas, no caso de jovens expostos desde a 
primeira infância a dois sistemas linguísticos distintos. Interessante é também constatar 
que as tendências referentes à variável LM não correspondem forçosamente àquelas que 
encontramos, quando consideramos apenas a questão da nacionalidade, o que nos 
parece compreensível se tivermos em conta a grande diversidade socio biográfica dos 
aprendentes, em particular, daqueles que nasceram e/ou cresceram em contextos de 
emigração. A título de exemplo, há elementos do 1º grupo que, embora oficialmente 
tenham dupla nacionalidade, referem o francês como única LM, enquanto aprendentes 
de nacionalidade francesa se identificam como bilingues. Com efeito, o facto de a LM 
dos estudantes nem sempre corresponder à língua oficial da nação, aliada à pequena 
dimensão dos aprendentes com dupla nacionalidade, deste 1º grupo, poderá explicar as 
diferenças encontradas, aquando da interpretação dos dados recolhidos, chamando, 
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igualmente, a atenção para o carácter fulcral que uma análise específica de caso assume, 
no âmbito de um processo de ensino-aprendizagem mais especializado e adaptado, que 
tire partido das mais valias, competências e interesses de cada aprendente. 
No que concerne à influência da língua privilegiada em contexto familiar, 
registou-se uma melhor prestação dos estudantes provenientes de meios familiares em 
que o português se assume como idioma de comunicação. De facto, tal como era 
expectável, estes aprendentes revelaram uma maior sensibilidade e proficiência no 
domínio de um item gramatical, que, além de se destacar por ser de aprendizagem 
precoce (para falantes de PLM), apresenta uma alta taxa de utilização, em todos os 
registos de discurso. Os estudantes que cresceram em ambientes familiares bilingues 
(português / francês) mostram também uma maior aptidão para o entendimento desta 
questão, apesar de os seus resultados serem comparativamente menos elevados, o que 
poderá ser explicado pelo facto de, nestes contextos familiares em que se comunica em 
ambas as línguas, a interação ser, muitas vezes, bilingue, na medida em que os pais ou 
avós falam em português com ou filhos (ou netos) que lhes respondem em francês. 
Por outro lado, parece-nos interessante considerar os itens que, no geral, 
colocaram maiores dificuldades aos aprendentes, destacando o facto de se tratarem ou 
de frases em que o verbo está associado a situações espácio-temporal ou de enunciados 
em que tanto ser como estar podem ser utilizados, sendo o contexto a determinar qual o 
verbo adequado. 
 
Voltando agora a nossa atenção para os exercícios relativos às formas de 
tratamento, destacaremos alguns resultados que nos parecem mais relevantes. Como 
referimos anteriormente, os estudantes revelaram maiores dificuldades nestes 
exercícios, sendo mais evidentes as diferenças existentes entre alunos de PLM e PLH e 
aprendentes de PLE. Concretamente, os aprendentes de nacionalidade portuguesa e 
brasileira obtiveram os resultados mais elevados, tal como os estudantes de LM 
portuguesa e aqueles em cujas famílias se comunica em português. Do mesmo modo, os 
aprendentes com dupla nacionalidade e aqueles cujos familiares interagem regularmente 
em português e francês também obtiveram resultados superiores à média, embora 
comparativamente mais baixos.  
Contrariamente ao que seria previsto, os estudantes bilingues (português / 
francês) apresentaram resultados inferiores à média e mesmo mais baixos do que os 
colegas de LM francesa; acreditamos que esta situação esteja relacionada com o facto 
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de serem em número reduzido, o que implica que a prestação menos boa de um dos 
elementos afete de forma mais notória a média geral do grupo. Admitimos também a 
possibilidade de o facto de utilizarem a LP fundamentalmente em contexto familiar, 
naturalmente pouco formal, se traduzir nalgum desconhecimento e/ou dificuldade de 
adaptação a situações de maior formalidade, o que poderá ser complexificado pela 
diferença existente entre os sistemas de formas de tratamento em português europeu e o 
sistema de formas de tratamento francês (com o qual estarão, muito provavelmente, 
mais à-vontade). De qualquer forma, estas considerações assumem-se como hipotéticas, 
sendo necessário um estudo mais aprofundado e contínuo desta população, de modo a 
melhor compreender quais as fontes de interferência. 
Analisando criticamente os exercícios, encontramos várias questões que podem 
colocar problemas a alunos que sigam a variante PB, nomeadamente a expectativa da 
omissão do pronome você, que, como sabemos, na norma brasileira não tem a mesma 
conotação negativa que na norma europeia. Por esse motivo, ao realizar a correção dos 
exercícios, tivemos em conta a norma falada pelos aprendentes, procurando adaptar as 
nossas expectativas às regras e costumes da variante PB (que nos é forçosamente menos 
familiar); a título de exemplo, embora vários estudantes de PB tenham substituído você 
por o/a senhor/a, consideramos também corretas a respostas daqueles que mantiveram o 
pronome original. Apesar destes cuidados, registaram-se algumas diferenças entre os 
valores atingidos pelos estudantes das duas normas, que associamos à grande 
diversidade existente entre os dois sistemas de formas de tratamento e a uma tendência 
da docente em formação para privilegiar a norma que fala, que terá prevalecido, muito 
embora tenham sido feitos esforços no sentido de a contrariar.  
Neste âmbito, referira-se também o facto de, mesmo se considerarmos apenas 
aprendentes da norma europeia, os exercícios estarem construídos do ponto de vista da 
norma padrão, que, na realidade, não corresponde, na maior parte dos casos, àquela que 
é falada nos lares dos estudantes lusodescendentes. A presença do pronome pessoal vós 
e das construções verbais que lhe estão associadas foi considerada como correta e 
cortês, tendo sido utilizada por um número reduzido de elementos. Mais complexa é a 
questão do pronome você que muitos estudantes não omitiram, por ser visto como um 
tratamento deferencial e polido, na sua variante diatópica, questão que foi notória nas 
unidades letivas em que o sistema de formas de tratamento padrão foi abordado. Apesar 
de acreditarmos na valorização das variantes faladas pelos estudantes de PLM e PLH, 
em detrimento da imposição absoluta da norma padrão, neste caso, não tivemos 
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oportunidade de diferenciar os estudantes em cujas variantes é aceitável (e mesmo, por 
vezes, aconselhável) o emprego de você dos restantes colegas, o que acabou por 
enviesar, de certa forma, os resultados referentes aos itens que pressupunham a sua 
omissão ou substituição. 
Por último, parece-nos interessante considerar os itens que se revelaram mais 
complexos, começando, desde já, pela substituição de Sra. Cristina por D. Cristina, que 
nenhum aluno realizou, o que acreditamos tratar-se de uma consequência da tradução 
direta do francês, em que a forma de tratamento adequada seria Madame. Para além 
disso, os estudantes demonstraram maiores dificuldades perante enunciados em que 
deviam considerar, simultaneamente, vários aspetos de cortesia, o que nos parece 
natural, principalmente, tendo em conta o facto de o tempo para a realização dos 
exercícios ser limitado. Como referimos anteriormente, o pronome você revelou-se 
problemático, o que veio ao encontro das nossas expectativas e da revisão teórica 
realizada no Capítulo II, constituindo um dos itens com pior pontuação média. 
 
3.6.2. Análise de dados: 2º grupo (expressão da condição e emprego do 
conjuntivo) 
 
 Neste ponto, debruçar-nos-emos sobre os dados recolhidos junto do 2º grupo, em 
que foram testados os conhecimentos dos estudantes, no âmbito da expressão da 
condição e do emprego do modo conjuntivo, com especial destaque para o tempo futuro 
deste modo. 
 Mais uma vez, encontramos diferenças acentuadas entre os estudantes da 
licenciatura de Italiano Babel e os colegas, sobre as quais não nos alongaremos, uma 
vez que as explicações que avançamos em relação ao 1º grupo continuam a ser válidas. 
Chamamos apenas a atenção para o facto de, neste grupo, a disparidade ser mais 
acentuada, o que naturalmente estará ligado a um maior nível de exigência e colocará 
ainda mais em causa a virtude de agrupar, na mesma turma, alunos com níveis de 
proficiência tão diferenciados. 
 Contrariamente ao que seria de esperar se considerássemos apenas o nível de 
estudos e partíssemos do princípio de que os alunos em níveis mais avançados 
demonstrariam um maior domínio da língua, os estudantes de mestrado LEA 
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apresentam uma prestação inferior aos de 2º e 3º ano da licenciatura de LCC. Na nossa 
opinião, esta situação estará diretamente relacionada com o curriculum de ambos, sendo 
que, no primeiro caso, além de serem lecionados, em simultâneo, o português e o inglês, 
o ensino é mais direcionado para questões de comércio, economia e relações 
internacionais, privilegiando-se uma linguagem mais técnica, enquanto que a 
licenciatura de LCC explora mais aprofundadamente a língua e cultura lusófonas. Tal 
como no caso dos estudantes de Italiano Babel, as diferenças são mais pronunciadas do 
que no grupo anterior (independentemente das habilitações literárias), o que 
acreditamos corroborar a hipótese formulada. 
 No que concerne à expressão da condição, os resultados vieram de, certo modo, 
confirmar uma maior facilidade dos estudantes de nacionalidade e LM portuguesa, face 
aos colegas. Não obstante, os aprendentes com dupla nacionalidade revelaram um nível 
de conhecimentos inferior aos alunos franceses, o que não está de acordo com as nossas 
expectativas; situação semelhante ocorreu no caso do estudante bilingue que alcançou a 
pior média. Tendo em conta o número muito reduzido de aprendentes com estas 
características (2 com dupla nacionalidade e um bilingue), somos do parecer de que 
qualquer consideração seria extrapolativa, acreditando que esta situação decorre de 
características particulares dos alunos em causa. Do mesmo modo, o cruzamento dos 
resultados com a variável língua da família indicou a já esperada superioridade dos 
alunos provenientes de contextos em que se fala regularmente português e francês, mas 
também uma posição inferior à média do aprendente que referiu comunicar apenas em 
português, em contexto familiar. Tratando-se, novamente, de um único estudante, 
decidimos, tal como anteriormente, não ter elementos suficientes para interpretar 
corretamente estes dados. 
 Interessante foi também o facto de todos os estudantes que referiram conhecer 
uma ou mais LEs terem tido resultados superiores à média, o que estará de acordo com 
a tese de que a aquisição /aprendizagem de línguas desenvolve competências diversas, 
que vão facilitar a aprendizagem e/ou consolidação de outro(s) idioma(s). Acresce o 
facto de esta situação ser notória mesmo quando consideramos um aspeto como a 
utilização do pretérito imperfeito como forma de exprimir a condição que se destaca por 
ser uma particularidade da LP. 
 Ainda no que diz respeito a estes exercícios, julgamos relevante sublinhar uma 
maior facilidade dos alunos no exercício que pressupunha o reconhecimento de 
construções frásicas corretas e incorretas (e correção das últimas), do que no exercício 
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que exigia a redação de enunciados, que poderá estar associado a um maior 
desenvolvimento das competências de compreensão escrita, comparativamente às de 
produção escrita. Cumpre ainda esclarecer que os exercícios exigiam não só que os 
aprendentes soubessem exprimir a condição, mas também que compreendessem os 
enunciados e fossem capazes de redigir frases em que utilizassem diferentes tempos 
verbais (entre os quais notoriamente o pretérito imperfeito). Tal como acontecera nos 
primeiros dois exercícios do 1º grupo, alguns elementos selecionaram os tempos verbais 
adequados, demonstrando, porém, dificuldades na redação ortográfica dos mesmos; 
tendo em conta o objetivo das fichas de exercícios, estas respostas foram aceites, sendo 
consideradas incompletas. Finalmente, foi interessante verificar que, contrariamente ao 
que acontece na norma europeia do português, nos itens em que podiam optar, vários 
alunos não privilegiaram o emprego do pretérito imperfeito, o que poderá estar 
relacionado, por um lado, com uma associação deste tempo ao registo da oralidade 
(sendo o exercício realizado, por escrito, num contexto formal de sala de aula) e, por 
outro lado, a uma influência da língua francesa, em que é utilizado, por excelência, o 
modo condicional; mais se acrescenta que fazem parte do grupo dois estudantes que 
falam a norma brasileira, onde, como vimos anteriormente, existe uma maior tendência 
para empregar o modo condicional. Por questões de limitação de espaço, não nos foi 
possível apresentar detalhadamente as respostas dos estudantes, no entanto, acreditamos 
que uma análise pormenorizada das mesmas (em particular, dos modos e tempos verbais 
selecionados) se reveste de importância, podendo constituir objeto de um estudo 
posterior. 
 
No segundo grupo de exercícios, relativos ao emprego do modo conjuntivo, os 
alunos revelaram maiores dificuldades, o que associamos a três fatores essenciais: o 
facto de terem sido realizados em segundo lugar, tendo os alunos, possivelmente, um 
tempo mais limitado para os realizar; uma maior complexidade da temática e um grau 
de dificuldade mais elevado dos próprios exercícios (que exigiam não só a seleção e 
emprego do tempo e modo adequados, mas também o reconhecimento de formas 
verbais no modo conjuntivo e a sua caracterização em termos de tempo). Aos resultados 
comparativamente inferiores aos dos primeiros exercícios, correspondeu uma maior 
disparidade entre os resultados dos estudantes da licenciatura de LCC e os restantes 
elementos (com especial destaque para os alunos de Italiano Babel).  
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Ao cruzarmos os resultados obtidos com as variáveis independentes LM, 
nacionalidade e língua da família, deparamo-nos com a uma distribuição idêntica à 
anteriormente apresentada, na qual sublinhamos um maior destaque dos estudantes de 
nacionalidade e LM portuguesa, em relação aos colegas, que parece confirmar a nossa 
tese de que, quanto mais complexa a temática, mais peso tem a história sociolinguística 
de cada aprendente. Nesta mesma linha, sublinhamos que a diferença entre os 
estudantes que provêm de contextos familiares bilingues e aqueles cujas famílias 
comunicam exclusivamente em francês foi bastante acentuada. Mais uma vez, os alunos 
com dupla nacionalidade alcançaram a pior média, porém, quando considerado 
individualmente, como aprendente bilingue, um destes elementos alcançou uma média 
superior à dos colegas de LM francesa; acreditamos que esta oscilação é concordante 
com a nossa teoria de que, tratando-se de um número tão reduzido de alunos, os 
resultados dependem mais da prestação escolar de cada um, do que de tendências gerais.  
 Examinando os exercícios e respetivas alíneas, a primeira observação que se 
impõe prende-se com a dificuldade dos estudantes em reconhecer tempos verbais no 
modo conjuntivo, num texto escrito. Avançamos algumas hipóteses para esta situação, 
nomeadamente a similaridade entre os verbos que se encontravam no futuro do 
conjuntivo e a forma verbal do infinitivo; o facto de o exercício testar também 
competências de compreensão escrita ao pressupor a leitura de um texto, na nossa 
opinião, de complexidade média; e a tendência relatada em vários estudos de que 
aprendentes de PLH e mesmo de PLM, que se encontrem há vários anos em contexto de 
emigração, desenvolvem mais facilmente competências comunicativas, em detrimento, 
por exemplo, de competências gramaticais. Este último ponto é sustentado pelo facto 
de, nos exercícios que se seguiam e em que os estudantes deviam completar espaços, os 
resultados terem sido notoriamente melhores, principalmente no que se refere aos 
aprendentes que para quem o português é L1 ou língua de origem da família. De facto, a 
análise dos dados sugere que, embora estes estudantes tenham dificuldades em 
reconhecer e caracterizar o modo conjuntivo (em especial na sua forma futura), o 
empregam corretamente na maioria dos enunciados. Por outro lado, as alíneas que se 
revelaram mais problemáticas englobavam expressões das quais dependia diretamente a 
escolha do modo e tempo verbal (tais como “assim que”, “a não ser que”, “era bom 
que”), o que sugere que as regras de emprego do conjuntivo serão mais facilmente 
interiorizadas do que o conjunto de expressões que o exigem. No último exercício, 
verificamos uma outra situação, que é compatível com as nossas expectativas e que se 
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traduz numa maior dificuldade dos alunos em utilizar corretamente o futuro do 
conjuntivo, que decorrerá provavelmente da inexistência deste tempo na sua língua 
dominante (que, mesmo no caso dos estudantes de nacionalidade ou descendência 
portuguesa ou brasileira, acaba, neste momento, por ser o francês). Ainda neste âmbito, 
foi interessante verificar que houve uma maior facilidade nos tempos verbais que, 
embora se encontrassem no futuro do conjuntivo, eram equivalentes à forma do 
infinitivo pessoal, o que acreditamos estar relacionado com uma maior familiaridade 
com a forma verbal em si mesma (independentemente do reconhecimento adequado do 
modo e tempo em que está conjugada). Finalmente, verbos irregulares no modo 




3.6.2. Análise de dados: 3º grupo (sujeito nulo e infinitivo pessoal e 
impessoal) 
 
Cumpre agora detalhar e, dentro do possível, interpretar os dados recolhidos 
junto do 3º grupo, no âmbito das temáticas do sujeito nulo e do infinitivo pessoal e 
impessoal. 
No primeiro conjunto de exercícios, os resultados corresponderam 
maioritariamente ao que era esperado, destacando-se pela positiva os estudantes com 
associações pessoais ou familiares a países de língua oficial portuguesa. Refira-se que, 
neste grupo, os resultados mais elevados corresponderam aos aprendentes bilingues, 
com dupla nacionalidade, e provenientes de famílias que utilizam as duas línguas, 
ficando os colegas de LM, nacionalidade portuguesa e cujas famílias interagem apenas 
em português, em segundo lugar. Mais uma vez, tendo em conta a dimensão reduzida 
do grupo, torna-se difícil determinar se esta situação decorre de especificidades dos 
aprendentes ou de tendências mais gerais. No segundo caso, poderíamos avançar a 
hipótese de o facto de terem sido expostos a duas línguas desde a 1ª infância lhes ter 
permitido desenvolver competências linguísticas, que resultam numa maior facilidade 
para a aquisição / aprendizagem de idiomas; não obstante, fazemos referência a esta 
possibilidade, com muitas reservas, devido à já referida dimensão do grupo.  
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Para além disso, verificou-se uma ligeira superioridade dos alunos que 
referiram ter conhecimentos em espanhol, que poderá estar relacionada com o facto de 
esta se tratar também de uma língua pro-drop, obedecendo a princípios semelhantes.  
Observando mais detalhadamente os exercícios, verificamos que os alunos 
tiveram maior facilidade nos dois primeiros, que pressupunham a identificação do tipo 
de sujeito, do que no terceiro em que era necessário omitir o sujeito, sempre que 
possível; a pequena explicação presente no início da ficha de exercícios terá, na nossa 
opinião, facilitado bastante as primeiras tarefas, ao que acresce o facto de a língua 
francesa não ser pro-drop, não estando os estudantes habituados a omitir o sujeito na 
sua língua dominante. Entre os sujeitos que deviam ser identificados, os que se 
revelaram mais problemáticos foram o sujeito nulo explicativo e o sujeito nulo 
indefinido, o que acreditamos ser consequência de um maior grau de dificuldade, sendo 
também estes dois tipos de sujeito que geralmente colocam mais desafios na 
aprendizagem do português, enquanto LM. No que diz respeito à tarefa de omissão do 
sujeito, os enunciados com mais do que um sujeito foram aqueles em que os alunos 
tiveram pior resultados, tendo a maioria tendência a omitir os dois sujeitos, deixando a 
frase de fazer de sentido.  
Antes de concluir este capítulo, analisemos os dados que resultam dos 
exercícios aplicados ao mesmo grupo, no âmbito da temática do infinitivo pessoal e 
impessoal. Neste caso, os resultados demonstram uma vantagem considerável dos 
estudantes de nacionalidade e LM portuguesa, e cujas famílias interagem unicamente 
em português, face aos colegas. Contrariamente ao que acontecera nos exercícios 
referentes à temática do sujeito nulo, os aprendentes bilingues, com dupla nacionalidade 
e provenientes de famílias em que se recorre regularmente ao francês e ao português, 
obtiveram resultados menos bons, embora acima da média geral da turma. No intuito de 
procurar explicar este fenómeno, pusemos a hipótese de, sendo o infinitivo (pessoal e 
impessoal) bastante usual na oralidade, os alunos com maior contacto com a LP terem 
uma maior noção, ainda que talvez pouco consciente a nível de regras gramaticais, do 
seu emprego e conjugação; simultaneamente, embora o português seja efetivamente 
uma língua pro-drop, num registo de língua oral acaba por ser, de certo modo, usual o 
emprego do pronome, com uma série de consequências pragmáticas, que um aprendente 
menos familiarizado com a língua, possa ter mais dificuldade em compreender (como 
forma de reforço de uma ideia, de chamada de atenção, de distanciamento do 
enunciador face ao enunciado e/ou a recetor, entre outros). A primeira hipótese parece 
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também ser reforçada pelo facto de, contrariamente ao que aconteceu no primeiro bloco 
de exercícios, os estudantes demonstrarem mais facilidade no emprego das formas 
verbais, do que no exercício que pressupunha a distinção entre infinitivo pessoal e 
impessoal. Registou-se também uma maior disparidade entre os elementos para quem o 
português é LM ou LH e aqueles que o aprendem como LE, o que pode também advir 
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A redação do presente relatório, além de extremamente frutuosa, de um ponto 
de vista pessoal e profissional, poderá eventualmente contribuir para sublinhar a 
importância de diferenciar as estratégias e metodologias a adotar com diferentes grupos 
de aprendentes habitualmente considerados como de PLNM. Pretende-se dar especial 
relevância a esta necessidade de uma pedagogia particularizada, no que se refere aos 
estudantes de PLH, não só pelo contacto direto com esta população que nos foi 
proporcionado pela experiência de estágio, mas também pela escassez de estudos e 
programas específicos, neste campo. Acresce que, com o aumento recente da emigração 
que, naturalmente, originará novas crianças em situação de exposição a diferentes 
línguas, nos parece urgente valorizar a manutenção e transmissão da LH, especialmente 
em contextos menos privilegiados. 
Não obstante, uma reflexão ponderada sobre o presente trabalho exige a 
exposição de algumas limitações, sendo a mais notória, talvez, a dimensão reduzida da 
amostra, que impede, desde logo, a generalização dos resultados obtidos. Ao mesmo 
tempo, consideramos que, apesar do tamanho da amostra, algumas tendências mais 
nítidas não devem ser ignoradas, julgando que será interessante uma exploração futura 
das direções para as quais os dados parecem apontar, mediante, claro está, um 
alargamento da amostra e um aprofundamento das questões em estudo. 
Outra limitação prender-se-á com a curta duração do estágio (acrescida das 
datas de início e término), aliada à impossibilidade de lecionar mais de uma unidade 
letiva por unidade curricular, que inviabilizou um trabalho tipo investigação-ação, que 
decorresse, ao longo do ano letivo, e permitisse, não só recolher mais dados, mas 
também acompanhar de perto a evolução dos estudantes, no que concerne à 
aprendizagem da língua portuguesa, em geral, e das temáticas tratadas, em particular. 
Com efeito, acreditamos que um trabalho do qual constasse um primeiro momento de 
pré-avaliação, seguido de 3 ciclos de intervenção pedagógica direcionada para os temas 
escolhidos e uma avaliação final, traria sugestões de estratégias e materiais que 
poderiam ser úteis para cada um dos grupos, sobretudo para os aprendentes PLH, com 
toda a heterogeneidade que implicam.  
Parece-nos essencial não só aprofundar a investigação na área do PLH, 
domínio em que, muito embora os contributos recentes de alguns autores, o número de 
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estudos se mantém escasso, principalmente, quando comparado com a quantidade de 
investigações realizadas no âmbito de outras LHs (nomeadamente o espanhol), como 
também, em termos práticos, enfatizar a importância de conceber um tipo de ensino 
diferenciado, construído com base nas competências, conhecimentos e emoções que 
unem os aprendentes de LH à língua alvo. Para o efeito, consideramos fulcral a 
sensibilização de docentes de PLE para esta questão, assim como a construção de 
materiais didáticos adaptados e o acompanhamento e avaliação contínua de programas 
de PLH que estejam já a decorrer ou que possam vir a ser implementados. Neste 
processo de apreciação, o envolvimento dos estudantes é incontornável, sendo 
fundamental considerar as representações que estes têm das línguas de origem e de 
sociabilização. Com efeito, embora o aluno deva sempre ocupar o papel principal no seu 
processo de aprendizagem, no caso específico de aprendentes de LH este papel assumirá 
uma importância ainda maior, dada a forte conotação socio-afetiva da língua alvo. A 
questão dos sentimentos surge-nos, neste ponto, como crucial, já que acreditamos que, 
sendo esta a principal fonte de motivação dos estudantes de LH, nela deve estar baseado 
todo o processo de aprendizagem, com especial destaque para o desenvolvimento 
identitário de cada aprendente, enquanto membro de duas (ou mais) nações, sociedades 
e culturas. Importa, assim, refletir acerca da heterogeneidade das competências 
linguísticas e experiências culturais dos aprendentes lusodescendentes, mas também 
avaliar o modo como estes se relacionam, do ponto de vista emocional e identitário, 
com a LP, a língua francesa e outras línguas conhecidas.  
No caso particular da realidade francesa, será necessário um trabalho de 
valorização da LP (e desmistificação de preconceitos que são, frequentemente, 
associados aos seus falantes) e da própria competência bilingue ou plurilingue, junto 
dos aprendentes, dos agregados familiares e das comunidades em que se inserem. Neste 
ponto, é importante, por um lado, que os docentes tenham o cuidado de selecionar 
materiais didáticos e formas de discursos que não contribuam para a validação de 
estereótipos pré-existentes e, por outro lado, que procurem transmitir uma imagem 
atual, heterogénea e englobante da realidade dos países de língua oficial portuguesa. Do 
diálogo com os estudantes, permanece a ideia de que, muitos dos que apresentam o 
português como LH, apesar da proximidade geográfica com Portugal, e da frequência 
com que visitam o país, possuem frequentemente uma imagem algo redutora e 
estereotipada do mesmo, que associam a férias e família; muitos deles conhecem apenas 
a região de onde a família é oriunda, tendo acesso a uma única variante regional da 
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língua e a um determinado conjunto de manifestações culturais. A desconstrução destas 
representações limitadoras e a exposição dos estudantes à diversidade linguística e 
cultural deve constituir, deste modo, uma das principais preocupações do professor de 
língua. 
Insistimos, de igual modo, no determinante papel da família, já que esta (e em 
menor escala, a comunidade) se destaca pela influência fundamental que assume na 
conservação e transmissão da LH, que, mesmo após experiências de aprendizagem 
formal, continua a constituir por excelência a língua dos afetos. Como os dados 
recolhidos, no âmbito do estágio, nos foram mostrando, a comunicação em língua 
portuguesa, no contexto familiar, constitui indiscutivelmente uma mais valia, em 
situações futuras de aprendizagem formal, além de poder ser um local de partilha socio 
cultural e afetiva, reservado apenas à família. 
Assim, no que concerne às questões que constituíram o ponto de partida deste 
trabalho, embora não possamos apresentar respostas concretas e definitivas, acreditamos 
que este processo de reflexão e escrita nos permitiu adiantar alguns contributos, que 
procuraremos, em seguida, resumir. 
- Como definir um falante de herança? Pensamos que além dos aspetos 
sociolinguísticos, que lhe são comummente associados, há que ter em conta as questões 
identitárias e afetivas, que na prática, podem influenciar, com igual ou maior peso o 
processo de aprendizagem. 
- Como gerir uma turma que engloba aprendentes de língua de herança e 
aprendentes de língua estrangeira? Apostando numa pedagogia diferenciada e 
colaborativa, que enfatize as competências que, a priori, o falante de LH terá mais 
desenvolvidas e valorizando os seus conhecimentos e a variante que fala. 
- Que aspetos da aprendizagem do português se podem revelar mais desafiantes 
para aprendentes francófonos? Tal como antecipamos, a partir de leituras feitas e das 
opiniões recolhidas no terreno, junto de colegas e estudantes, os itens selecionados 
revelaram-se particularmente desafiantes, o que não impede, obviamente, a existência 
de outros aspetos de acrescida complexidade para estes aprendentes, que não nos 
tenham surgido, como por exemplo, as questões fonéticas. 
- Que estratégias podem ser utilizadas de modo a ajudar os estudantes a 
ultrapassarem satisfatoriamente estes desafios? Desde logo, destacamos a utilização de 
materiais autênticos que permitam aos estudantes familiarizarem-se com registos de 
língua correntes, com a variação e com a língua realmente utilizada. Acrescentamos o 
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recurso aos conhecimentos que muitos trazem de casa, o contacto (real ou virtual) com 
falantes nativos dos vários países de língua oficial portuguesa, a utilização das novas 
tecnologias, o recurso ao humor, a planificação de unidades didáticas diversificadas, que 
apostem no ensino de itens gramaticais e pragmáticos, por meio de conteúdos 
socioculturais, que possam ser mais apelativos para os interesses dos aprendentes, entre 
outros. 
- Que diferenças e/ou semelhanças podemos encontrar entre a forma como 
aprendentes de língua de herança e aprendentes de língua estrangeira enfrentam estes 
desafios? Em todos os itens testados, os estudantes de PLH revelaram uma maior 
aptidão e domínio dos conteúdos em análise, o que, mais uma vez, aponta para a 
necessidade de serem abordados de uma forma individualizada.  
- De que modo as estratégias de ensino podem responder a esta diversidade? À 
diversidade de situações, nunca é possível responder de um modo homogéneo ou pré-
definido, mas apenas com uma diversidade de soluções. 
 
Muitas questões ficam por colocar e muitos respostas por encontrar, tratando-
se este apenas de mais um passo na área extensa e complexa que é o ensino do PLNM. 
Esperamos, no futuro, poder trazer novos contributos para o aprofundamento e a 
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Anexo I: Questionário (dados pessoais) 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Stagiaire : Teresa Silva 
Numéro :____ 
Questionnaire : 
Nom :  _______________________________________________________________________ 
Prénom :  _____________________________________________________________________ 
Data de naissance : _____________________________________________________________ 
Nationalité (s) : ________________________________________________________________ 
Niveau des études : _____________________________________________________________ 
Langue maternelle : ____________________________________________________________ 
Autres langues parlées : _________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
Langue(s) parlée(s) chez vous : ____________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
Langue(s) parlée(s) par votre famille : ______________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
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Anexo II (Ficha de exercícios: ser/estar e formas de tratamento) 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Stagiaire: Teresa Silva 
Année scolaire: 2015/2016 
 
Número: _____ 
I. Complete as seguintes frases, utilizando os verbos ser ou estar. 
 
1. Bom dia Sr. Doutor! Como _________? 
2. Onde ________ a Faculdade de Letras? 
3. O que é que tens hoje? ________ doente? 
4. Já acabaram o trabalho? Sim, já _________ pronto. 
5. Não gosto desta fruta, __________ muito amarga!  
6. Queres que feche a janela? Sim, ___________ frio! 
7. _______ cheia de fome! Já ________ três da tarde e ainda não almocei! 
8. Eu sei que _________ no Verão, mas o tempo continua frio! 
9. Com este calor __________ impossível trabalhar. 
10. A Maria _________ toda contente! Hoje ___________ o seu primeiro dia de férias! 
11. A senhora ________ professora? 
 
II. Complete os seguintes textos, utilizando os verbos ser, estar e haver.  
 
O Pedro _________ brasileiro, mas ___________ a morar em Lisboa, ___________ 
cinco meses. _________ estudante de enfermagem, mas _______ a pensar mudar de 
curso, porque não gosta muito….  
Lisboa não __________ uma cidade barata para se viver, por isso, _________ à procura 
de um trabalho de Verão, para poder juntar algum dinheiro.   
Normalmente, _________ muito falador, mas hoje _________ mais calado. Os amigos 
acham que ________ com saudades de casa. Esta noite _________ uma festa no prédio 
onde mora, _________ o aniversário de um dos seus vizinhos e claro que ________ 
convidado. ________ uma boa oportunidade para se divertir e esquecer os problemas! 
 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




Lisboa __________ situada no litoral de Portugal e __________ o principal destino 
turístico do país. Na cidade, _________ muitos monumentos que vale a pena visitar! 
________ também bairros típicos, onde as ruas _________ estreitas e, à noite, 
___________ cheias de gente.  
No Verão, o tempo _________ quente e __________ muita gente na praia. A margem 
do rio também _________ um bom lugar, onde normalmente não ________ tanto 
calor.  
 
III. Escolha a opção mais adequada para as seguintes situações, tendo em conta 
as regras de cortesia (ou seja, as regras de boa educação, polidez, 
amabilidade). 
 
1. Imagine que está perdido e quer pedir indicações a alguém que passa na rua. 
 
a) Olhe, importa-se de me dizer como chegar à praça X? 
b) Podes-me dizer como chegar à praça X, por favor? 
c) Como vou daqui para a praça X? 
d) Importa-se de me dizer como chegar à praça X, por favor? 
 
2. Imagine que vai aos Correios comprar um selo. 
 
a) Bom dia! Quero um selo, por favor. 
b) Bom dia! Podes-me dar um selo, por favor? 
c) Bom dia! Queria um selo, por favor. 
d) Bom dia! Queria um selo. 
 
3. Imagine que quer pedir ao empregado do bar da faculdade para lhe guardar a 
mochila. 
 
a) Olá Sr. João! Quero pedir um favor: você pode guardar a minha mochila, aqui no 
bar? 
b) Olá Sr. João! Queria-lhe pedir um favor: pode guardar a minha mochila, aqui no bar? 
c) Olá Sr. João! Precisava de lhe pedir um favor: você pode guardar a minha mochila, 
aqui no bar? 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




d) Olá, Sr. João! Quero-lhe pedir uma coisa: pode guardar a minha mochila, aqui no 
bar?  
 
4. Imagine que quer perguntar as horas a um jovem desconhecido, por quem passa na 
rua. 
 
a) Podia-me dizer as horas, por favor? 
b) Tem horas? 
c) Que horas são? 
d) Você pode-me dizer as horas, por favor? 
 
IV. Leia com atenção os seguintes diálogos, pensando se as regras de cortesia são 
ou não respeitadas. Corrija o que achar necessário, de modo a tornar cada 
diálogo o mais cortês possível. 
 
1. A Maria (uma jovem de 18 anos) entra pela primeira vez no cabeleireiro perto de 
casa. 
- Bom dia, quero cortar o cabelo. 
- Com certeza, menina. Já sabes que tipo de corte queres fazer? 
- Não, ainda não decidi. Você tem alguma opinião? 







2. O Pedro (uma criança de 10 anos) encontra um professor da escola, na rua. 
- Boa tarde, Professor! Tudo bem consigo? 
- Tudo, Pedro, e contigo?   
- Sim. Não sabia que morava nesta rua. 
- Não, não moro, vim só visitar a minha irmã. 
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3.  Nos correios, um funcionário fala com um antigo cliente. 
- Então, Sr. João? O que te traz por cá? 
- Vim buscar uma encomenda.  
- Sim, senhor! Há muito tempo que não te via. 







4. Num café, o empregado de mesa dirige-se a uma cliente habitual: 
- Olá Sra. Cristina! Como está? 
- Estou bem, obrigada. 
- O que é que a menina toma? 







V. Imagine que tem de fazer um trabalho para a faculdade, mas não teve tempo de o 
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Stagiaire: Teresa Silva 




I. Decida se as seguintes frases estão corretas (C) ou incorretas (I), relativamente 
aos tempos verbais utilizados. Corrija as frases que considerou incorretas. 
 
1. Se estivesse no teu lugar, teria aceite a proposta. _____ 
___________________________________________________________________ 
2. Se estudasses mais, não tinhas tantas dificuldades nos exames. ______ 
___________________________________________________________________ 
3. A Maria, se gostava dele, não o mostraria. ______ 
___________________________________________________________________ 
4. Se chegares cedo, ainda estava em casa. ______ 
___________________________________________________________________ 
5. Se tivesse sabido disso antes, já não vinha. ______ 
___________________________________________________________________ 
6. Se te apetecer aparece hoje lá em casa. ______ 
___________________________________________________________________ 
7. Se se perder, telefonar-me-ia. ______ 
___________________________________________________________________ 
8. Se estivesse Sol, tínhamos pensado ir à praia. ______ 
___________________________________________________________________ 
 
II. Construa frases que exprimam a condição, conforme o exemplo (pode 
acrescentar palavras, se achar necessário). 
 
1. Se / eu / ser / rico / mudar / de casa  
Se fosse rico, mudava de casa. 
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2. Se / tu / estar / cansada / não / dever / ter / sair / ontem à noite  
___________________________________________________________________ 
3. Se / a Maria e o João / estar / com fome / poder / almoçar connosco 
___________________________________________________________________ 
 
4. Nós / poder / ir / à praia / se / estar / calor  
___________________________________________________________________ 
5. Eu / fazer / desporto / se / ter / tempo  
___________________________________________________________________ 
6. Se / tu / ter / pedir / eu / ter-te / ajudar 
___________________________________________________________________ 
7. Se / eles / saber / dizer-me 
___________________________________________________________________ 
8. Se / tu / querer / realmente / ele / ter / vir 
___________________________________________________________________ 
 
III. Leia o seguinte texto com atenção e sublinhe os verbos que encontrar no modo 
conjuntivo. 
 
“É todos os anos a mesma coisa: chega o verão e começam os incêndios, os jornalistas 
fazem reportagens em direto à frente das chamas, os bombeiros queixam-se da falta de 
meios, os comentadores perguntam como é possível que ninguém se tenha lembrado 
de limpar as florestas e há sempre um parvo que assinala que é todos os anos a mesma 
coisa.  
 
Portugal parece ser um país que tem mais pirómanos* por metro quadrado do que 
árvores. A vida também está difícil para eles. A quantidade de pirómanos residentes em 
território nacional sugere que, no nosso país, aquela máxima sobre a plena realização 
pessoal foi ligeiramente adaptada. Aqui, ao que parece, só tem uma vida 
verdadeiramente completa o cidadão que tiver um filho, escrever um livro e queimar 
uma árvore.” 
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Excerto da crónica “ Portugal é fogo que arde sem se prever” de Ricardo Araújo Pereira 
 
*pirómano: pessoa com vontade compulsiva de provocar incêndios 
 
1. Entre os verbos que sublinhou, indique os que considera estarem nos seguintes 
tempos verbais: 
1.1. Presente do conjuntivo: _________________________________ 
1.2. Imperfeito do conjuntivo: ________________________________ 
1.3. Futuro do conjuntivo: ___________________________________ 
 
IV. Leia as seguintes frases e complete-as, selecionando a opção correta. 
     
1. Está chover, ______________ rápido para casa!)  
a) voltamos           b) voltemos           c) voltariam   
 
2. Mesmo que __________ agora, a Maria não vai a tempo! 
a) sair         b) saia          c) sai    
 
3. Tomara que amanhã _______ bom tempo! 
a) esteja       b) seja      c) está   
 
4. Fica aqui um copo de água, para  se ___________ sede, durante a noite. 
a) tenhas           b) tiveres           c) tivesses   
       
5. Se __________ depressa, ainda podemos chegar a tempo do filme! 
a) vamos b) saímos c) formos 
 
6. Mal o João _________, podemos começar a jantar. 
a) chegar b) chegue c) chega  
 
7. Quando _________ supermercado, não se esqueça de comprar leite. 
a) for b) vá c) vai 
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8. Assim que ________ o que realmente se passou, avise-me! 
a) saibas b) saiba c) soubesse 
      
9. Esta noite fico em casa, a não ser que _________ um programa melhor. 
a) tivesse b) tiver  c) tenha 
 
10. Era bom que o João _________, preciso muito de falar com ele! 
a) venha b) viesse c) vier 
 
11. Quando a) cheguei a casa, telefono-te.                   b) chegar        c) chegue   
 
V. Completa o texto, conjugando os verbos entre parêntesis. 
 
Todos os anos a situação __________ (repetir-se). Com a chegada do Verão, _________ 
(chegar) também os relatos de incêndios por todo o país. Os jornalistas vão fingir 
surpresa, quando __________ (aparecer) os primeiros incêndios, enquanto as pessoas 
________ (ir) ficar indignadas, quando ________ (ver) as noticias…. É importante 
_________ (antecipar) este tipo de problema, de modo a que ________ (poder) ser 
tomadas as medidas adequadas. Se o Verão _________ (ser) excecionalmente quente, 
é preciso _________ (destacar) mais bombeiros e _________ (disponibilizar) mais 
recursos. Também é necessário, um governo que __________ (encarar) diretamente 
este problema e ________ (agir). Assim que __________ (aceitar) a nossa dificuldade 
no combate aos incêndios, _________ (estar) em melhor posição para ponderar outras 
soluções. Do mesmo modo, ___________ (sentir-se) mais implicados nesta questão, 
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Stagiaire: Teresa Silva 
Année scolaire: 2015/2016 
 
I. Em português, encontramos três tipos de sujeito: 
1. Sujeito simples = constituído por um nome; 
Exemplo: A Mara fala muito bem inglês. 
2. Sujeito composto = constituído por dois ou mais nomes; 
Exemplo: O Manuel e a Sofia moram nos Estados Unidos. 
3. Sujeito nulo = não aparece lexicalmente na frase, podendo ser: 
3.1. Sujeito nulo subentendido = determinado pela desinência verbal; 
Exemplo: Gostei muito do filme de ontem (sujeito subentendido “eu”) 
3.2. Sujeito nulo expletivo = não pode ser interpretado; é utilizado com verbos 
impessoais, cuja ação não pode ser atribuída a uma pessoa específica; 
Exemplo: São 11 horas da manhã. 
3.3 Sujeito nulo indeterminado  = não se pode determinar quem é, apesar de sabermos 
que existe; 
Exemplo: Aceitam-se candidaturas ao posto de vendedor. 
 
1. Tendo em conta o que leu, faça corresponder o tipo de sujeito a cada frase, 
conforme o exemplo. 
 
O terramoto destruiu completamente a cidade.       Sujeito nulo subentendido 
No Inverno, anoitece muito cedo.       Sujeito nulo indeterminado 
Fizeste os trabalhos de casa?                    Sujeito nulo indeterminado 
Ultimamente, fala-se muito na questão do desemprego.      Sujeito composto 
A Raquel e a Carla são primas.                                Sujeito nulo expletivo 
Há pessoas que não respeitam as regras de condução.       Sujeito simples 
 
2. Indique qual o sujeito nulo das seguintes frases, tal como no exemplo. 
a) Ao sábado, almoçamos em casa da minha avó. Sujeito nulo subentendido (nós) 
b) Ontem à noite, choveu imenso. _______________________________________ 
c) Dizem que a viagem é muito cansativa. _________________________________ 
d) Chamaste-me? ____________________________________________________ 
e) Nesta região, faz sempre muito calor. __________________________________ 
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f) Houve um acidente grave, perto de minha casa. __________________________ 
g) Achei que ela estava mais magra. ______________________________________ 
h) Alguém me mandou uma mensagem. __________________________________ 
 
3. Leia com atenção as seguintes frases. Quando for possível, substitua o sujeito 
simples por sujeito nulo, conforme o exemplo. Nas frases em que não puder alterar o tipo 
de sujeito, não faça alterações. 
 
a) Tu queres ir tomar um café? 
Queres ir tomar um café? 
b) Os alunos desta turma estudam muito; mesmo assim, eles tiveram dificuldades 
no exame. 
_______________________________________________________________________
Você costuma vir cá muitas vezes? 
_______________________________________________________________________ 
c) Eu não disse nada, foi ele que falou! 
_______________________________________________________________________ 
d) O carro foi muito mais caro do que eu contava! 
_______________________________________________________________________ 
e) Eles apanharam imenso trânsito no caminho para casa. 
_______________________________________________________________________ 
 
II. Na seguinte frase “Mais vale irmos embora, porque de certeza que ele já não 
vem.”, o verbo ir está no modo infinitivo pessoal. Este modo distingue-se do infinitivo 
impessoal (ir) por ser flexionado, com desinências na 2ª pessoal do singular e nas duas 










Infinitivo impessoal  Infinitivo pessoal 
Ir    Eu ir 
    Tu ires 
    Ele / Ela / Você ir 
    Nós irmos 
    Eles / Elas / Vocês irem 
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1. Leia atentamente as seguintes frases, indicando se o verbo sublinhado se 
encontra no modo infinitivo pessoal (IP) ou no modo infinitivo impessoal (II). 
a) É proibido fumar. ____________ 
b) Se ficarmos cá muito tempo, é melhor comprarmos o passe do metro. ________ 
c) O Pedro usa óculos, para ver ao longe. _____________ 
d)         É preciso que a relva seque, para eles poderem jogar. _____________ 
e) É melhor vestires roupa quente, hoje, está frio lá fora! __________ 
 
2. Complete as frases, utilizando seguintes verbos no infinitivo pessoal e impessoal. 




a) Apesar de _____________ orgulho no país, os portugueses continuam a 
____________ muitos defeitos no seu funcionamento institucional.  
b) O facto de, no Verão, os dias __________ soalheiros e as noites _________ 
amenas, permite-nos ____________  o melhor o tempo.  
c) No caso de as instituições _______________ melhor, não nos importamos tanto 
com o mau tempo. 
d) Embora a língua portuguesa se tenha, recentemente, modificado, ainda é 
possível ____________ subtilezas linguísticas. 
e) Podemos até ___________ algumas alterações aos nossos hábitos alimentares, 
mas ao não ________________ determinados pratos tradicionais arriscamo-nos a 
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Anexo V (Materiais para unidade letiva sobre formas de tratamento em 
português europeu) 
 
Senhoras Donas, por favor! 
                              Por Alice Vieira 
 
CADA PAÍS (CADA LÍNGUA, CADA CULTURA) tem a sua maneira específica de se dirigir às 
pessoas. Mal passamos Vilar Formoso, logo toda a gente se trata por tu, que os 
espanhóis não são de etiquetas nem de salamaleques. 
Mas nós não somos espanhóis. 
Também não somos mexicanos, que se tratam por “Licenciado” Fulano. 
Nem alinhamos com os brasileiros, para quem toda a gente é “Doutor”, seguido do 
nome próprio: Doutor Pedro, Doutor António, Doutor Wanderlei, etc. 
Por cá, Doutor é seguido de apelido, e as mulheres, depois de passarem por aqueles 
brevíssimos segundos em que são tratadas por “Menina”, passam de imediato - sejam 
casadas, solteiras, viúvas ou amigadas, sejam velhas ou novas, gordas ou magras, feias 
ou bonitas, ricas ou pobres – à categoria de “Senhora Dona”. 
Mas parece que uns estranhos ventos sopraram pelas cabeças das gerações mais novas 
que fizeram o “dona” ir pelos ares ou ficar no tinteiro. 
Quando recebo daqueles telefonemas que me querem impingir tudo o que se inventou 
à face da terra - desde “produtos” bancários que me garantem vida farta, até prémios 
que supostamente ganhei por coisas a que nunca concorri — sou logo tratada por 
“Senhora Alice.” Respondo sempre: “trate-me por tu, se quiser; ou só pelo meu nome, 
se lhe apetecer; mas nunca por Senhora Alice”. 
Mas o cérebro destes pobrezinhos não foi formatado para encontrar resposta a estas 
coisas, e exclamam logo: “ah, então não é a Senhora Alice que está ao telefone!” 
Eu sei que isto não é uma coisa importante, mas que é que querem, irrita-me quando 
oiço este tratamento dado às mulheres. 
Tal como me irrita quando vejo/oiço um jornalista tratar por você alguém com o dobro 
da idade dele. 
É uma questão de delicadeza. De respeito. E de saber falar português. Três coisas — 
admito — completamente fora de moda. 
Pois qual não é o meu espanto quando, aqui há dias, na televisão, oiço o Senhor 
Primeiro Ministro referir-se assim à mulher (também odeio a palavra “esposa”…) do 
Comendador Manuel Violas. “A Senhora Celeste…” (não sei se é este o nome da 
senhora, mas adiante). 
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Fico parva. Nos cursos todos que tirou, ninguém lhe ensinou que as senhoras são todas 
“Senhoras Donas”?. 
Parafraseando livremente o nosso Augusto Gil, “que quem trabalha num call-center nos 
faça sofrer tormentos… enfim!/ Mas o Primeiro Ministro, Senhor? Porque nos dás esta 
dor? Porque padecemos assim?” 
       «JN» de 28 de Setembro de 2008 
 
Ficha de exercícios 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular: Elisabeth Blanc 




1. Depois de ter lido com atenção a crónica, diga se as seguintes afirmações são 
verdadeiras ou falsas, justificando a sua escolha com frases do texto. 
 
a) Os espanhóis são muito formais. ________ 
_________________________________________________________________ 
b) Uma senhora deve ser sempre tratada por Senhora Dona. _______ 
_________________________________________________________________ 
c) As mulheres são tratadas por menina durante muito tempo. __________ 
_________________________________________________________________ 
d) Os mexicanos tratam toda a gente por Doutor. __________ 
_________________________________________________________________ 
e) Utilizar a forma de tratamento correta é uma questão de respeito e boa 
educação.   _________ 
_________________________________________________________________ 
f) O Primeiro Ministro nunca utilizou a forma de tratamento errada. ________ 
_________________________________________________________________ 
 
2. Responda oralmente às seguintes questões. 
 
a) O que quer dizer Alice Vieira, quando escreve “mal passamos Vilar Formoso”? 
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b) Quais são as três coisas que a autora considera que estão fora de moda? 
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Ficha com exercício para trabalho de casa 1 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, 
em que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as 
instruções dadas.  
 
Interlocutores: Médico e paciente. 
Situação Comunicativa 1: A paciente (Joana) está doente e vai ao consultório médico. 
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Ficha com exercício para trabalho de casa 2 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, 
em que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as 
instruções dadas.  
 
Interlocutores: Amigos. 
Situação Comunicativa 2: Dois amigos (o Pedro e a Ana) encontram-se num café. Devem 
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Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, 
em que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as 
instruções dadas.  
 
Interlocutores: Dois desconhecidos. 
Situação Comunicativa 3: Na rua, um jovem fala com uma senhora mais velha. Deve 
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Ficha com exercício para trabalho de casa 4 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, em 
que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as instruções 
dadas.  
 
Interlocutores: Dois colegas de trabalho. 
Situação Comunicativa 4: Um senhor começa a trabalhar numa empresa, apresenta-se a 
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Ficha com exercício para trabalho de casa 5 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, em 
que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as instruções 
dadas.  
 
Interlocutores: Uma empregada de loja e uma cliente. 
Situação Comunicativa 5: Uma cliente vai a uma loja; cumprimenta a empregada e 
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Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, em 
que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as instruções 
dadas.  
 
Interlocutores: Uma criança e um senhor mais velho. 
Situação Comunicativa 6: Uma criança vai à mercearia comprar um chocolate. Deve 
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Ficha com exercício para trabalho de casa 7 
 
Université Bordeaux-Montaigne 
Professora titular : Elisabeth Blanc 





Leia com atenção a seguinte situação de comunicação. Escreva um pequeno diálogo, 
em que utilize as formas de tratamento apresentadas, na aula, de acordo com as 
instruções dadas.  
 
Interlocutores: Dois jovens. 
Situação comunicativa 7: Dois jovens conhecem-se num bar. Devem apresentar-se um 
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Querido Portugal,    
                    RICARDO ARAÚJO PEREIRA 
 
Temos de falar. Como sabes, o meu amor por ti tem resistido a tudo. Tu és pobre, sujo 
em vários sítios e estúpido muitas vezes. Mas há em ti uma certa ingenuidade que faz 
com que até os teus defeitos - e são tantos - me seduzam. Na maior parte das vezes não 
és mau, és só malandro. E tens três qualidades que compensam tudo o resto: a comida, 
a língua e o clima. Era precisamente sobre isto que te queria falar. Andas a desleixar-te. 
A comida já foi melhor. Bem sei que a culpa não é só tua. A União Europeia proíbe umas 
coisas, os nutricionistas desaconselham outras. Mas já não se encontram jaquinzinhos, 
os restaurantes receiam fazer cabidela e a medicina parece ter arranjado um método 
infalível para determinar o que é prejudicial à saúde: se sabe bem, faz mal. 
A língua também já não é o que era. Não me entendas mal: continua a ser a tua maior 
virtude. Não sei como é possível uma pessoa exprimir-se numa dessas línguas bárbaras 
que não distinguem o ser do estar. Embora os franceses e os ingleses, aparentemente, 
não o saibam, ser bêbado é muito diferente de estar bêbado. Mas, quando eu era 
pequeno, setores era o nome que se dava aos professores. Hoje, setores é a versão 
actualizada da palavra sectores. Na escola, os setores explicam o que os setores são. No 
meu tempo, o sector primário era a área de actividade que compreendia a agricultura e 
outras formas de produção de matérias-primas, e um setor primário era um professor 
do ensino básico. Agora, é tudo a mesma coisa, assim como "être" e "to be" significam 
tanto ser como estar. 
Outra coisa: isto do clima não pode continuar. Este verão foi muito fraco. Houve pouco 
sol e a água estava fria. Não se admite. A gente tolera a corrupção, a injustiça, a inveja, 
o subdesenvolvimento e tudo o mais que tu conseguires gerar. Mas tem de estar sol. Se 
é para não haver verão, nem subtilezas linguísticas, nem papas de sarrabulho, mais vale 
irmos para a Finlândia, onde as coisas funcionam. E a moral sexual das moças nórdicas é 
muito mais relaxada. Tens de escolher: ou há regular funcionamento das instituições, 
ou há céu pouco nublado ou limpo. Vê lá isso, por favor. 
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Professora titular : Elisabeth Blanc 





1. Depois de ler atentamente a crónica de Ricardo Araújo Pereira, resolva o 
exercício seguinte, selecionando a opção correta. 
 
1.1.  Para o autor, as principais virtudes de Portugal são… 
a) O clima e as pessoas; 
b) A gastronomia e a ingenuidade; 
c) A gastronomia, a língua e o clima; 
d) A riqueza, a língua e o clima; 
 
1.2.  A comida portuguesa tem vindo a piorar, devido… 
a) A imposições do governo português e a questões de saúde; 
b) As mudanças no paladar dos portugueses; 
c) A alterações climatéricas; 
d) A questões de saúde e imposições da União Europeia; 
 
1.3.  A língua portuguesa deixou de ser o que era, devido… 
a) Ao novo acordo ortográfico; 
b) À indistinção entre os verbos “ser” e “estar”; 
c) Aos neologismos; 
d) À má qualidade do ensino; 
 
1.4. O clima português… 
a) Quando é bom, compensa a corrupção e a injustiça; 
b) É similar ao finlandês; 
c) Não tem sofrido alterações nos últimos anos; 
d) No verão, é normalmente pouco soalheiro; 
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2. Explique, por palavras suas, as seguintes expressões: 
2.1 “não és mau, és só malandro” 
_______________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
2.2. “ser bêbado é muito diferente de estar bêbado” 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
2.3. “regular funcionamento das instituições” 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
3. Responda às seguintes perguntas: 
 












3.4. Em que condições é que o autor considera que seria melhor emigrar para a 
Finlândia? E porquê? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
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3.5. Concorda com a visão do autor sobre Portugal (com aquilo que ele acredita serem 





I. Na frase ”mais vale irmos para a Finlândia, onde as coisas funcionam”, o 
verbo “ir” está no infinitivo pessoal. Complete as frases, utilizando os 
seguintes verbos no infinitivo pessoal e impessoal. Há verbos que são 





1.4. Apesar de _____________ orgulho no país, os portugueses continuam a 
____________ muitos defeitos no seu funcionamento institucional.  
1.5. O facto de, no Verão, os dias __________ soalheiros e as noites 
_________ amenas, permite-nos ____________  melhor o tempo.  
1.6. No caso de as _______________ melhor, não nos importamos tanto 
com o mau tempo. 
1.7. Embora a língua portuguesa se tenha, recentemente, modificado, ainda 
é possível ____________ subtilezas linguísticas. 
1.8. Podemos até ___________ algumas alterações aos nossos hábitos 
alimentares, mas ao não ________________ determinados pratos tradicionais 




conservar ter aceitar  encontrar 
ser aproveitar perder  funcionar 
Desafios na aprendizagem do português por estudantes francófonos: 




II. Escreva uma carta ao seu país de origem. Nesta carta, destaque seus 
maiores defeitos e qualidades, explicando de que forma gostaria que ele 
mudasse. 
 
Bordéus, 7 de dezembro de 2015 
Querido(a)___________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
 
